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DOAÇÕES PARA O RS
Equipe da Santa Casa de Piracicaba organiza doações para o Rio Grande do Sul, enviando atra-
vés do Exército de Formiguinhas: trabalho em favor dos necessitados vitimas das enchentes. A14

APOIO
O Sindicato dos Delegados

de Polícia do Estado de São
Paulo (Sindpesp) está apoian-
do o ato ecumênico que acon-
tece neste sábado (25), na ca-
pital, em memória do soldado
Luca Romano Angerami, exe-
cutado pelo crime organizado,
na Baixada Santista. O jovem,
que tinha 21 anos, servia à Po-
lícia Militar (PM) e vem de fa-
mília que abarca vários policiais
civis, incluindo o avô, Alberto
Angerami, que já foi delegado-
geral-adjunto da Polícia Civil,
seu pai, o investigador Renzo
Angerami, e a madrasta, a dele-
gada Fabiana Sena Angerami.

ELEGÍVEL
Os defensores da pré-candi-

datura do ex-prefeito Barjas Ne-
gri (PSDB) para prefeito come-
moraram, pelas redes sociais, a
informação de que o tucano está
elegível. Agora, vai para a coven-
ção entre os dias 20 e 5 de agos-
to. A decisão de garantir a elegi-
bilidade do pré-candidato tuca-
no, Barjas Negri foi por unani-
midade pela 2ª turma do STF,
dia 20 de março. A votação
aconteceu sexta (17), e participa-
ram os ministros Dias Toffoli
(presidente), Gilmar Mendes,
Edson Facchin, Marques Nunes
e o relator André Mendonça.

NA CAPITAL — II
Ronaldinho foi um dos co-

ordenadores da dobrada de Jil-
mar Tatto (federal) e da Profes-
sora Bebel (estadual) nas eleições
de 2022. Na quinta, o pré-candi-
dato fez questão de participar da
plenária de Tatto, e confirmar a
presença do deputado no ato de
lançamento da pré-candidatura
a vereador no próximo dia 22 de
junho. A plenária de Tatto teve a
presença do pré-candidato a pre-
feito e a vice, Guilherme Boulos (à
direita na foto) e Marta Suplicy.

CANDIDATOS
As pré-candidaturas para o

Centro Cívico de Piracicaba já che-
gam em número de nove. É o que
garante o secretário geral do Avan-
te no Estado de São Paulo, Edvaldo
Brito. É que as nuvens realmente se
alteram, minuto após minutos.

CAPIAU — Encarte mensal sobre um tema especial e
que faz, de Piracicaba, a Capital Internacional de Humor.
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SEGALA EM LARANJAL PAULISTA
Foram 110  pessoas  que
participaram da festa da Fa-
mí l ia  Segala,  em Laranja l
Paulista, comemorando as-

sim a imigração italiana ao
Bras i l ,  que comple ta  150
anos neste ano. A família Se-
gala chegou há 110 anos. A20

Álbum de Família
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NA CAPITAL — I
Na quinta (23), o secretário
geral do PT Piracicaba, Ronal-
do Almeida — pré-candidato a
vereador — estave no Sind-
Saúde no centro de São Pau-
lo para participar da plenária
do mandato do deputado fede-

Prefeitura oferece os ônibus com
horários especiais para vestibular
A linha 506/Parque Tecnológico sairá do TCI e retornará ao mesmo ponto;
horários podem ser consultados no site tupitransporte.com.br/linhas-e-horarios

Para atender os alunos que
prestarão vestibular da Univesp
(Universidade Virtual do Estado de
São Paulo), que será realizado na
Fatec (Faculdade de Tecnologia)
Deputado Roque Trevisan, na ave-
nida Diácono Jair de Oliveira, no

bairro Santa Rosa, domingo (26), a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semuttran (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana, Trânsi-
to e Transportes), oferece na data a
linha de ônibus 506 – Parque Tec-
nológico, com horários especiais. A

saída do Terminal Central de Inte-
gração (TCI), sentido Fatec, será na
plataforma AO3, às 11h25 e 12h15 e
as saídas da Fatec, sentido TCI, ocor-
rerão às 15h15, 18h15 e 19h15, sendo
que embarque e desembarque acon-
tecem na rotatória da Fatec. Todos

os horários dos ônibus do transpor-
te público de Piracicaba podem ser
consultados no site tupitransporte.
com.br/linhas-e-horarios. Para
mais informações, os contatos são
pelo telefone 0800 770 35 53 ou
pelo WhatsApp (19) 98284-2775.ral Jilmar Tatto (PT). Na oca-

sião, o ponto alto da plenária
foi o aniversário de 20 anos da
implementação do bilhete úni-
co na capital dr SP, quando
Marta Suplicy foi prefeita e Tat-
to, secretário de transportes.
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A deputada estadual Profes-
sora Bebel — pré-candidata a pre-
feita de Piracicaba — e o vereador
de Águas de São Pedro Nelinho
Noronha (PT) voltaram a se reu-
nir com o presidente da Artesp,
Milton Persoli, e com os represen-
tantes da Eixo, Graciano Amorim,
superintendente, e Mauricio
Góes, relações institucionais,
para discutir a construção de
uma anel viário no entorno da ci-
dade de Águas de São Pedro. A10

Deputada Bebel e
Nelinho discutem
com a Artesp e a
Eixo a construção
de anel viário no
entorno de Águas

A deputada Professora Bebel aponta para o presidente da Artesp por onde passará o anel viário

A Feijoada Campestre abre a
temporada da iguaria mais tra-
dicional do Brasil em Piracicaba
neste domingo (26), a partir das
12h, com buffet servindo à von-
tade até às 16h. Além do prato
principal, o evento contará com
diversas atrações musicais. São
elas os grupos de samba Bagaço
da Laranja e Grupo Sabadabadá,

Feijoada Campestre
abre a temporada

a dupla sertaneja Ricco & Ander-
son e DJ Palila. O primeiro lote,
com valor promocional, é de R$
50 para os 200 convites iniciais.
Crianças até 8 anos não pagam;
de 8 a 12 pagam meia e acima de
12 anos valor normal. As vendas
serão feitas via pix 19-99271-6917
ou https://www.tycket.com.br/
feijoada-campestre-26-maio.html
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Será inaugurada neste sába-
do (25), às 19 horas, na rua Pru-
dente de Moraes, 1292, Bairro Alto,
a Galeria 3. Dessa forma, o tradici-

Galeria é inaugurada na
Sociedade Espanhola

onal prédio da Sociedade Espanhola
volta a ser ocupado, e será mais
espaço para a arte. Siga nas re-
des sociais: @galeria3piracicaba
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Edson Rontani Jr.

Mães que pas-
sam desper-
cebidas do

olhar e da atenção do
piracicabano. Perde-
ram seu interesse cí-
vico e turístico. Mas
duas mães estão lá,
dia e noite nos 365
dias do ano, chova ou faça sol.

Uma das mães está ajoelha-
da aos prantos. Com um vestido
longo e um véu que lhe encobre a
face escondidas pelas duas mãos.
São as mãos as únicas partes des-
nudas. Demonstra estar inconso-
lada. Em sua cabeça, uma mão.

Outra mãe está em pé, no ou-
tro lado. Esta, por sua vez, tem
sua face à mostra e os dois pés
desnudos, sendo que um lhe dá
suporte para ficar um tanto mais
alta, apoiada pelas pontas dos de-
dos. Com vestimenta similar à ou-
tra mãe, esta, por sua vez é mais
despojada, expondo parcialmente
sua face, as pontas dos pés e as
mãos. A mão direita aliás parece
agarrar como se não quisesse lar-
gar algo. A outra mão segura um
bebê de colo, aparentemente dor-
mindo, sem qualquer traje e com
cabelo ainda em formação.

Ao centro das duas mães, um
homem fardado para ir à guerra,
com capacete, coldre, porta cartu-
chos, cinto apoiado por suspensó-
rio, farda e botina. Este homem
pousa sua mão direita sobre a ca-
beça da mãe que está ajoelhada,
nos remetendo ser esta sua verda-
deira mãe que, chorando, deses-
pera-se por sua partida na incer-
teza de que ele retornará com vida
ao seio familiar. A mão esquerda
ele coloca sobre o ombro esquerdo
da outra mãe, que além do peso
físico ao segurar o filho, agarra-o
dando-nos a chance de saber que
este era seu marido, pai de seu
filho. Ambos se beijam na boca.
As mãos falam muito, pois esta-
mos diante da cena de uma des-
pedida. Um breve até logo ou um
eterno adeus para alguns piraci-
cabanos que partiram da cidade.
Um choro entre duas mães que
se perpetua há quase 90 anos.

Assim é a obra em bronze de
Lélio Coluccini, situada na praça
José Bonifácio. Mais fácil para lo-
calizar, encontra-se em frente a
Rádio Difusora e o Clube Coronel
Barbosa. É o Monumento ao Sol-
dado Constitucionalista de 1932
e que representa a mãe piracica-
bana, por muito e muito tempo.
Não existe apenas esta face, mas
vamos concentrar neste lado do
Monumento. Tem ao seu centro,
apontando para a matriz de
Santo Antonio, uma bela dama
que segura uma coroa de louro,
representando a liberdade e a
República Brasileira. Do outro
lado, dois combatentes, sendo
um em pé com uma arma longa e
outro sentado como se tivesse
sido atingido por um projétil.

Coluccini foi muito profundo

ao projetar em tama-
nho real as figuras.
Mas, a grosso modo, pa-
rece que todas são bem
maiores que um ser hu-
mano médio. Isso é uma
forma de reverenciar pi-
racicabanos, paulistas e
brasileiros num período
delicado de nossa histó-
ria. Aliás, as estátuas es-

tão assumindo uma cor verde in-
condizente diante do puro bronze
que era visto poucos anos atrás.

As mães "invisíveis" foram
colocadas na praça 7 de Setem-
bro (denominação de então) em
1938, bancadas por doações po-
pulares. Foi o segundo monu-
mento aos voluntários da Revo-
lução de 1932, sendo o primeiro
o jazigo aos combatentes situa-
do no Cemitério da Saudade. Fi-
caram realmente invisíveis de
1981 a 1988 quando o monumen-
to foi desmontado e levado para
a praça em frente ao Cemitério
da Saudade, numa tentativa de
modernizar o calçadão da praça
José Bonifácio. Mas, devemos
deixá-las invisíveis ou vale a
pena parar alguns minutos para
contemplar tal obra de arte?
Afinal, o Monumento está lá há
86 anos e é impossível você nun-
ca ter notada sua presença.

Foi o prefeito Luiz Dias Gon-
zaga e uma comissão de cidadãos
que contrataram o escultor Lélio
Coluccini, italiano da cidade de Pi-
etrasanta, região da Toscana. Este
chegou com a família ao Brasil
quando tinha dois anos. Era de
uma família de artesãos em már-
more que na cidade de Campinas
(São Paulo) fundaram a Marmo-
raria Irmãos Coluccini. Estudou
no Instituto de Arte Stagio Stagi
em Pietrasanti. Tinha 28 anos
quando concluiu o Monumento ao
Soldado Constitucionalista em Pi-
racicaba. Deixou obras memorá-
veis no Brasil, como a escultura
A Caçadora, pertencente ao acer-
vo do Museu da Arte Moderna
de São Paulo. Nasceu em 3 de de-
zembro de 1910 e faleceu em Cam-
pinas no dia 24 de julho de 1983.

A localização do monumen-
to ocorre por ter sido neste espa-
ço, em 16 de julho de 1932, a
apresentação do 1º. Batalhão Pi-
racicabano (também chamado
"Noiva da Colina"), para a Esta-
ção da Paulista, rumo a capital
do estado. Muitas mães ficaram
"órfãs" a partir deste dia...

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista e presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IGHP)

Mães de maio

Arquivo

Protagonistas da história do
Clube de Regatas de Pira-
cicaba. Da esquerda para a
direita, em pé: Lúcio Malos-
so, Armando Porta, Amân-
cio Clemente (presidente),
Nadir Coelho Lacerda, Tá-
cito Krahenbul, Salomão,
Anísio Penteando,  Tufy Eli-

CLUBE DE REGATAS
as, e Raul Acerbi. Abaixa-
dos: Antônio Oswaldo Sto-
rel, Wilson Guimarães, Ary
Brasil e Sérgio Cruz. Reali-
zamos a 1a. Festa da Pis-
cina, com escolha da Miss,
barco enfeitado e tudo o
mais! Grata recordação.
(Antônio Oswaldo Storel)

Deu ou não deu certo?

Meu artigo de
hoje é bem
atípico. Nele

reproduzo, ipsis litte-
ris, um artigo que es-
crevi em junho de
1990, há quase 35
anos, para um jornal
português do qual eu
era, na ocasião, cor-
respondente no Bra-
sil. Seu título: "Dará
ou não dará certo?". Encon-
trei-o numa das pastas anti-
gas do meu HD e tive a curio-
sidade de relê-lo. Embora o
contexto político e as circuns-
tâncias fossem bem diversas
das atuais, muitos dos proble-
mas de hoje já estavam pre-
sentes (e bem presentes!) na-
quele tempo em que Fernando
Collor de Mello estava no ter-
ceiro mês de seu governo, inici-
ado, como se lembrarão os leito-
res mais antigos, com o espeta-
cular e traumático confisco das
cadernetas de poupança. Era ao
plano de combate à inflação en-
cetado pelo governo que se re-
feria a pergunta do título.

Passo à transcrição do ar-
tigo, deixando ao leitor a tare-
fa de conferir se e em que me-
dida deu ou não deu certo:

*      *      *
"Todos sabem - não é preci-

so ir a Salamanca, ou mais mo-
dernamente a alguma prestigi-
osa Universidade norte-ameri-
cana, para saber isso - que no
Brasil a principal causa da in-
flação é o excesso de gastos do
Poder público. Com cerca de
70% da economia nas mãos do
Estado, com um funcionalismo
faraônico, bem garantido por
estatutos legais privilegiados e
em geral bem remunerado, com
mais de uma centena de empre-
sas estatais em via de regra mal-
administradas e deficitárias,
com um sistema tributário mui-
to voraz mas insuficiente para
pagar as contas, nada mais fácil
do que imprimir papel moeda...

Qualquer combate sério à
inflação - indo às suas últimas
causas - deveria passar normal-
mente pela reprivatização de
muitas empresas, pela conten-

Foi num climaFoi num climaFoi num climaFoi num climaFoi num clima
de otimismode otimismode otimismode otimismode otimismo
generalizado quegeneralizado quegeneralizado quegeneralizado quegeneralizado que
o "Plano Brasilo "Plano Brasilo "Plano Brasilo "Plano Brasilo "Plano Brasil
Novo" começouNovo" começouNovo" começouNovo" começouNovo" começou
a ser aplicadoa ser aplicadoa ser aplicadoa ser aplicadoa ser aplicado

ção dos gastos públi-
cos, pela diminuição da
interferência do Esta-
do na Economia. De
resto, bastaria aplicar
o tradicional Princípio
de Subsidiariedade,
magistralmente ensi-
nado por Pio XI na
"Quadragesimo Anno"
e desdobrado por João
XXIII na "Mater et Ma-

gistra", e coibir certos abusos e de-
sequilíbrios que naturalmente
sempre haveriam de surgir - e as
coisas andariam por si. "O Estado
é o pior dos patrões", costuma-se
dizer no Brasil. E com razão.

Quando assumiu o poder no
último dia 15 de março, o Presi-
dente Collor de Mello encontrou
o país com uma inflação na or-
dem de 84% ao mês. Já se estava,
pois, à beira da hiper-inflação e
na rota do caos total. O novo Go-
verno principiou por um choque
econômico de muito grande im-
pacto. Não entro aqui nos por-
menores dele porque decerto, em
suas linhas gerais, já serão co-
nhecidos dos leitores de "A Or-
dem". Digo apenas que mexeu a
fundo com a vida de muitíssimos
particulares, fez perigar a sobre-
vivência de muitas empresas, e
teve como consequência uma di-
minuição da produção e um au-
mento das taxas de desemprego.
As esquerdas demagógicas por
certo exageram muito esse au-
mento, no seu afã de atiçarem a
agitação social e insuflarem gre-
ves. Mas que aumentou em al-
guma medida o desemprego e se
está fazendo ver o espectro da
recessão, ninguém pode negar.

Entendia-se que essa era a
parte do sacrifício que cabia aos
particulares e às empresas priva-
das. Era um primeiro passo, sem
o qual por sua mera dinâmica a
espiral inflacionária jamais se de-
teria. A parte do Governo, o sa-
crifício maior que competiria a
este fazer, viria a seu tempo. Vi-
ria até com prazo definido. Pois o
novo Governo logo tornou públi-
cas uma série de metas ousadas
que, se atingidas efetivamente
dentro dos prazos fixados, pareci-
am - a leigos na matéria (como o
que escreve estas linhas) e também

a muitos economistas liberais e
conservadores - que poderiam re-
almente solucionar o problema da
inflação. As potencialidades e as
riquezas mais ou menos inesgotá-
veis, deste Brasil que os portugue-
ses nos legaram, fariam o resto.

Foi, pois, num clima de oti-
mismo generalizado que o "Pla-
no Brasil Novo" começou a ser
aplicado. Otimismo que se man-
teve e em alguma medida ainda
se mantém. Mas já começam a
aparecer nuvens escuras no ho-
rizonte. Nuvens que fazem rece-
ar que o próprio Governo esteja
perdendo o controle da situação.

Não me estenderei aqui sobre
o número elevadíssimo de atos exa-
rados pelo Governo em matéria eco-
nômica; segundo a revista "Veja",
de São Paulo, desde a adoção do
Plano, no dia 17 de março, até 23
de maio haviam sido publicadas no
"Diário Oficial" da União nada
menos que 348 atos modificando
as normas vigentes no setor finan-
ceiro, numa média de oito a cada
dia útil. Tampouco me estenderei
sobre certa insegurança e certa con-
fusão que parecem por vezes cons-
tituir a nota tônica entre a equipe
econômica que rege os destinos do
país. Com frequência atos adminis-
trativos publicados pelo "Diário Ofi-
cial" são revogados logo nos dias
imediatos, por se revelarem de todo
impraticáveis, por conterem erros
técnicos ou até por ferirem flagran-
temente a Constituição. Tudo isso,
naturalmente, não depõe a favor
da confiabilidade e da maturida-
de da equipe econômica do Go-
verno. O Presidente Collor che-
gou a proibir formalmente a publi-
cação de novos atos sem o placet
prévio do Ministro da Justiça.

Não é para esses aspectos co-
laterais e secundários que gostaria
de chamar a atenção do leitor. Mas
para um outro, de importância
muito maior. Mais concretamente,
para o fato de o Governo não pare-

cer estar pagando a sua quota no
sacrifício que o Brasil, como um
todo, faria para debelar a infla-
ção. Afora algumas medidas de
grande alcance publicitário (como
ter leiloado cerca de 4500 veícu-
los oficiais e nove mansões ante-
riormente ocupadas por altos
funcionários do Governo) pouco
ou nada parece ter efetivamente
realizado o moloc estatal para re-
duzir o déficit público. Ainda são
metas a realizar, por exemplo, a
venda em leilão de mais de 9000
apartamentos que pertencem da
União, bem como a demissão de
aproximadamente 360 mil funci-
onários públicos supérfluos. So-
bretudo ainda são promessas por
cumprir a efetiva privatização das
grandes estatais e a diminuição
da intervenção do Estado na es-
fera da economia. Essas metas
não se realizaram ainda, talvez
não por falta de vontade do Go-
verno, mas devido a entraves bu-
rocráticos, a dificuldades legais,
a fortes "lobbies" contrários.

Terá o Governo força políti-
ca suficiente para superar essas
dificuldades e corresponder assim
à expectativa da população? É
uma pergunta que muitos fazem,
e que alguns, mais pessimistas, já
respondem pela negativa. Sem ser
economista e sem ser especialista
em análises políticas, de muito
pouco vale o que penso a respeito.
Mas uma vez que devo, neste fim
de artigo, manifestar uma opinião,
digo, um tanto acacianamente,
que o Plano pode dar certo como
pode não dar. Em outras palavras,
ainda me parece prematuro afir-
mar, como alguns fazem, que já
fracassou o Plano. Mas também
me parece muito temerário afir-
mar, como alguns ainda afirmam,
que ele infalivelmente dará cer-
to..." [até aqui, o artigo de 1990]

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Dia da Indústria: capital humano
é protagonista nesta história
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Wagner da Silveira

Neste dia 25, Dia
da Indústria,
setor de grande

importância que movi-
menta a economia bra-
sileira, devemos olhar
para nossa história.

Aproveitamos a
oportunidade para
uma reflexão sobre a importân-
cia do trabalhador no desen-
volvimento da indústria e a
movimentação na economia.
Sim! O resultado da indústria
é fruto da dedicação dos tra-
balhadores, que seguem escre-
vendo uma história de se orgu-
lhar. Somos nós que transfor-
mamos, produzimos e distribu-
ímos para o Brasil e o Mundo.

O Brasil começou a ver o de-
senvolvimento industrial no sécu-

lo XIX, quando diante
das produções agríco-
las, houve a necessida-
de de desenvolver as ci-
dades, as estradas de
ferro e toda a infraestru-
tura, onde os trabalha-
dores entram em ação.

Somos uma classe
trabalhadora que apre-
senta facilidades na

rotina da população no modo
geral, tenha certeza que a mai-
or parte dos produtos utilizados
em sua rotina diária passou pe-
las mãos de um metalúrgico.

O setor metalúrgico é também
um dos protagonistas da econo-
mia do Brasil, contribuindo signi-
ficativamente com a participação
no Produto Interno Bruto (PIB).

Mesmo com o avanço tecno-
lógico que mudou o comporta-
mento de todo o Mundo, e com

as indústrias acompanhando
essa transformação, conseguimos
enxergar a importância e a ne-
cessidade do capital humano, que
move e transforma sua própria
história e a história de todos.

É certo afirmar, que sempre a
frente das máquinas a mão hu-
mana se faz necessária. A moder-
nização é bem-vinda e a valoriza-
ção do trabalhador pauta constan-
te em nossas discussões e ações
dentro e fora das empresas.

Se hoje, comemoramos o Dia

da Indústria é resultado de uma
longa história, sempre tendo o
trabalhador como protagonista.
Se a indústria se faz necessária,
o trabalhador se faz altamente
necessário para que a evolução
permaneça, e todos ganham com
isso, sem exploração de mão de
obra e sim, valorização do capi-
tal humano, o grande e verda-
deiro protagonista desta histó-
ria. Que a indústria avance, e
nós do Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos de Piracica-
ba e Região, aqui estamos para
defender a categoria metalúrgi-
ca, oferecendo vida digna e me-
lhores condições de trabalho.

———
Wagner da Silveira
(Juca), presidente do
Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região
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José Renato Nalini

Muita gente não
quer encarar a
 crise climáti-

ca e acha que apenas
o governo é que deve
cuidar dela. Não é
assim. O agronegó-
cio, considerado "a
salvação da lavoura"
tupiniquim, experi-
menta consequências concretas
bem prejudiciais ao Brasil.

Isso vai repercutir no custo do
Proagro, uma política do governo
federal que tem meio século e que
funciona como verdadeiro seguro
rural. Garante o pagamento de fi-
nanciamentos rurais de custeio
agrícola quando a lavoura ampa-
rada tiver sua receita reduzida por
causa de eventos climáticos.

Os eventos climáticos estão
acontecendo com frequência e

intensidade cada vez
maiores. Em 2023,
para trezentas e trinta
mi operações segura-
das, foram comunica-
dos setenta e cinco mil
sinistros. A arrecada-
ção junto a agriculto-
res foi de R$ 1,96 bi.
Só que o governo teve
de entrar com $ 9,4 bi,
dos R$ 10,4 bilhões

gastos para cobrir os sinistros.
O cenário é considerado

de tempestade perfeita para os
economistas e técnicos esta-
tais. Há uma combinação en-
tre um desenho ultrapassado,
pois o modelo foi criado há mais
de cinquenta anos, conflitos de
interesse o impacto negativo
das mudanças climáticas.

Parece estranho que os ban-
cos que concedem o financia-
mento são os mesmos que jul-

gam se o seguro deve ou não ser
pago. Será que têm isenção nesse
julgamento? Ou não querem pro-
teger o dinheiro que entregaram
aos agricultores e, com isso, fle-
xibilizam o exame do preenchi-
mento de condições para a ob-
tenção do valor indenizatório?

 O agronegócio precisa entrar
na cruzada da mitigação. Não se
justifica ter sido excluído da ques-
tão de descarbonização, quando
é sabido que a lavoura também
contribui com a emissão dos ga-
ses venenosos. As mudanças cli-
máticas derivam também do des-

matamento, além do uso exage-
rado de combustíveis fósseis.

Os agricultores sabem que o
Brasil dispõe de cento e setenta
milhões de hectares degradados
e que estes precisam ser restau-
rados. Quando houver mais flo-
resta, ao menos uma parte do bi-
lhão de árvores de que o Brasil
necessita para cobrir seu déficit,
haverá menos o que se lamentar
em termos de desastres causa-
dos pelo aquecimento global.
Quando o bolso dói, as ideias
surgem. Por isso é que a questão
da mudança climática deverá ser
objeto da preocupação dos bons
agricultores daqui por diante.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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DIFICULDADE
Nenhuma dúvida quanto a

capacidade de Abel Ferreira.
Além de ótimo técnico, é um exí-
mio gestor, sabendo como pou-
cos se ocupar com o vestiário,
tendo o elenco em suas mãos.
Ele pode decidir o que bem en-
tender, que ninguém vai con-
testar. Mas, existe o lado nega-
tivo: nada explica quando uma
pergunta lhe incomoda. Sempre
foge do assunto. Sobre o pré-
contrato que teria assinado
para 2024 com o Al-Sadd, se
nega a responder. O clube do
Catar acionou a FIFA e a multa

seria de 5 (cinco) milhões de
euros, perto de 30 milhões de
reis. Por que Abel Pereira, com
a mesma sinceridade que bate,
não se defende? Só é valente
contra os árbitros o e outros,
quando o seu time sofre? Te-
ria que dizer apenas "assinei
ou não assinei". Fácil demais
só acusar e nunca assumir.

PONTO FINAL
Secretaria Municipal de Saú-

de de Piracicaba começa a vaci-
nar contra a Covid-19 nesta pró-
xima segunda-feira ((27). Mas,
recebeu apenas 1.400 doses.
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Professora Bebel

Aimplantação de
um Estado poli-
 cial avança sob

o governo bolsonarista
de Tarcísio de Freitas.
Cada vez mais o gover-
no vem politizando a
atuação da Polícia Mili-
tar, de forma não ape-
nas a intimidar e sufocar mobiliza-
ções que contrariem os planos des-
ta gestão, como também  como for-
ma de sinalizar à base bolsonarista
"raiz" que Tarcísio é o melhor
nome para concorrer à Presidên-
cia da República em 2026, como
representante da falida política de
"bandido bom é bandido morto".

O mais recente episódio des-
sa politização da PM, praticamen-
te transformada em uma guarda
governista, foi a vergonhosa, co-
varde e violenta investida contra
estudantes secundaristas, a mai-
oria meninos e meninas adolescen-
tes, que lutavam na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo
contra o projeto que cria escolas-
quartel com dinheiro da Educa-
ção. Isso mesmo, o governador
Tarcísio de Freitas, que quer re-
duzir de 30% para 25% o percen-
tual do orçamento estadual para

a educação, ainda quer
utilizar recursos da
educação estadual para
implantar as escolas cí-
vico-militar. É muita
ousadia e pouco caso
com a educação públi-
ca estadual. Infelizmen-
te, o projeto terminou
sendo aprovado sob
esse manto de violência,

mas é importante notar que foram
somente 54 votos a favor. Deze-
nove deputados não apareceram
para votar em plena terça-feira.

O modus  operandi  é  o
mesmo da votação da privati-
zação da SABESP e, ao que tudo
indica, será utilizado sempre
que o governo tiver que impor
à sociedade projetos que ata-
cam os direitos da população.

Venceram uma batalha, mas
ainda há muita luta pela frente.
Juntamente com toda a comuni-
dade, sobretudo estudantes  fun-
cionários, pais e mães, estaremos
mobilizados em cada escola para
impedir sua militarização. Faláci-
as como civismo, valores, seguran-
ça e melhoria do ensino não con-
vencem a comunidade. Civismo e
valores não necessitam de milita-
res dentro da escola, muito menos
ensino de qualidade. Escola é lu-

gar de ensinar e aprender com li-
berdade, pluralidade, sonhos e di-
álogo, não com disciplina militar.

Não aceitamos que as esco-
las estaduais da periferia, que se
tornaram verdadeiros "cadei-
ões" como resultado da política
destrutiva do Estado se transfor-
mem agora em escolas-quartel.

O que a Educação precisa é de
investimentos, gestão democrática,
valorização dos profissionais da
Educação, garantia de uma sólida
formação básica, desde a educação
infantil até o ensino médio. Tarcí-
sio e Feder vão no sentido contrá-
rio: querem confiscar R$ 10 bilhões
da Educação, valores atuais, estão
digitalizando todo o processo edu-
cativo,  rebaixando a qualidade do

ensino, sufocando professores e
prejudicando os estudantes.

Não pretendo culpabilizar os
policiais militares, que são servido-
res públicos, também mal remune-
rados e trabalhando em más con-
dições, sob hierarquia e cumprem
ordens. Toda a responsabilidade
cabe ao governo Tarcísio de Frei-
tas, que nomeou para comandar a
segurança pública no Estado uma
pessoa que responde a 16 proces-
sos por homicídios, que deturpa o
papel da corporação militar.

As consequências se fazem
sentir. Recente pesquisa Datafolha
aponta que a população,  sobretu-
do na Capital, tem uma percepção
maior de insegurança nesta gestão.
Isso ocorre também no interior e
em minha cidade, Piracicaba, não
é diferente. Acredito que cuidar
da segurança da população, obri-
gação do Estado, também pode e
deve contar com a participação do
Município. Iluminação adequada,
equipamentos e políticas públi-
cas podem contribuir para isso.

Democracia, sempre!
———
Professora Bebel (PT),
deputada estadual, se-
gunda presidenta da
Apeoesp, pré-candidata
a prefeita de Piracicaba

Nós precisamos,Nós precisamos,Nós precisamos,Nós precisamos,Nós precisamos,
mais do quemais do quemais do quemais do quemais do que
nunca, danunca, danunca, danunca, danunca, da
parceria doparceria doparceria doparceria doparceria do
governo federal,governo federal,governo federal,governo federal,governo federal,
municípios emunicípios emunicípios emunicípios emunicípios e
estados paraestados paraestados paraestados paraestados para
enfrentar osenfrentar osenfrentar osenfrentar osenfrentar os
desafios quedesafios quedesafios quedesafios quedesafios que
temos pela frentetemos pela frentetemos pela frentetemos pela frentetemos pela frente

Alexandre Padilha

Brasília recebeu na
última semana a
 'XXV Marcha

em Defesa dos Municí-
pios', evento que acon-
tece anualmente e que
é tradicionalmente co-
nhecido como 'Marcha
dos Prefeitos'. Organi-
zada pela Confederação Nacional
de Municípios (CNM) este impor-
tante encontro conta com a pre-
sença de prefeitos, vice-prefeitos,
secretários municipais e verea-
dores de todo o Brasil e também
com a participação de represen-
tantes do governo federal.

Com a finalidade de debater
os desafios, perspectivas, solu-
ções e realidades dos municípios
brasileiros, a Marcha é um espa-
ço fundamental de diálogo entre
os entes e também onde as polí-
ticas municipalistas são discuti-
das, formuladas e ampliadas.

Presente na abertura, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva anunciou um importante
pleito de prefeitos e prefeitas: a
manutenção de 8% da alíquota

previdenciária dos
municípios durante o
ano de 2024 e a cons-
trução compartilhada
com as  ent idades
municipal istas  da
proposta de reonera-
ção gradual para os
próximos anos.

Este importante
acordo firmado entre

o Governo Federal, o Congres-
so Nacional e o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) se soma a
um pacote de medidas para re-
cuperar as finanças municipais
e proporcionar a saúde das
contas públicas das prefeituras.

No diálogo com o Congresso
Nacional também conseguimos
aprovar a compensação do Fundo
de Participação dos Municípios
(FPM) para desafogar a queda na
arrecadação das prefeituras pro-
movidas por leis promulgadas pelo
governo anterior e que retiraram
mais de R$ 100 bilhões dos esta-
dos e municípios. Essa compensa-
ção garantiu que nenhum muni-
cípio recebesse menos recursos do
FPM em 2023 do que no ano ante-
rior, promessa do presidente Lula.

Com isso, no final de 2023,
esse Fundo recebeu repasse de
R$ 10,87 bilhões e, neste ano, a
arrecadação continua crescen-
do, já foram repassados R$ 7
bilhões a mais que no mesmo
período do ano passado.

Ainda dentro do projeto de
lei sobre a desoneração, iremos
inserir a questão da dívida pre-
videnciária das prefeituras. O go-
verno quer avançar na mudan-
ça do tempo de parcelamento da
dívida previdenciária, tirar a Se-
lic do indexador, estabelecer um
teto máximo de comprometimen-
to da Receita Corrente Líquida
(RCL), aumentar o prazo dos

municípios para não comprome-
ter ainda mais a sua receita.

Com relação aos precatórios,
o governo federal propõe concor-
dar com uma emenda que garan-
te o comprometimento máximo da
RCL, que varia de 1% a 4% depen-
dendo do estoque da dívida.

Há ainda a proposta de
desburocratização de repasse
nos recursos dos convênios
com a simplificação das regras
de transferências voluntárias o
que significa 80% dos convêni-
os em execução, até R$ 1,5 mi-
lhão, o que representa R$ 15,6
bilhões repassados pela União.

A Marcha dos Prefeitos é
o encontro da federação bra-
sileira e nós precisamos, mais
do que nunca, da parceria do
governo federal, municípios e
estados para enfrentar os de-
safios que temos pela frente.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)

Marcha dos Prefeitos

Dirceu Cardoso Gonçalves

Desde que, ao assumir o go-
verno de Goiás, afirmou
que, a partir de então, os

criminosos teriam de mudar de
profissão ou de Estado, Ronaldo
Caiado começou a trajetória que
poderá levá-lo à presidência da
República. A mão firme do seu go-
verno contra o crime aumentou a
segurança da população e colocou
os goianos em melhores condições
do que os moradores da maioria
das outras unidades federativas.
Não zerou o crime - o que seria
impossível - mas caracterizou a
região como lugar onde não se
protege e nem tolera os malfeito-
res. Essa e outras providências fez
o nome do governador despon-
tar como uma viável terceira via
à candidatura presidencial de
2026, alternativa entre as polari-
zadas e radicalizadas esquerda e
direita  Se ocorrer, será a concre-
tização do objetivo não alcançado
em 1989, quando Caiado (então
presidente da União Democrática
Ruralista) foi lançado candidato
a presidente, mas o Brasil estava
mais preocupado com filigranas
ideológicas do que com atitudes
concretas como as defendidas pe-
los participantes do agronegócio.

Hoje, 35 anos depois e com
mandatos cumpridos na Câmara
dos deputados, Senado Federal e
no governo do seu Estado, encon-
tramos o dr. Ronaldo Caiado ain-
da disponível - e parace que moti-
vado - a trabalhar pelo Brasil em
que acredita. E, esta semana, ga-
nhou dois significativos apoios. Do
senador Sérgio Moro e do vice-pre-
sidente do União Brasil, ex-depu-
tado e ex-prefeito de Salvador (BA),
Antonio Carlos Magalhães Neto,
que poderiam ser candidatos em
2026, mas declaram abrir mão em
favor de Caiado. Essas e outras for-
ças políticas que certamente che-
garão podem formar o arco de ali-
anças capaz de mobilizar os 33%
dos eleitores não vinculados à es-
querda e nem à direita a se uni-
rem na terceira via para eleger o
presidente dentro de uma propos-
ta de trabalho e governança dis-
tante da mesmice que vem carac-
terizando os últimos pleitos.

Sempre que a política torna-se
polarizada, a tendência é os não
seguidores de esquerda ou direita
se fragmentem e uma das tendên-
cias vencer as eleições. Mas quan-
do surge uma candidatura com
proposta capaz de aglutiná-los, ven-
ce o novo. Ainda é cedo para o lan-
çamento de candidaturas a uma
eleição que ocorrerá em dois anos e
meio. Mas nada impede que a cul-
tura do momento vá se consolidan-
do na opinião pública. Existem vá-

rios nomes que poderão encabeçar
uma proposta de terceira via. Dois
prováveis já declararam a desistên-
cia. Espera-se que dentro do movi-
mento de bastidores, tanto Caiado
quanto os demais identificados
como possíveis opções tenham a
sensibilidade suficientes para cos-
turar uma aliança sólida e partam
unidos para a co nstrução da ter-
ceira via que, sem qualquer dúvi-
da, será salutar à vida política do
País. Terá o condão de tirar os bra-
sileiros do círculo vicioso da escolha
plebiscitária entre dois pólos exacer-
bados. Com três vertentes competi-
tivas, as eleições serão mais signifi-
cativas e o eleitor estará mais moti-
vado a participar e, entre os concor-
rentes, escolher aquele que melhor
passa encarnar às suas aspirações.

A reeleição para postos do
Executivo - presidente da Repúbli-
ca, governador de Estado e prefei-
to municipal - criou um aleijão no
processo político na medida em que
favoreceu quem está no poder e
busca a reeleição em prejuízo dos
demais. Agora esse instituto está
prestes a ser revogado pelo Con-
gresso Nacional, onde já tramita o
projeto eliminador. Embora, para
presidente e governador ainda te-
nhamos de conviver com mais
uma reeleição (em 2026), será um
grande estímulo à massa votante
ter ali a possibilidade da terceira
via. Ela tenderá a oxigenar o pro-
cesso e suscitar maior índice de dis-
puta, situação que atenderia me-
lhor os princípios da democracia.

Pelas escolhas feitas - o presi-
dencialismo democrático - é alta-
mente positivo termos várias cor-
rentes com possibilidade de vencer
as eleições nos três níveis (federal,
estadual e municipal). A alternân-
cia no poder é um dos princípios
basilares do regime e tem de ser
incentivada firmemente. Quando
as lideranças se encastelam e per-
manecem mais tempo do que o
razoável, os prejudicados são o
País e, principalmente, o povo...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo); e-mail:
tenentedirceu@terra.com.br
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Caiado e a terceira
via presidencial
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Gregório José

Entrar na mente
do outro é um
 conceito que

transcende a mera co-
municação superficial.
É uma dança complexa
e sutil, um jogo de xa-
drez psicológico onde
cada movimento é me-
ticulosamente calculado. Assim
como um jogador habilidoso que
dribla adversários no campo de
futebol, um mestre da persua-
são entende os padrões e vulne-
rabilidades do pensamento
alheio, explorando-os com preci-
são para alcançar seus objetivos.

Nosso cérebro é uma máqui-
na de padrões. Ele processa uma
infinidade de informações a cada
segundo, formando rotinas e ata-
lhos subconscientes para navegar
pelo mundo sem a necessidade de
constante reflexão consciente.
Pense em um vendedor persuasi-
vo ou em um líder carismático:
eles não apenas transmitem in-
formações, mas também moldam
as percepções e emoções de seus

interlocutores, influ-
enciando suas decisões
de maneiras profundas
e quase invisíveis.

Em 2007, duran-
te uma reunião diplo-
mática entre Vladimir
Putin e a chanceler
alemã Angela Merkel.
Putin levou um Labra-
dor Retriever, ciente

do medo de Merkel por cães. Esse
ato foi uma jogada calculada
para desestabilizá-la e ganhar
vantagem psicológica. Ele en-
trou na mente de Merkel, explo-
rando uma vulnerabilidade pes-
soal para fortalecer sua posição.
Fernando Collor de Mello no úl-
timo debate contra Luiz Inácio
Lula da Silva entrou levando
pastas aleatórias e dizendo ter
provas contra o sindicalista.
Lula, despreparado para isto,
tremeu e ficou desconfortável.
Tremia ao falar observando as
pastas. O debate foi editado e,
quem assistiu, depois, viu um
candidato despreparado.

Esse tipo de manipulação se
manifesta em situações diárias.

Entrando na mente da outra pessoa

O Paradoxo de Abilene ilustra
como a suposição de desejos e in-
tenções alheias pode levar a de-
cisões coletivas que ninguém de-
seja. Um indivíduo pode concor-
dar com uma decisão, acreditan-
do que é o desejo do grupo e, na
verdade, todos os membros es-
tão fazendo o mesmo sacrifício,
resultando em uma ação que nin-
guém quer. Veja propagandas pe-
dindo doações, imagens fortes e
impactantes. Cenas criadas para
emitir sentimento de compaixão.

Entrar na mente do outro
também pode ser um ato de se-
dução. A sedução não é apenas

uma ferramenta de romance,
mas uma estratégia universal de
influência. Seja um vendedor
convencendo um cliente, um pa-
lestrante cativando uma audi-
ência, ou um chefe motivando
sua equipe, todos estão essenci-
almente seduzindo seus alvos.

Essa habilidade se limita
aos palcos da política ou nego-
ciações empresariais. Em rela-
ções pessoais, a capacidade de
entender e influenciar cria la-
ços profundos e significativos.

É um poder que, quando
usado com ética e empatia, pode
transformar relações e alcançar
objetivos. Exige responsabilida-
de, pois a linha entre a influên-
cia benigna e a manipulação
maliciosa é tênue. Assim como
o jogador habilidoso que dribla
adversários no campo, a verda-
deira maestria é entender que,
ao influenciar, participamos de
uma complexa teia de interações
humanas que requer respeito,
compreensão e humanidade.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

O dízimo e o 5º Mandamento
da Igreja Católica

Odízimo para nós, ca-
tólicos, diz respeito ao
quinto mandamento

da Igreja Católica.
O quinto preceito do Ca-

tecismo da Igreja Católica
(CIC), em seu item 2043, diz:
"prover as necessidades da
Igreja, segundo os legítimos
usos e costumes e as deter-
minações" .  Esse preceito
aponta aos fiéis a obrigação
de prover às necessidades ma-
teriais da Igreja consoante as
possibilidades de cada um.

O Código do Direito Ca-
nônico (CDC), Cân. 222, espe-
cifica que os fiéis católicos
devem ajudar a Igreja nas
suas necessidades materiais:

§ 1. Os fiéis têm a obriga-
ção de prover às necessidades
da Igreja, de forma que ela
possa dispor do necessário
para o culto divino, para as
obras de apostolado e de cari-
dade, e para a honesta sus-
tentação dos seus ministros.

O dízimo consiste em dedi-
car uma porcentagem de sua
renda ou bens para prover as
necessidades da Igreja Católi-
ca. Ao participar do dízimo, os
católicos mostram seu compro-
misso com a Igreja e com seus
irmãos e irmãs em Cristo.

A origem do dízimo na Igre-
ja Católica é encontrada em di-
versas passagens das Sagradas
Escrituras, onde é mencionado
que os judeus dedicavam dez
por cento de suas colheitas e
outros bens para o templo e
para os sacerdotes ("Porás à
parte o dízimo de todo fruto de
tuas semeaduras, de tudo o que
o teu campo produzir cada ano"
- Deuteronômio 14,22). Na Igre-
ja primitiva, o dízimo também
era usado para sustentar os
bispos, os presbíteros e os diá-
conos, bem como para ajudar
os pobres e os necessitados.

O quinto mandamento da
Igreja não exige uma contri-
buição financeira específica.
Portanto, não é necessário que
o dízimo seja dez por cento,
mas sim que cada pessoa con-
tribua de acordo com suas
possibilidades (CIC 2043 aci-
ma mencionado). Assim, a con-
tribuição financeira deve ser um
ato de livre escolha, feito com ge-
nerosidade e desprendimento.

Ao contribuir financeira-
mente com a Igreja, o católico
está expressando sua gratidão a

Pe. Celso de Jesus Ribeiro
Coordenador Diocesano da Pastoral do Dízimo

Deus pelos bens recebidos. Além
disso, a contribuição também
ajuda a fortalecer a própria fé,
pois mostra que o católico está
disposto a estar desapegado de
parte dos seus bens materiais.
O dízimo para a Igreja é um ato
de fé e amor, que ajuda a man-
ter a comunidade e os serviços
religiosos, educacionais e soci-
ais oferecidos pela Igreja.

Dízimo é pagamento, é
despesa? Não! Dízimo é um ato
de generosidade da parte dos
fiéis em sinal de agradecimen-
to a Deus por aquilo que Ele
providenciou em suas vidas. É
um ato de generosidade do co-
ração humano com a provi-
dência divina. São Paulo vai
nos ensinar acerca da provi-
dência: "Poderoso é Deus para
cumular-vos com toda espécie
de benefícios, para que tendo
sempre e em todas as coisas o
necessário, vos sobre ainda
muito para toda espécie de
boas obras." (2 Cor 9,8).

Quanto devo contribuir?
Não existe um valor estipulado.
Cada fiel deve discernir o quan-
to deve dar e como deve dar. O
importante é que tenha compro-
misso e seja fiel. São Paulo diz:
"Dê cada um conforme impulso
do seu coração, sem tristeza nem
constrangimento" - 2 Cor 9,7.
Vale recordar outra frase de São
Paulo na sequência: "Deus ama
quem dá com alegria" - 2 Cor 9,7.

Caso eu fique desemprega-
do e não possa contribuir com o
meu dízimo, quando voltar a
trabalhar, devo acertar os me-
ses em que fiquei desemprega-
do? A resposta é não. Pois o dí-
zimo não é pagamento. Logo não
é uma dívida. Caso você fique
desempregado e depois de al-
guns meses volte a trabalhar,
não é obrigatório contribuir com
os meses que estava desempre-
gado. A não ser que seja da sua
vontade. Mas não é uma dívi-
da. Comece a contribuir do mês
que voltou a receber seu salário.

Por uma questão de justi-
ça, devemos ajudar mais a Pa-
róquia da qual participamos.
Pois é nela que frequentamos
as missas, recebemos os sacra-
mentos, etc. Portanto, nada
mais justo ajudarmos a Paró-
quia em que estamos engajados.

Amado leitor, seja um dizi-
mista! A sua contribuição fará
uma grande diferença nas obras
e manutenção de sua paróquia.

Andréa Almeida

Às vezes as pala-
vras são insufi-
  cientes para ex-

pressar alguns senti-
mentos que brotam no
coração da gente. Digo
isso porque ainda não
sei ao certo como ver-
balizar a minha grati-
dão por tudo que aconteceu este
ano durante a realização da 39ª
Festa das Nações. As imagens do
Engenho Central lotado diaria-
mente, com um público formado na
sua maioria por famílias, dispostas
a praticar o bem e exercer a solida-
riedade, ainda estão gravadas na
minha mente. Foram cinco dias de
festa sem uma única intercorrên-
cia grave. O nosso público se sentiu
acolhido e sem a sua participação
não haveria o que comemorar.

É verdade que os números
que envolveram o evento im-
pressionam: público de 76 mil
pessoas, 5.000 voluntários, 17
nações representadas por 19 en-
tidades sociais, mais de 20 atra-
ções no palco principal, 270 op-
ções de pratos típicos, 14 patroci-
nadores, 14 apoiadores e 20 veí-
culos de comunicação credencia-
dos para a cobertura da festa.

Não sei se alguém se decepci-
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onou pela Festa das
Nações não ter quebra-
do o seu recorde de pú-
blico - estimado em 90
mil pessoas neste ano -
mas, na verdade, essa
nunca foi a nossa
meta. O nosso principal
objetivo sempre foi ofe-
recer a maior renda
possível para as entida-

des participantes, além de profis-
sionalizar cada vez mais as atra-
ções da festa, embora ela conti-
nue sendo organizada por um
pequeno exército de voluntários.

Aliás, os nossos voluntários
deveriam ser aplaudidos em pé!
Foram eles que começaram a cons-
truir essa história de sucesso mui-
to antes que os portões fossem
abertos ao público no dia 15/05,
num exemplo de amor e dedica-
ção aos que mais necessitam. Pre-
ciso citar também os servidores
municipais que deram o seu me-
lhor para que tudo, exatamente
tudo, no Engenho Central funci-
onasse de maneira impecável
para que assim trouxesse uma
experiência única aos visitantes.
Destaco aqui os profissionais do
Semae, Sema, Semgov, CCS, SMS,
Semuttran, Selam, Semac, Se-
mad, Semozel, Semutri, Semfi, Se-
mdettur e Rádio Educativa FM.

Festa das Nações: obrigada, Piracicaba!

Neste momento de agrade-
cimentos também preciso men-
cionar os nossos patrocinadores
oficiais que, independente do
valor de patrocínio, associaram
as suas respectivas marcas à Fes-
ta das Nações e assim agregaram
ainda maior valor ao evento. É
justo citar também a Associação
Cultural Festa das Nações (Fe-
napi), realizadora da festa, na
pessoa do Fábio Sanches, que de
tão comprometido com as de-
mandas das barracas nem mes-
mo conseguiu estar no palco da
abertura, pois estava trabalhan-
do nos bastidores para que tudo
acontecesse de maneira ímpar.

Cabe destacar ainda que a Pi-
nacoteca Municipal Miguel Dutra,
recém-inaugurada no Barracão

14-A do Engenho Central, recebeu
1.551 pessoas durante os cinco dias
a Festa das Nações, mostrando
que a mudança de local contri-
buiu definitivamente para aproxi-
mar o nosso riquíssimo acervo da
população de Piracicaba e região.

Embora não estivesse no es-
copo inicial do evento, a arreca-
dação de alimentos e itens de hi-
giene para as vítimas das enchen-
tes no Rio Grande do Sul, dispo-
nibilizadas por meio de caixas de
papelão próximas as bilheterias,
também superou as expectativas.
No total da campanha realizada
em Piracicaba desde 06/05, con-
seguimos 981 litros de água,
131kg de alimentos, 10kg de ra-
ção animal e 432 kg de produtos
de limpeza e higiene pessoal.

Agradeço por fim ao prefei-
to Luciano Almeida, meu com-
panheiro de jornada há mais de
30 anos, que sempre me moti-
vou para alçar voos mais ousa-
dos à frente do Fundo Social de
Solidariedade de Piracicaba
(Fussp), confiando no meu po-
tencial para transformar a Festa
das Nações num evento solidá-
rio, cultural e gastronômico ines-
quecível. Obrigada, Piracicaba!

———
Andréa Almeida, pre-
sidente do Fussp
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Raquel Gallinati

Foi sancionada a Lei n.º
14.857 de 2024, que altera a
Lei Maria da Penha (Lei n.º

11.340, de 7 de agosto de 2006),
com o objetivo de garantir o si-
gilo do nome das vítimas nos
processos judiciais que envol-
vem crimes de violência domés-
tica e familiar contra a mulher.

Esta alteração atende à ne-
cessidade do Brasil de se adaptar
a uma nova realidade na prote-
ção das vítimas, deixando de ser
um exemplo negativo internacio-
nalmente de impunidade. A me-
dida também responde positiva-
mente a uma sentença da Corte
Interamericana de Direitos Huma-
nos, que condenou o Brasil em
novembro de 2021 pelo assassina-
to de Márcia Barbosa de Souza,
ocorrido em 1998. Este foi o pri-
meiro caso em que o Estado brasi-
leiro foi condenado internacional-
mente pelo crime de feminicídio.

Márcia, de 20 anos, foi morta
por asfixia no dia 17 de junho de
1998. O acusado, o ex-deputado
estadual pela Paraíba, Aércio Pe-
reira de Lima, só começou a ser
julgado em 2003, após deixar o
cargo parlamentar, sendo conde-
nado em 2007 a 16 anos de prisão
por homicídio e ocultação de cadá-
ver. No entanto, ele nunca foi pre-
so e morreu poucos meses após a
sentença, vítima de um infarto.

A Corte Interamericana de
Direitos Humanos destacou que
a imagem de Márcia foi estereo-
tipada durante o julgamento,
descredibilizando-a e dificultan-
do o andamento do caso. A sen-
tença responsabilizou o Brasil
pela discriminação no acesso à
justiça, pela utilização de estere-
ótipos negativos contra a vítima,
e a gravidade do caso sendo ig-
norada e não levada em conside-
ração pelo fato da vítima ser uma
mulher, e pela aplicação indevida
da imunidade parlamentar.

A inclusão do artigo 17-A na
Lei Maria da Penha estabelece que
o nome da vítima será mantido em
sigilo durante todo o trâmite judi-
cial. Com essa medida, o legislador
busca proteger a identidade e a pri-
vacidade das mulheres, reforçan-
do sua segurança e dignidade.

Antes, o segredo de justiça em
casos de violência doméstica depen-
dia da discricionariedade do juiz
em cada caso. Agora, o sigilo obri-
gatório visa reduzir o sofrimento
da vítima, que muitas vezes é re-
vitimizada pelo olhar de vizinhos,
familiares e colegas de trabalho, in-
fluenciados por uma cultura impreg-
nada no inconsciente coletivo que
ainda insiste em julgar as vítimas.

Diante da persistência da vi-
olência contra a mulher, a garan-
tia do sigilo do nome da vítima
nos processos judiciais represen-
ta um avanço significativo na
proteção e integridade das mu-
lheres que sofrem com essa vio-
lência. Com essa alteração, a Lei
Maria da Penha reforça seu pa-
pel essencial na proteção das
mulheres e no combate à violência
doméstica e familiar, contribuin-
do para a construção de uma so-
ciedade mais justa e igualitária.

———
Raquel Gallinati, dele-
gada de polícia, direto-
ra da Associação dos
Delegados de Polícia
do Brasil. Mestre em
Filosofia, pós-gradua-
da em Ciências Penais,
Direito de Polícia Judi-
ciária e Processo Penal

Alteração da Lei
Maria da Penha

Dificuldades na Paternidade

Estou vivendo um mo-
mento mágico, um amor de
ainda 12 dias, e sinto mui-
ta coisa boa pela frente.
Mas surgiu uma mulher
fatal e não sei se vou con-
seguir ficar com ele. Du-
rante um conflito que tive-
mos essa pessoa foi medi-
adora, mas agora que es-
tamos bem percebo que ela
tenta tirar proveito pró-
prio. Sempre se apresenta
insinuante, diz ser amiga,
mas sinto que esteja "dan-
do de cima" desse grande
e doce amor. O que fazer?

Lúcia, 30

Um romance tão novo
pode mesmo gerar muitas dú-
vidas, afinal estão se conhe-
cendo e nossas fantasias ga-
nham asas. Mas quando se
refere a essa mulher como 'fa-
tal', o faz sob qual aspecto? Sua

colocação faz parecer que o
seja de um suposto poder se-
xual. É interessante levantar-
mos essa hipótese, pois a avalia-
ção que você faz dela pode não
ser a mesma dele. Você já colo-
cou isso a ele? Como ele se posi-
ciona no triângulo formado? Ele
dá indícios de interesse por ela?

Pode ser que o pouco tempo
de namoro não tenha sido sufi-
ciente para desenvolver confian-
ça mútua. Ou não o sente confi-
ável? Veja que se num primei-
ro momento ela mediou um
momento de tensão, mostrou-
se disposta a ajudá-los, o que
soa contrassenso com sua
queixa, mas perfeitamente ca-
bível, pois os interesses mudam.

A mim fica a impressão
de estar insegura pela força
do sentimento que sustenta
a magia do momento que
vive. Mas toda a situação só
você mesma pode avaliar.

Foi Freud quem já havia
alertado para algumas
dificuldades humanas,

entre elas a sexualidade, a
morte e a paternidade.

Até pouco tempo acredita-
va-se que a mãe era a única in-
dispensável na educação do fi-
lho. Estudos já revelaram que o
pai é tão importante quanto a
mãe nessa tarefa, sobretudo no
primeiro ano de vida e no tér-
mino da adolescência, quando
o sujeito se formará adulto.

Mas as dificuldades pater-
nas vão muito além. De forma
velada, o homem percebe que os
brinquedos femininos ameaçam
sua masculinidade e se afasta da
paternidade; teme perder seu
lugar pela ameaça edípica; pais
submissos à própria mãe dele-
gam a criação do filho para suas
esposas. Algumas dificuldades:

 dos pais que duvidam da
veracidade da paternidade,
11% estão certos;

 os conflitos com os pais ten-
dem a se reproduzir nos filhos.

 pai ausente não se ocu-
pa da paternidade;

 pai jovem tem necessida-
des semelhantes à do filho (difi-
culdade em deixar a identidade
de filho para assumir a de pai);

 pai maduro idealiza o fi-
lho (prolongamento da vida);

 pai de filho único deve
prover rivalidade e competição
ao filho (socialização);

 pai de família grande tem
de estar atento às mudanças
de cada filho e buscar o equilí-
brio permitir/proibir;

Essas são apenas algumas
das inúmeras dificuldades de
o homem enfrentar a paterni-
dade com maturidade.

INTERATIVO

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

As queimadas, anualmente, acrescentam toneladas
de dióxido de Carbono na atmosfera terrestre e
aumentam o potencial de aquecimento global.

CITAÇÃO!

A luz do coração acende
em nossa alma a

eterna abundância

Aautocura, pelo sentido ide-
alista e espiritual, como fi-
  lho de Deus e cidadão do

Universo significativo, projeta a
Luz ao coração, que acende em
nossa Alma com abundância,
pelo poder milagroso de alcan-
çar riquezas infinitas. O amplo
sentido mortal e eterno, consci-
ente de Deus absoluto, nos faz
destemido da Vida, sendo hones-
to com Deus e coerente com a
Existência. Suportar com bravu-
ra o sofrimento, mesmo os inevi-
táveis e sem queixas, do berço ao
túmulo é aprimoramento e puri-
ficação, e assim seguimos com in-
teligência e resignação. Somos
filhos de Deus, nascidos do espí-
rito de Deus e com o poder de
superar, qualquer dúvida, pela
vitória e certeza de nossa real fé.
O espírito, é a realidade no Uni-
verso, consciência ao inconscien-
te pela personalidade congênita,
experiência do progresso espiri-
tual. É preciso estudar e compre-
ender, a importância dos ensi-
namentos, do Mestre Jesus Cris-
to. Ao compreender e colocar
em pratica, seguindo os seus
exemplos, eliminamos todo o
abismo da dúvida e do deses-
pero. É preciso extinguir em nós
a incapacidade de perceber,
como determinadas ações repe-
tidas continuamente, que nos
causam tanto prejuízo à paz ín-
tima. Vamos a partir de agora,
caminhar com alegria terrestre,
eterna gratidão pela infinita
misericórdia continua, e abrir
a porta do nosso coração e acen-
der, em nossa Alma, a Luz pela
Vida em eterna abundância.
Ainda há Tempo. O primeiro
passo é vencer a si mesmo.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. A verdadeira vida renas-
ce todos os dias, na certeza que
as possíveis tempestades pas-
sam, e os novos horizontes se
descortinam a nossa frente. A
natureza não dá saltos. Sempre
temos motivos para sorrir e re-
começar e viver em abundância.

O amor do Eterno Mestre Cós-
mico nos envolve em cada ma-
nhã. Não temer os obstáculos, é
estar ciente do apoio divino e
despertar da cegueira espiritu-
al. Estejamos comprometidos
com o bem, firmes e dispostos a
escrever a cada dia, uma nova
página em nossa história. O que
Deus escreve, nenhuma borra-
cha apaga. Estar vivo é ter Mis-
são a cumprir. Não estamos sós.
Contamos com o imenso apoio
espiritual, sempre a nos orien-
tar e nos fortalecer em todas as
batalhas. E nos momentos, sem-
pre reacendemos, com esperan-
ça e disposição a vontade de vi-
ver. Viver a Vida abundante. Seja
sempre grato. O seu desejo é
uma Ordem. Finalizamos, estas
maravilhosas linhas, com pro-
funda, nítida e elevada reflexão
com os ensinamentos de Buda:
"Se uma pessoa fizer o bem, dei-
xe-a fazê-lo repetidamente. Dei-
xe-a encontrar prazer nisso,
pois, bem-aventurado é o acú-
mulo de bem", "Ao cuidar de si
mesmo, você cuida dos outros.
Ao cuidar dos outros, você cui-
da de si mesmo", "Todas as coi-
sas condicionadas são imperma-
nentes - quando alguém vê isso
com sabedoria, afasta-se do so-
frimento", "Se um homem fala
ou age com o pensamento puro,
a felicidade o acompanha como
uma sombra que jamais o deixa"
e "Jamais, em todo o mundo, o
ódio acabou com o ódio. O que
acaba com o ódio é o amor". E
assim, o sabor da vida depende
de quem a tempera e em caso de
dúvidas, tempere com mais
amor. O primeiro passo é vencer
a si mesmo. O mar calmo não faz
o bom marinheiro. O coração
sempre guarda e imprime o que
a memória nunca esquece. A Luz
do coração, acende em nossa
Alma, a eterna abundância. E
com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Nova vacina começa a ser
aplicada na segunda (27)
SpikeVax é um imunizante monovalente e protege contra
as variantes do vírus que surgiram mais recentemente
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Plenária de conferência
nacional tem inscrições

Vida real e a aceleração das informações
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José Antonio
Fernandes Paiva

Vivenciamos uma
profunda revo-
lução nas co-

municações que trans-
formou a maneira
como corporações, em-
presas e indivíduos se
conectam. Por déca-
das, o conceito de globalização
tem representado uma ideia de
interconexão internacional entre
as pessoas, um entrelaçamento
entre os Estados-nação que resul-
tou na percepção de aldeia global.
Essa nova realidade se manifesta
em diversos aspectos, incluindo
economia, política, negócios e di-
reito, com a comunicação sendo
impactada por essas mudanças.

As mídias convencionais cede-
ram terreno para os meios digitais
em suas diversas formas, com a
internet desbancando os gigantes
do papel e levando muitas empre-
sas ao declínio, deixando profissi-
onais em busca de novas oportuni-
dades e reorientação de carreira.

Por outro lado,
essa transição abriu as
portas para a prolife-
ração de uma ampla
gama de novas mídias,
com centenas de mi-
lhares de canais em
plataformas gratuitas
permitindo a dissemi-
nação de volumes mas-
sivos de conteúdo onli-

ne sem custo direto para o consu-
midor. É evidente que, no final das
contas, todos nós acabamos pa-
gando de forma indireta os con-
teúdos que escolhemos consumir.

A sociedade está imersa em
uma autêntica revolução digital,
na qual as fronteiras entre tele-
comunicações, mídia de massa e
informática se dissiparam. O
aproveitamento da informação
resulta em conhecimento e rique-
za, impulsionado pelo surgimen-
to de redes profissionais e tecno-
lógicas complexas dedicadas à
produção e utilização dessa infor-
mação. Essa produção alcança
sua distribuição por meio do
mercado, acompanhada de novas

formas de utilização desses recur-
sos, marcando o novo ciclo histó-
rico da sociedade da informação.

Essa transformação reestru-
tura a produção de riqueza den-
tro do sistema econômico, onde
há um crescente reconhecimento
da informação como uma merca-
doria valiosa e um fator crucial
na geração de valor econômico.
As corporações voltadas para a
informação acumulam uma vas-
ta quantidade de dados sobre os
usuários, incluindo seus padrões
de navegação, preferências cultu-

rais, religiosas e ideológicas, e
outras pegadas digitais que são
utilizadas para uma categoriza-
ção detalhada de cada usuário.

As possibilidades disponí-
veis hoje são virtualmente ilimi-
tadas. Essa transferência do po-
der de escolha sobre o que consu-
mir fortaleceu os espectadores,
tornando-os cidadãos conscien-
tes de suas escolhas e responsá-
veis pelo sucesso ou fracasso de
pessoas, marcas e empresas.

O mundo tecnológico e
imaterial da sociedade da in-
formação é experimentado e
moldado por indivíduos que
fazem parte do mundo físico e
tangível. Não podemos ignorar
a primazia do ser humano so-
bre a sociedade e a tecnologia;
estas sempre refletirão os pa-
drões sociais, que ao final será
sempre conectado à vida real.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba
e Região (SindBan)
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A Secretaria Municipal de
Saúde recebeu as primeiras 1.400
doses da vacina monovalente con-
tra a Covid-19 – a SpikeVax, da
empresa Moderna – distribuídas
pelo Governo do Estado de São
Paulo. Seguindo orientações do
Ministério da Saúde, por meio do
Programa Nacional de Imuniza-
ção (PNI), a partir da próxima se-
gunda-feira (27) todas as unida-
des de saúde estarão com doses
que serão aplicadas para o público
prioritário que abrange crianças
entre 6 meses a 4 anos, pessoas com
60 anos ou mais, gestantes, puér-
peras, imunocomprometidos, pes-
soas a partir de 5 anos com comor-
bidades, entre outros grupos. A
dose da SpikeVax (laboratório Mo-
derna) será aplicada com intervalo
mínimo de 3 meses da última dose
da vacina Covid-19 recebida.

Para receber o imunizante, é
necessário apresentar documento
de identificação com foto, Cartão
Pira Cidadão ou Cartão Nacional
do SUS. Durante a semana, vaci-
nação acontece em todas as unida-
des de saúde da cidade: UBSs das

8h às 15h (exceto UBS Paulista –
antigo Crab), e USFs (Unidades de
Saúde da Família), das 8h às 16h.

Desde o início deste ano, con-
forme explica a coordenadora de
imunização do Departamento de
Vigilância Epidemiológica (DVE),
Cibele Melo dos Reis, a imunização
contra a Covid-19 foi incluída no
calendário vacinal das crianças
menores de 5 anos e na estratégia
de vacinação anual para os grupos
prioritários. “Receber a dose do
imunizante confere proteção à po-
pulação e gera grande impacto
para a redução de mortalidade, bem
como, ajuda a evitar o alto número
de internações por conta da doen-
ça. A vacina é muito importante, por
isso, convocamos todas as pessoas
do grupo prioritário para que rece-
bam o imunizante e garantam pro-
teção contra a Covid-19”, afirmou.

Vale ressaltar que a adesão
ao esquema vacinal permite a re-
dução de casos graves e óbitos
pela Covid-19, sobretudo com o
surgimento de novas variantes
do vírus. Visto isso, a composi-
ção das doses de reforço são atu-

Novo imunizante monovalente contra a Covid-19 começa
a ser utilizado a partir da próxima segunda-feira (27)
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alizadas para ampliarem a pro-
teção do sistema imunológico,
induzindo respostas mais efica-
zes dos anticorpos contra as
mutações altamente circulantes.

IMUNIZANTE – A nova
vacina tem como proposta atua-
lizar a proteção contra a Covid-

19, já que a SpikeVax protege con-
tra variantes do vírus que surgi-
ram mais recentemente, além de
suas sublinhagens, como a VOI
JN.1 e a VOI XBB 1.5. A dose pro-
duzida pela Moderna pode ser ad-
ministrada conjuntamente a ou-
tras vacinas, exceto a da dengue.

Estão abertas as inscrições
gratuitas para a participação na
Plenária Municipal da 4ª Confe-
rência Nacional de Gestão do Tra-
balho e da Educação na Saúde (4ª
CNGTES), organizada pelo Conse-
lho Nacional de Saúde (CNS). A
etapa de Piracicaba, aberta para
toda a população, acontece no pró-
ximo dia 8, das 8h às 14h, no an-
fiteatro da Secretaria Municipal de
Educação e os interessados já po-
dem se inscrever pelo link https://
tinyurl.com/inscricaocngtespira
até o dia 05/06, quarta-feira. To-
das as atividades da conferência,
que acontecerá em dezembro/24,
em Brasília (DF), têm apoio do
Ministério da Saúde (MS), por
meio da Secretaria de Gestão do
Trabalho e da Educação na Saú-
de (SGTES); em Piracicaba, a re-
alização é da Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS).

Com o tema Democracia,
Trabalho e Educação na Saúde
para o Desenvolvimento: Gente
que faz o SUS Acontecer, a Plená-
ria Municipal terá duas palestras
orientativas além das discussões
dos três eixos temáticos. Partici-
pam como palestrantes Firmino
Alves Lima, que é mestre e dou-
tor em Direito do Trabalho, e juiz
do Trabalho Titular de Vara no
Tribunal Regional do Trabalho da
15ª Região – Campinas/SP; e
Moisés Francisco Baldo Tagliet-
ta, diretor técnico de Saúde res-
ponsável pela DRS-X (Diretoria
Regional de Saúde de Piracicaba).

De acordo com o CNS, após
18 anos de sua última realiza-
ção, nessa edição, o evento tem
entre os objetivos mobilizar to-
das as regiões de saúde do Bra-
sil com foco na educação perma-
nente das equipes de saúde para
o aprimoramento do trabalho e
do cuidado, além de revisar os
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Foco da Plenária está na educação permanente das equipes de
saúde para o aprimoramento do trabalho e do cuidado à população

processos de formação de pro-
fissionais da saúde. “A Conferên-
cia é retomada num momento
muito importante, pois é neces-
sário reavaliar os impactos cau-
sados pela pandemia de Covid-19
e sua repercussão direta no mer-
cado de trabalho, com aumento
de desemprego e ampliação das
vulnerabilidades dos trabalhado-
res”, enfatizou o secretário de
Saúde, Augusto Muzilli Júnior.

EIXOS – Todas as informa-
ções e documentos orientadores
para a realização da 4ª CNGTES
estão disponíveis no site do CNS
(https://conselho.saude.gov.br/
). Os documentos apresentam ei-
xos, subeixos e perguntas norte-
adoras que poderão guiar con-
selheiras e conselheiros de saú-
de no planejamento e execução
das conferências nos territórios.

Os três eixos a serem discuti-
dos serão: Democracia, controle
social e o desafio da equidade na
gestão participativa do trabalho e
da educação em saúde; Trabalho
digno, decente, seguro, humaniza-
do, equânime e democrático no
SUS: uma agenda estratégica para
o futuro do Brasil; e, Educação
para o desenvolvimento do traba-
lho na produção da saúde e do cui-
dado das pessoas que fazem o SUS
acontecer: a saúde da democracia
para a democracia da saúde.

SERVIÇO
Etapa Municipal da 4ª Confe-
rência Nacional da Gestão do
Trabalho e Educação em
Saúde. Plenária Municipal
será realizada no anfiteatro da
Secretaria Municipal de Edu-
cação à rua Cristiano Cleo-
path, 1902, bairro dos Ale-
mães, no dia 8 de junho de
2024 das 8h às 14h. Inscri-
ções gratuitas pelo link ht-
tps:// t inyurl.com/inscrica-
ocngtespira, até dia 05/06/24.
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Armazém 9 recebe
apresentações de dança

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal da Ação Cultu-
ral), o Studio 415 realiza o espetá-
culo O Rio Como Dança no domin-
go (26), às 11h, no Armazém 9 do
Engenho Central. O evento é gra-
tuito e vai receber arrecadações de
roupas e alimentos para ajudar as
vítimas das enchentes no Rio
Grande do Sul. Na apresentação,
estilos diferentes com a propos-
ta de descentralizar a dança e
mostrar que a arte pode estar em
lugares diferentes dos habituais.

O evento conta com mais de 100
bailarinos, a partir dos 6 anos até a
idade adulta, que apresentam o re-
sultado técnico e artístico desenvol-
vido na escola do Studio 415, em vá-
rios estilos de dança, como o jazz,
sapateado, street dance, flamenco,
clássico e dança contemporânea.

“Nosso objetivo é descentra-

lizar as apresentações da escola e
oferecer oportunidades de assis-
tir às diversas modalidades de
dança a céu aberto”, conta a co-
ordenadora das apresentações,
Tula Ricciardi, do Studio 415.

A COMPANHIA – Estabe-
lecido em Piracicaba desde 1979, o
Studio 415 é uma escola dedicada
inteiramente a educar pessoas pela
arte e por meio do ensino da dan-
ça em todas as suas modalidades.
A escola conquistou, com seus bai-
larinos e solistas, diversas premi-
ações em importantes mostras e
festivais de dança no Brasil.

SERVIÇO
O Rio Como Dança, do Stu-
dio 415 e escolas convida-
das. Domingo (26), às 11h,
no Armazém 9 do Engenho
Central. Evento gratuito. In-
formações: 3403-2600.

O Rio Como Danca reunirá mais de 100 bailarinos; alunos do
Studio 415 se apresentam gratuitamente no domingo (26), às 11h
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Vereador homenageia lanchonete
com voto de congratulações

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) reconheceu a empresa
Milena Lanchonete com voto de
congratulações, proposto no re-
querimento 524/2024. A home-
nagem foi entregue à família
proprietária do negócio em ato
solene no plenário da Câmara,
na tarde desta quinta-feira (23).

Fundada em 2015, a empresa
oferece salgados e refeições e é co-
mandada por Milena Godoy Silva,
junto com seu marido, Anderson.
“Ao longo dos anos, não só prospe-
rou como um negócio, mas tam-
bém se tornou parte integral da

comunidade local, apoiando even-
tos e causas sociais”, destacou Thi-
ago Ribeiro. “O tempero de vocês
tem o amor. Quem passa pela lan-
chonete volta, pela qualidade do pro-
duto, pelo atendimento, pela serie-
dade. Vocês têm um legado de con-
tribuição com Piracicaba”, afirmou.

“Agradeço a parceria de to-
dos os clientes. Eu e Anderson
amamos o que fazemos”, disse
Milena. “O primeiro item é o amor
que colocamos na cozinha para
fazer o melhor que podemos.
Obrigado por estarem com a
gente”, completou Anderson.

Milena Lanchonete foi reconhecida pelo vereador Thiago Ribeiro
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Por meio do requerimento 28/
2024, aprovado pela Câmara, o ve-
reador Thiago Ribeiro (PRD) en-
tregou, na manhã desta sexta-fei-
ra (24), o voto de congratulações à
Vinicius Breda e Cristiano Olivei-
ra, proprietários da empresa Rase-
ra Comunicação Visual pela parti-
cipação no Projeto Fábrica de So-
nhos de 2023. A entrega da home-
nagem ocorreu na sede da empresa.

Iniciado no ano de 2021 pelo
gabinete do parlamentar, o pro-
jeto tem o objetivo de presentear

crianças de Piracicaba na época
do Natal, com o apoio de empre-
sas parceiras  que auxiliam com
doações de roupas, sapatos, brin-
quedos novos, entre outros pre-
sentes. Em 2023, o projeto rece-
beu aproximadamente duas mil
cartas de crianças que solicita-
vam seus sonhos natalinos ao
“Papai Noel”. “Pelo segundo ano,
a Rasera Comunicação vem rea-
lizando os sonhos de dezenas de
crianças da cidade através do
projeto”, lembrou o parlamentar.

VVVVVOOOOOTTTTTOOOOO     DEDEDEDEDE     CONGRACONGRACONGRACONGRACONGRATULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕESTULAÇÕES

Empresa de Comunicação Visual
é homenageada pela Câmara

Vereador Thiago Ribeiro entregou, nesta sexta-feira (24),
voto de congratulações à Rasera Comunicação Visual
pela participação do Projeto Fábrica de Sonhos 2023

Assessoria Parlamentar
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Obras são iniciadas na avenida
Adiel Paes Zamith no Santa Rosa
Via receberá novo pavimento no trecho da avenida
Diácono Jair de Oliveira até a avenida Archimedes Dutra

Continuando com as obras de
recapeamento asfáltico em Piraci-
caba, a Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), iniciou quin-
ta-feira (23) a primeira etapa dos
serviços na avenida Adiel Paes
Zamith, no bairro Santa Rosa –
as equipes executam, neste mo-
mento, tratamento do pavimento
(fresagem e recomposição) e ade-
quações no sistema de drenagem,
com instalação de tubulação e
manutenção de bocas de lobo. Para
realização das obras, há interdi-
ção total no trecho entre as ruas
Atílio Cesta e Américo Perissino-
to; o trânsito circula pela avenida
Branca Azevedo e rua Augusto de
Lello. A avenida Adiel Paes Zami-
th será recapeada da rotatória de
acesso à avenida Diácono Jair de
Oliveira até a rotatória de acesso
à avenida Archimedes Dutra.

VILA FÁTIMA – Outra
equipe atua simultaneamente na
rua Alberto Coral, que será re-
capeada da rotatória de acesso
à avenida Jules Rimet até a al-
tura do número 2.200. Há in-
terdição parcial da via, com sis-
tema de trânsito Pare/Siga.

CENTRO – Na região cen-
tral, os serviços tiveram início na
rua Joaquim André. A via já pas-
sou pela fresagem (tratamento

do pavimento) e deve receber o
recape nos próximos dias. A rua
será atendida no trecho entre as
ruas Bom Jesus e Caramuru. Na
quarta-feira (22), a equipe con-
cluiu o recape na rua Fernando
Ferraz de Arruda Pinto, no tre-
cho da avenida Dr. Paulo de
Moraes até a rua Frei Estevan.

Obras para recapeamento asfáltico são iniciadas na avenida Adiel Paes Zamith
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VILA SÔNIA – As obras
de recapeamento asfáltico conti-
nuam também no Vila Sônia, na
rua Nilo Peçanha. A equipe exe-
cuta fresagem e recomposição em
dois trechos, que estão com in-
terdição total: o primeiro da rua
Peixoto Gomide até a avenida
Euclides Figueiredo; o segundo

da avenida Euclides Figueiredo
até a rua Corcovado. Motoristas
podem utilizar, como acesso al-
ternativo, a avenida Euclides Fi-
gueiredo e a rua Corcovado. To-
das as obras integram o pacote
de recapeamento asfáltico que
vai beneficiar cerca de 258km da
malha viária no município.
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Vereador aborda Lixo
Zero e Farmácia Popular

O programa Primeiro Tempo
trouxe uma entrevista com o vere-
ador Paulo Camolesi (PSB), na noite
desta quinta-feira (23). Temas como
a Semana Municipal de Lixo Zero e
Farmácia Solidária foram aborda-
dos. Aprovada recentemente na
Câmara, a Semana Municipal de
Lixo Zero está prevista no projeto
de lei 62/2024, de autoria do parla-
mentar. Ele prevê a inclusão da ati-
vidade no Calendário Oficial de
Eventos do Município, sempre na
última semana do mês de setembro.

Sobre o assunto, Camolesi fez
uma alusão às enchentes no Rio
Grande do Sul e lembrou que no
ano passado o estado sofreu com
uma seca intensa. “Essa mudança
no clima tem a ver também com
nossas atitudes. A proposta é que
uma vez por ano haja uma motiva-
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Entrevista com o vereador Paulo Camolesi foi exibida nesta quinta (23)

ção dos órgãos públicos de criar
cada vez mais a consciência de rea-
proveitar o que usamos”, disse.

Desde o final do ano passa-
do, foi sancionado em Piracicaba
uma lei que regulamentou o pro-
grama Farmácia Solidária, que
consiste na arrecadação gratuita
de medicamentos no prazo de va-
lidade e em perfeitas condições de
uso e na sua subsequente distri-
buição à população necessitada.
O projeto para a criação do pro-
grama também é de autoria de
Camolesi: “muita gente precisa de
remédio e não tem condições de
comprar”, lembrou o vereador.

Ao final da conversa, Camole-
si abordou ainda dos eixos temáti-
cos trabalhados pelo seu gabinete,
em áreas como esportes, cultura,
educação, saúde e meio ambiente.
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Lanchonete é homenageada
com voto de congratulações

Com 37 anos de existência, a
lanchonete Dog Jaú recebeu voto
de congratulações proposto pelo
vereador Thiago Ribeiro (PRD)
no requerimento 465/2024. A en-
trega da homenagem ao proprie-
tário da empresa, Leonardo Vi-
cente Cardoso, ocorreu em ato
solene no plenário da Câmara, na
tarde desta quinta-feira (23).

A atuação da família de
Leonardo no ramo teve início
em 1984, por meio dos avós que
haviam emigrado do Mato Gros-
so para Piracicaba, onde insta-
laram o primeiro trailer na pra-
ça José Bonifácio, no Centro.

O Dog Jaú surgiu em 1987,
fundado pelo pai de Leonardo,
que decidira dar continuidade
nos negócios, priorizando a ven-

da de cachorros-quentes e ham-
búrgueres. Leonardo assumiu a
empresa em 2022, aumentando a
capacidade de venda e “manten-
do a tradição familiar e a quali-
dade nos produtos oferecidos”,
como destacou Thiago Ribeiro.

“São 37 anos de história na
cidade e você, agora à frente da
empresa, mais do quadruplicou
o atendimento. Quem não co-
nhece a qualidade de tudo o que
fazem, com carinho, dedicação
e amor para atender a popula-
ção?”, afirmou o vereador.

“Agradeço a vocês que sempre
têm ido lá prestigiar o serviço, des-
de antes da mudança da estrutu-
ra, e acompanham todo o proces-
so. Espero honrar cada vez mais
a confiança”, disse Leonardo.

Thiago Ribeiro entregou a homenagem ao
proprietário do Dog Jaú, Leonardo Vicente Cardoso
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No último domingo (19), o ve-
reador Sérgio da Van (PRD) entre-
gou um voto de congratulações ao
coordenador Geral do IV Encon-
tro Diocesano do Terço dos Ho-
mens em Piracicaba, Ademir José
Antonio da Cruz durante evento
realizado na Associação Francisca-
na de Assistência Social “Coração
de Maria”. A honraria foi proposta
por meio do requerimento 521/24.

O IV Encontro do Terço dos
Homens reuniu aproximada-
mente 800 pessoas de diversas
paróquias da região e contou
com a participação de diversas
autoridades religiosas. O objeti-
vo foi de fortalecer a presença
masculina na Igreja e celebrar a
devoção à Nossa Senhora.

Sergio da Van, que é também
coordenador do Terço dos Ho-
mens da Matriz de Santa Terezi-
nha, ao entregar a honraria, dis-
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Coordenador do IV Encontro Diocesano
do Terço dos Homens é homenageado

Vereador Sérgio da Van entrega voto de congratulações
a Ademir Cruz, coordenador geral do do IV Encontro
Diocesano do Terço dos Homens em Piracicaba
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se que a homenagem “reforça o
comprometimento e dedicação de
Ademir”. Ele ainda complemen-
tou: “é um momento de grande
graça e bênçãos para a Diocese de
Piracicaba. O evento fortaleceu a
fé dos participantes, renovou a es-
perança e reacendeu o amor pela
Igreja e por Nossa Senhora”.

Na propositura, o parla-
mentar destaca que “para que o
encontro chegasse ao ápice, de-
zenas de pessoas trabalharam
com afinco, dedicação e muito
amor, transformando o encon-
tro em verdadeira ação na con-
quista pelo bem das famílias”.

O vereador destaca que a co-
ordenação geral, sob a liderança
do  Ademir, foi fundamental
para o sucesso do encontro. “Sua
dedicação, devoção e afinco ins-
piraram todos os envolvidos e
garantiram que o evento trans-

corresse de forma impecável”. O
tema central do encontro foi
“Maria - Mulher da Fé, da Espe-
rança e do Amor”, e promoveu

momentos de oração, reflexão e
confraternização. O Terço foi re-
zado em conjunto e houve mo-
mentos de música e louvores.

A 31ª Reunião Ordinária,
quinta-feira (23), foi aberta, às
19h, e encerrada na sequência
por causa da instabilidade na
energia elétrica do prédio prin-
cipal da Câmara Municipal de Pi-
racicaba. A reunião foi aberta
pelo vice-presidente da Mesa Di-
retora, vereador Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, já que o
presidente Wagner de Oliveira
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Vereadores adiam votações por instabilidade na energia elétrica
(PSD), o Wagnão, justificou a
ausência por motivos de saúde.

Após verificação de presença
e constatado o quórum regimen-
tal para início dos trabalhos, pro-
cedeu-se a leitura do Expediente,
com as matérias a darem entra-
da na reunião. Em seguida, Reli-
nho explicou aos vereadores e ao
público presente sobre o proble-
ma da instabilidade no funcio-

namento dos equipamentos e in-
formou que a devida manutenção
será realizada nesta sexta-feira (24).

Relinho colocou em votação
do Plenário o adiamento da pau-
ta por uma reunião, o que obte-
ve a aprovação unânime. Os tra-
balhos foram encerrados na se-
quência. O prédio principal da Câ-
mara passou a tarde desta quin-
ta-feira (23) sem energia elétrica

por problemas no transforma-
dor do poste de distribuição. O
fornecimento foi restabelecido no
final da tarde e a realização da
sessão camarária foi mantida.

No entanto, na abertura
dos trabalhos, os servidores da
Casa notaram que havia insta-
bilidade na energia elétrica e aler-
taram sobre os riscos de danos
aos equipamentos do Plenário.

Na manhã da última segun-
da-feira (20), o vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cás-
sio Fala Pira, juntamente com
o deputado estadual Alex Ma-
dura, realizaram uma visita à
Escola Estadual “Doutor
João Sampaio”, localizada na
rua Amador Bueno, no bairro
Jardim Ibirapuera, para verifi-
car as necessidades de ma-
nutenções locais. Durante a
visita, foi verificada a neces-
sidade de reformas nas sa-
las de aula e nos ambientes
externos, bem como limpeza
e melhorias na infraestrutura.

Assessoria Parlamentar
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Piracicaba receberá prêmio de saneamento
Cidade será reconhecida com o Prêmio ‘Casos de Sucesso’ na categoria ‘Melhores Evoluções no Tratamento de Esgoto’

Mais uma vez o serviço de
esgotamento sanitário realizado
pela Mirante é reconhecido na-
cionalmente. Piracicaba será
uma das cidades a receber, no
dia 27 de maio, o Prêmio ‘Casos
de Sucesso’ – categoria ‘Melho-
res Evoluções no Tratamento de
Esgoto’, uma iniciativa do Insti-
tuto Trata Brasil. Dentre os mu-
nicípios atendidos pela Aegea Sa-
neamento de porte considerável,
além de Piracicaba, Campo Gran-
de (MT) será premiada na catego-
ria Redução nas Perdas de Água.

Nesta categoria, premiaram-
se municípios que simultaneamen-
te tivessem apresentado a melhor
evolução no indicador de tratamen-
to de esgoto nos últimos 10 anos
de dados disponíveis no SNIS
(2013–2022) e que atendessem às
metas de coleta (90% da popula-
ção) e tratamento (80% da água
consumida) de esgoto em 2022.

De acordo com dados do
Sistema Nacional de Informa-
ções sobre Saneamento (SNIS),
em 2013, Piracicaba tratava
60,73% do esgoto gerado e em
2022, o indicador alcançou os
100%. Isso representa uma evo-
lução de 39,27 pontos percentu-
ais. Além disso, o município
atende 100% da população com
coleta de esgoto na área urbana.

Para Luana Pretto, presiden-
te-executiva do Instituto Trata
Brasil, reconhecer o esforço dos
municípios a partir da premiação
‘Casos de Sucesso’ é uma chance
de fomentar a busca pela univer-
salização do saneamento em ou-
tras localidades brasileiras atra-
vés de um exemplo positivo. Uma
vez que, levar o acesso pleno aos
serviços básicos para os habitan-
tes têm o potencial de transfor-
mar uma cidade em vertentes
sociais, econômicas e ambientais.

“Estamos na 8ª edição do
Prêmio ‘Casos de Sucesso’ e fica-
mos felizes por observar desta-
ques positivos na infraestrutura
de saneamento básico, em meio a
um cenário desafiador que o país
tem pela frente. Sabemos que a
melhoria do saneamento não
acontecerá sem a estruturação de
políticas públicas e o engajamen-
to dos agentes da sociedade civil.
Em ano de eleições municipais, é
fundamental o saneamento estar
na pauta e nos planos eleitorais.
A universalização dos serviços
básicos é uma realidade tangível
e existem exemplos para mostrar
que é possível”, afirma Luana.

Segundo o diretor presidente
da Mirante, André Borges, o prê-
mio é um reconhecimento a todo
trabalho realizado pela concessio-

nária ao longo de 12 anos em Pi-
racicaba. “Representa a soma do
esforço conjunto de várias áreas
em busca de um único objetivo:
assegurar mais dignidade e qua-
lidade de vida à população por
meio de um esgotamento sanitá-
rio de qualidade”, diz André.

A cerimônia de premiação
acontece no dia 27 de maio, das
13h30 às 17h, na Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), localizada na
Avenida 09 de Julho, em São Pau-
lo.  Para mais informações, acesse:
https://tratabrasil.org.br/rsvp/

TRATA BRASIL - O Insti-
tuto Trata Brasil é uma organi-
zação civil formada por empre-
sas com interesse nos avanços do
saneamento básico e na proteção
dos recursos hídricos do Brasil.
Faz parte do trabalho do Trata
Brasil conscientizar a sociedade
sobre a importância do acesso à
água tratada, a coleta e o trata-
mento de esgoto. Também de-
senvolve projetos em comunida-
des vulneráveis ao saneamento
básico, onde as pessoas convivem
com a falta de água e esgoto a
céu aberto. Dentro do escopo de
trabalho do Trata Brasil há três
eixos de atuação: Água e Cidada-
nia pela Vida; Trata Brasil na Co-
munidade; e Apoio ao Saneamen-
to Rural e em Áreas Isoladas.

Construção da Estação de Tratamento de Esgoto Bela Vista, feita pela
Mirante, possibilitou a universalização do saneamento em Piracicaba
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Semana do Brincar reúne
crianças nos serviços
da Assistência Social

Entrevistadora do PCF brinca com criança acompanhada pelo programa

Divulgação

Com a proposta de valorizar o
direito ao brincar na infância e re-
forçar sua importância para o de-
senvolvimento das crianças, as equi-
pes do Programa Criança Feliz
(PCF), Centros de Referência de
Assistência Social (Cras) e Centros
de Convivência Intergeracional
(CCInter), iniciaram na quinta-fei-
ra (23) uma programação especial
com oficina de brinquedos reciclá-
veis, exposição e brincadeiras. As
atividades seguem até o dia 29/05,
nas unidades dos Cras e CCInters.

No CCInter Jardim Oriente,
Cras Piracicamirim, Novo Horizon-
te e Mário Dedini, as crianças par-
ticiparam da confecção de brinque-
dos, brincaram de pingue-pongue,
amarelinha e na piscina de bolinha,
enquanto seus cuidadores recebe-
ram orientações das equipes.

Bianca Santos, mãe de Mai-
the Gabrielly, de 09 meses, parti-
cipou da ação e contou que é
acompanhada pelo PCF desde a
gestação. “O programa tem me
ajudado muito; a cada visita em
casa e também durante as ativi-
dades, vejo que minha filha tem
se desenvolvido bastante. Ela

está muito esperta e sua interação
está cada dia melhor”, contou.

A proposta da oficina de brin-
quedos recicláveis é resultado de
atividades anteriores realizadas
pelo PCF com crianças de zero a
três anos de idade, além de cri-
anças de até seis anos, beneficiá-
rias do BPC (Benefício de Presta-
ção Continuada para Pessoas
com Deficiência) e gestantes, so-
bre práticas conscientes de reci-
clagem, coleta, limpeza, separação
e organização de materiais para
utilização em ações educativas.

“Enquanto brincam, as crian-
ças e seus cuidadores fortalecem o
vínculo afetivo, interagindo espon-
taneamente de forma a desenvol-
ver mecanismos de reflexões para
a promoção de capacidade e auto-
nomia, como um trabalho preventi-
vo e educativo nos serviços da As-
sistência Social”, explica Ana Paula
Frasseto, supervisora do PCF.

As próximas ações serão reali-
zadas hoje (25), às 14h, no Cras
Mário Dedini, dia 27/05, às 10h,
no Cras São José e dia 29/05, às
9h30, no Cras Vila Sônia e na qua-
dra poliesportiva do Monte Líbano.

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD), na manhã desta sexta-fei-
ra (24) percorreu a região do Gle-
bas Natalinas e bairro Aliança,
para verificar a insatisfação de
moradores sobre as precárias con-
dições das principais ruas, com
buracos na pista, mato alto nas
calçadas, lixo acumulado em lu-
gares indevidos, além de outros
problemas decorrentes da falta de
intervenção de equipes técnicas
da Prefeitura para disciplinar o
grande fluxo de veículos auto-
motores, principalmente veículos
pesados, como caminhões acima
de três eixos que provocam da-
nos à infraestrutura da região.

Elaine Negrisolo, Mário Luiz
Medeiros, José Carlos Kozakievu
e Ricardo Duarte relataram so-
bre os inúmeros problemas que a
população está enfrentando dado
ao estado precário das ruas, de-
vido ao grande veículo de auto-
móveis, principalmente nos horá-
rios de pico, após as 17 horas.

Os moradores também ava-
liaram a possibilidade de inver-
são no sentido de ruas, a exem-
plo da Paulo Cesar e a José Beni-
tez, além de considerar os proble-
mas nas vias: Veridiana Apareci-
da Elesbão, Honorina Espinola
d’Emery, Juditi Esmert Herculano
e outras localidades deterioradas.

Após ouvir os moradores, o
vereador Thiago Ribeiro infor-
mou que irá acionar a Semuttran
para levantamento de estudos
técnicos, bem como vai elaborar
indicação ao Executivo para solu-
cionar os problemas levantados, o
que também poderá incluir o pedi-
do de notificação a proprietários
que não cuidam das calçadas e,
acumulam lixo e entulho em deter-
minadas localizações do bairro.

O parlamentar também fa-
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Vereador acolhe demandas de trânsito na região do bairro

Vereador acolhe demandas de trânsito na região do Glebas Natalinas

Assessoria Parlamentar

lou da importância das empresas
da região, especialmente os ata-
cadões, na promoção de campa-
nhas visando o processo de des-
pertar de conscientização sobre o
cumprimento de leis de trânsito e
a observância de placas indicativas
na proibição do fluxo de veículos
pesados, a exemplo de caminhões
acima de três eixos a não utilizar
as ruas internas do bairro.

Na visita ao bairro, o verea-
dor Thiago Ribeiro esclareceu que
viu in loco as demandas dos mora-
dores do Aliança e Glebas Natali-
nas, em problemas graves, sendo
que a Prefeitura recentemente fez
a colocação de placas na avenida
Dois Córregos com a avenida Pom-
peia, sobre a proibição de cami-
nhões de grande porte, de dois ou
três eixos, onde a área somente se-
ria voltada à caminhões pequenos,
aqueles que vem fazer entrega de
serviços de materiais de construção,
das lojas de eletrodomésticos da ci-
dade, onde o problema da região
decorre do bairro ser pequeno e es-
tar cercado por grandes atacados,
que se localizam na avenida Dois
Córregos e, acrescido da avenida
Pompeia, que também dá acesso a
outros atacados, a exemplo do Are-
na, na avenida Rio das Pedras, além
de considerar que o problema é com
relação aos caminhões lonados, de
dois ou três eixos, que saem destes
estabelecimentos e entram no bair-
ro no sentido zona Leste, com aces-
so aos bairros Alvorada e Pompeia.

O parlamentar também des-
tacou regulamentos do Contran
(Conselho Nacional de Trânsito),
onde não se pode fazer a instala-
ção de faixa elevada em aclive e
declive, conforme várias respostas
que já obteve da Semuttran (se-
cretaria municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes),

observando que a questão no bair-
ro é para que seja instalada a lom-
bada eletrônica, impedindo o trá-
fego de caminhões grandes, que
insistem em passar pelo local, o
que vem ocasionando acidentes
como a queda de postes e muros.

“Graças à Deus não tivemos
acidentes com vítimas fatais”,
alerta o parlamentar, observan-
do que esta situação não está des-
cartada de acontecer, sendo que
um caminhão pesado, quando
perde o freio ele provoca uma ca-
tástrofe. “Novamente vamos fa-
zer uma conversa com a Semut-
tran, solicitando que se faça um
estudo o quanto antes, para a ins-
talação de lombada eletrônica no
bairro, impedindo que caminhões
lonados - que não são da cidade,
continuem a passar pelas Glebas
Natalinas e bairro Aliança”, disse.

Morador antigo da bairro,
Mário Luiz Medeiros fala da ex-
pectativa de melhorias no trânsi-
to, e na parte de tapamento de bu-
racos. “A situação está uma ver-
gonha”, disse o morador, mos-
trando que a Prefeitura, pela Se-

muttran está deixando a desejar.
“Eles vieram para cá e colocaram
várias placas, sendo que nós tam-
bém colocamos avisos para impe-
dir a entrada de caminhões acima
de três eixos, ao passo que nada
foi resolvido, pois os caminhões
continuam entrando, por falta de
uma fiscalização efetiva. O povo do
bairro já não confia mais”, disse.

“Gostaria de saber da Semut-
tran o que ela pode fazer, pois o
que ela realizou não está adiantan-
do nada. O povo está enjoando, tem
lugares aqui que tem o risco de
morrer famílias, pois o trecho é
descida, não tem uma fiscaliza-
ção eletrônica, nem por pessoa fí-
sica, não tem nada, as ruas são
estreitas, não foram projetadas
para caminhões grandes. “Vamos
pôr a mão na consciência e falar
com a Semuttran, que venha tra-
tar daqui com carinho”, disse o
morador, que também criticou o
asfalto de má qualidade que foi
colocado no bairro, onde a cada
hora aparece um buraco, a exem-
plo do que pode ser visto nesta cur-
va perigosa”, apontou Mário.

BANCO DO
POVO FECHADO
O Banco do Povo, serviço vinculado à
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo (Semdet-
tur), estará fechado na segunda-feira,
27/05. O expediente será suspenso
durante o dia para treinamento dos
servidores, voltando ao normal no dia
seguinte, terça-feira (28). O Banco do
Povo é um programa de microcrédito
desenvolvido pelo Governo do Estado
de São Paulo em parceria com as pre-
feituras para concessão de linhas de
crédito a empreendedores formais
ou informais, produtores rurais, co-
operativas e associações produtivas
formalmente constituídas. O atendi-
mento presencial, para beneficiári-
os de Piracicaba, é vinculado à Sem-
dettur e funciona no Térreo 1 do Cen-
tro Cívico, das 8h30 às 16h, na rua
Capitão Antônio Correa Barbosa,
2.233, no bairro Chácara Nazaré. O te-
lefone de contato é o (19) 3437-2222.

Divulgação
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A celebração do Dia da Indús-
tria (25 de maio) ganhou uma re-
levância especial para Piracicaba
com a inauguração, na noite da
última quinta-feira (23), do Inova
Acipi, mais novo ecossistema de
inovação e impulsionamento de
negócios, o primeiro sediado em
uma associação comercial. Insta-
lado no segundo andar do novo
prédio da Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracica-
ba), o espaço atuará fortemente no
apoio ao segmento industrial da
cidade, além dos setores de vare-
jo, agro e prestação de serviços.

A relevância do setor indus-
trial para Piracicaba fica evidente
a partir da análise do banco de
dados das empresas associadas à
Acipi. Este segmento se destaca
como o maior gerador de empre-
gos no município, representando
53,2% da força de trabalho na ci-
dade. O levantamento analisou
dados de 5.615 empregadoras as-
sociadas à Acipi, dentro de um
universo total de aproximadamente
7.000 empresas. Deste montante,
469 são indústrias, responsáveis
pela geração de 39.129 empregos
diretos. Em seguida, estão o se-
tor de serviços, com 2.453 empre-
sas e 17.273 empregos (23,49%), e
o comércio, com 2.693 empresas
e 17.136 empregos (23,32%).

Diante desse cenário, a inau-
guração do Inova Acipi represen-
ta um avanço significativo para
as indústrias piracicabanas. Este
ecossistema de inovação moder-
no e conectado foi criado com o
objetivo de auxiliar as indústrias
locais com ferramentas tecnoló-
gicas de ponta. Ao conectar as in-
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Inova Acipi chega para impulsionar
setor com as soluções inovadoras
Marcelo Delfini Cançado, presidente da Acipi, destaca a importância das indústrias
para a economia local e as novas oportunidades trazidas pelo Inova Acipi

Marcelo Cançado ressalta a proposta do Inova em levar soluções
tecnológicas e ambiente de inovação para o segmento industrial
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dústrias a startups e soluções tec-
nológicas, este ambiente colabo-
rativo promove um espaço no qual
a inovação e o crescimento se en-
contram, fortalecendo ainda mais
o papel vital do setor industrial
na economia de Piracicaba.

Marcelo Delfini Cançado,
presidente da Acipi, destaca a im-
portância das indústrias para a
economia local e as novas opor-
tunidades trazidas pelo Inova
Acipi. “As indústrias são a espi-
nha dorsal da nossa economia,
representando o setor que mais
gera empregos em Piracicaba. A
inauguração do Inova Acipi sim-
boliza um novo capítulo para nos-
sas indústrias, oferecendo um

ambiente de inovação e tecnologia
que é essencial para o enfrenta-
mento dos desafios do mercado
atual. Este centro de inovação é
uma oportunidade para indústrias
de todos os tamanhos se moder-
nizarem, se conectarem com star-
tups e adotarem soluções tecnoló-
gicas avançadas, fortalecendo ain-
da mais o nosso polo industrial.”

Com a inauguração do Inova
Acipi, reforça Marcelo Cançado, as
indústrias associadas passam a ter
acesso a um ambiente que estimu-
la a inovação e facilita a integra-
ção de novas tecnologias em suas
operações. “Este espaço promete
ser um divisor de águas, propor-
cionando às empresas locais as fer-

ramentas necessárias para otimi-
zar suas operações e crescer de
forma sustentável.  É uma entre-
ga para Piracicaba na qual a Acipi
reafirma seu compromisso de ser
um suporte constante para as
empresas associadas. No Dia da
Indústria, celebramos a força
do nosso setor industrial e, tam-
bém, as novas possibilidades que
se abrem com o Inova Acipi”, de-
talha o presidente da Acipi.

COMO PARTICIPAR —
Para fazer parte do ecossistema
Inova Acipi, empresas, startups
e interessados podem acessar o
perfil @inovaacipi para obter
todos os detalhes e informações
necessárias sobre adesões.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Fundo Social de Soli-
dariedade de Piracicaba (Fussp),
realiza hoje (25), das 9h às 17h,
no Centro Cívico, o Dia D da
Campanha do Agasalho 2024. O
acesso será pela rampa do prédio
da Prefeitura (rua Antônio Cor-
rêa Barbosa, 2233, Centro).

A ação pretende arrecadar
itens de inverno, mantas e co-
bertores em sistema drive-thru.
A Campanha do Agasalho 2024
integra a ação encabeçada pela
EPTV Campinas e é realizada em
diversas cidades da área de co-
bertura da emissora. Com o slo-
gan Doe um Agasalho e Aqueça
uma Vida, os organizadores so-
licitam a doação de roupas de
inverno masculinas, femininas
e infantis, além de cobertores e
mantas, que possuem grande
demanda pelas famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.
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Dia D da Campanha acontece
hoje (25) no Centro Cívico
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Ação objetiva arrecadar itens de inverno em bom estado

Em Piracicaba, a Campanha
do Agasalho 2024 foi lançada em
29/04 e segue até final de julho.
Os itens arrecadados em diversos
pontos da cidade serão encami-
nhados para triagem e posterior
distribuição para a população em
situação de vulnerabilidade social
e pessoas em situação de rua.

Após o Dia D, o Centro Cívi-
co segue como um dos pontos fi-
xos de arrecadação de peças até o
final da campanha. A equipe da
Central de Projetos também re-
colhe as arrecadações por meio
do telefone (19) 3422-9677, ou
pelo WhatsApp (19) 99184-7822.

SERVIÇO
Dia D da Campanha do Aga-
salho 2024 em sistema drive-
thru. Hoje (25), das 9h às 17h,
na rampa Centro Cívico (pré-
dio da Prefeitura), rua Antônio
Corrêa Barbosa, 2233, Centro.

ECPECPECPECPECPAAAAA

AKAP promove 5ª etapa
do certame e Kart

A quinta etapa da tempora-
da 2024 do Campeonato AKAP
acontece neste domingo (26), no
kartódromo do ECPA (Esporte
Clube Piracicabano de Automo-
bilismo), em Piracicaba. Toda a
programação de treinos e pro-
vas será realizada na parte da
manhã, das 8h às 11h15.

Dividido em três categori-
as: Sprint, Sport e Carrera, o
certame terá 10 etapas ao longo
do ano e chega a metade da
temporada com um campeona-
to bem equilibrado. As provas
deste domingo serão disputadas

na pista de número dois, que pos-
sui um traçado de 905 metros.

A organização é da AKAP
– (Amigos do Kart de Piracica-
ba), que objetiva incentivar e in-
teragir com pilotos amadores
para a prática do kartismo.

SERVIÇO
Quinta etapa do Campeonato
AKAP de Kart. Domingo (26), às
8h. Local: ECPA (Esporte Clube
Piracicabano de Automobilis-
mo). Endereço: Rodovia SP-
135 Km 13,5. Informações:
(19) 3438-7901 / 7174 / (19)
97403-7683 - @ecpa.com.br
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Biblioteca recebe workshop sobre instrumentos de sopro
A Biblioteca Municipal Ricar-

do Ferraz de Arruda Pinto, um
equipamento mantido pela Prefei-
tura por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural),
recebe na próxima segunda-feira
(27), às 19h30, o workshop Rotina
Para Warm Up, com o doutor em
clarinete Guilherme Sampaio Gar-
bosa, que vai abordar a rotina de
aquecimento para instrumentos
de sopro. A entrada é gratuita. O
evento é organizado pela Banda
União Operária, que recebe subsí-
dios da Semac e, para os músicos
que pretendem participar, pede-se
que levem o próprio instrumento.

Guilherme Sampaio Garbosa
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Guilherme abordará praticas
de instrumentos de sopro

teve sua formação musical e acadê-
mica realizada na Empem (Escola
de Música de Piracicaba), Unicamp
(Universidade de Campinas), Escola
Superior de Música de Trossingen
(Alemanha), Conservatório de Rot-
terdam (Holanda) e Indiana Univer-
sity Jacobs School of Music (EUA).

O músico é doutor em Músi-
ca pela UFBA (2002), sob a orien-
tação do professor doutor Joel
Barbosa. Garbosa já realizou con-
certos na Alemanha, Holanda,
Itália, República da Geórgia, Esta-
dos Unidos, Israel, Argentina e di-
versas cidades brasileiras. Atual-
mente é professor titular na Uni-
versidade Federal de Santa Ma-

ria (Rio Grande do Sul), onde
desde 1995 desenvolve atividades
de ensino, pesquisa e extensão.

SERVIÇO
Workshop Rot ina Para
Warm Up, com o doutor em
clarinete Guilherme Garbo-
sa. Segunda-feira (27), às
19h30, no anfiteatro da Bi-
blioteca Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. Na
rua Saldanha Marinho, 333.
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Bebel discute parcerias com
representantes da Associação
Comercial e Industrial, a ACIBC
Reunião foi com Raphael Santana, Roberto Cho e Maurício Oliveira
Junior, que, certamente, deverá gerar frutos em curto e médio prazo

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Trinta e uma vias receberam
sinalização nova e reforço

Divulgação

A deputada estadual piracica-
bana Professora Bebel (PT) se reu-
niu, na última quarta (22), com re-
presentantes da ACIBC (Associação
Comercial Industrial Brasil-Coréia
do Sul), que apresentaram a parla-
mentar iniciativas da entidade e
falaram sobre a frente parlamen-
tar São Paulo & Coreia, que será
lançada  dia 28 de maio, terça-fei-
ra, às 19 horas. O encontro acon-
teceu no próprio gabinete da de-
putada Bebel na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo,
quando foram discutidas possibi-
lidades de parcerias, inclusive vol-
tadas para a cidade de Piracicaba.

Na reunião, a ACIBIC des-
tacou que seu papel é conectar a
Coreia do Sul e o Brasil nos cam-
pos econômico, acadêmico e cul-
tural. Também  falaram sobre
outras propostas como   promo-
ver ações que contribuam com a
redução da desigualdade social,
realizando atividades que fortale-
çam o desenvolvimento humano.

Para a deputada piracicabana,
que é pré-candidata à prefeita, “foi
uma reunião muito  produtiva com
os representantes da entidade Ra-
phael Santana, Roberto Cho e Mau-
rício Oliveira Junior, que, certa-
mente, deverá gerar frutos em cur-
to e médio prazo”, diz Bebel, que
destacou o potencial econômico de
Piracicaba durante o encontro. A deputada Professora Bebel com os representantes da ACIBC, quando foram discutidas parcerias

Entre os dias 11/04/2024 a 18/
04/2024, por meio da Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), foram realizados serviços de
sinalização horizontal e vertical em
31 vias, sendo 5 avenidas e 26 ruas.
A ação faz parte da estratégia da
Semuttran que realiza sistematica-
mente uma série de serviços de re-
vitalização e reforço de sinalização
de trânsito horizontal e vertical em
ruas e avenidas da cidade, com
objetivo de garantir mais seguran-
ça para pedestres, ciclistas, moto-
ciclistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-
leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros. De
acordo com a Semuttran, a tinta
especial utilizada na sinalização
horizontal contém microesferas de
vidro, que permite melhor visua-
lização por refletir a luz dos veí-
culos. Quando necessário, os ser-

viços incluem a instalação de ta-
chão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

VIAS ATENDIDAS: Aveni-
da São Paulo; Avenida Dona
Francisca; Avenida Rio Das Pe-
dras; Avenida Guerino Lubiani;
Avenida Doutor Paulo; Rua João
Amâncio De Godoy; Rua Cristia-
no Cleopath; Rua Prudente De
Moraes; Rua Américo Ciodi; Rua
Benjamin Constant; Rua João
Francisco De Oliveira; Rua Antô-
nio Ferraz De Arruda; Rua Ana
Nery; Rua Ignácio Martins; Rua
Romilda Cotrim Do Nascimento;
Rua Abelardo Benedicto Liborio;
Rua Joana D’Arc; Rua José Fer-
raz De Camargo; Rua Maria Ma-
niero; Rua Dona Anesia; Rua Sud
Menucci; Rua Antônio Vieira; Rua
Sebastião. Rodrigues Pinto; Rua
Alberto; Rua Conchas; Rua Pro-
fessor Silva Aguiar De Souza; Rua
Emílio Sebe; Rua Prof José Agos-
tinho Forti; Rua Moraes Barros;
Travessa Nicolas Masciarelli; e
Travessa Manoel Elias Zina.

Avenida São Paulo com reforço na sinalização

Divulgação
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Bebel e Nelinho discutem com a Artesp e Eixo
a construção de anel viário no entorno de Águas
Agência e Concessionária promoverão audiência pública no dia 11 de junho;
encontro na Artesp aconteceu terça (21), com participação da concessionária Eixo

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) — que é pré-can-
didata a prefeita de Piracicaba —
e o vereador da cidade de Águas
de São Pedro, Nelinho Noronha
(PT), voltaram a se reunir com o
presidente da Artesp (Agência de
Transporte do Estado de São
Paulo), Milton Persoli, e com os
representantes da Eixo, Gracia-
no Amorim, superintendente da
companhia e Mauricio Góes, rela-
ções institucionais da concessio-
nária, para discutir a construção
de um anel viário no entorno da
cidade de Águas de São Pedro.

O encontro aconteceu na pró-

pria Artesp, na manhã de terça
(21) e ficou estabelecido que uma
audiência pública será promovi-
da no próximo dia 11 de junho,
em local e horário a serem defini-
dos, com a participação da con-
cessionária Eixo e da Artesp para
discutir mais detalhes do projeto.

Para a reunião de terça-feira,
convidados, o prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva, não pode partici-
par em função de compromisso as-
sumido anteriormente, enquanto
que o de Águas de São Pedro, João
Victor Barboza, de acordo com a
própria Artesp, declinou do convite.
ANÁLISE — De acordo com o vere-

ador Nelinho Noronha, enquanto o
prefeito de Águas “dá demonstra-
ções de que não tem interesse em
retirar os caminhões das ruas da ci-
dade, o da cidade de São Pedro está
apoiando o trabalho que está sendo
feito tanto por ele como pela deputa-
da Bebel, visando a construção deste
anel viário. O prefeito de São Pedro
só não compareceu à reunião por-
que teve uma reunião na noite an-
terior com o presidente do Senado
Federal, Rodrigo Pacheco, que ter-
minou na madrugada, mas está
junto com a gente nesta luta”, disse.

SOLUÇÃO — A construção
deste anel viário, de  acordo com

Bebel e Nelinho, resolverá o proble-
ma do tráfego de veículos e tam-
bém de caminhões que vem trafe-
gam no sentido São Pedro em dire-
ção à Águas de São Pedro, uma vez
que há uma verdadeira ladeira, au-
mentando os riscos de acidentes.

A deputada Professora Bebel
diz que a construção deste anel vi-
ário ocorrerá 20 anos após antigos
governos anunciaram o projeto,
que desviará o trânsito de cami-
nhões para uma vicinal, que pas-
saria contornando todo município
de Águas de São Pedro. “A SP-304,
praticamente, corta o município de
Águas de São Pedro e o tráfego in-

tenso de caminhões deixa o trânsi-
to lento, uma vez que a pista não é
duplicada, assim como coloca em
risco a populares. É preciso que se-
jam tomadas providências urgen-
tes para que a população de Águas
e de quem circula pelas imediações
não tenham suas vidas colocadas
em risco. Por isso, na audiência
que acontecerá no próximo dia 11
é fundamental que todos partici-
pem para que seja definido esse
projeto”, convida a deputada.

DOCUMENTO — No ano
passado, a deputada estadual
Professora Bebel já havia enca-
minhado documento ao governo

estadual medidas urgentes visan-
do o desvio do trânsito pesado
das ruas da cidade de Águas de
São Pedro. Naquela oportunida-
de, a motivação foi acidente com
caminhão que trafegava pela SP-
304, ocorrido bem na entrada da
cidade, que fez vítimas fatais.

Novamente, neste encontro,
foi cobrada a instalação de uma
lombada eletrônica perto da
EMEI Vida, na entrada de Águas
de São Pedro, visando coibir o
abuso de velocidade por parte de
motoristas, assim como uma ro-
tatória na SP-304, na estrada
velha entre Águas e São Pedro.

Fotos: Divulgação

A deputada Professora Bebel e o presidente da Artesp, Milton Persoli,
apontam no mapa a importância de desviar os caminhões

O vereador Nelinho Noronha mostra o traçado que deverá ter
o anel viário contornando a cidade de Águas de São Pedro

O vereador Nelinho Noronha e a deputada Professora Bebel
com o presidente da Artesp e diretores da Concessionária Eixo

A deputada Professora Bebel aponta para o presidente
da Artesp por onde passará o anel viário

PPPPPIRACICABANOIRACICABANOIRACICABANOIRACICABANOIRACICABANO

Agostinho Monsserrocco Junior recebe o Título de Cidadão
EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Vereadora participa de estudo
sobre o território da cidade

A vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Ci-
dade é Sua, esteve, quarta-feira
(22), na Escola Cirandarte – Ber-
çário, Educação Infantil e Ensi-
no Fundamental, onde partici-
pou de atividade do 3º ano na
matéria de Geografia, como con-
vidada a palestrar sobre o tema
“Zona Urbana e Zona Rural”.

Os alunos estão aprenden-
do sobre a divisão da cidade em
zonas, diferenciando as áreas
adequadas para a construção de
residências, comércios e indús-
trias. A vereadora Silvia, que é
engenheira civil e mestre em ur-
banismo, explicou às crianças os

conceitos básicos do planejamen-
to urbano e ressaltou a impor-
tância de preservar o meio am-
biente na elaboração e revisão do
ordenamento do território.

“Foi muito bacana essa ativi-
dade com os alunos do 3º ano, que
estavam muito interessados em
aprender sobre os bairros residen-
ciais, industriais e também sobre a
zona rural. Os alunos se espanta-
ram com o tamanho da nossa zona
rural. Mostramos mapas, fotos
antigas de Piracicaba e fotos atu-
ais de algumas favelas, para de-
monstrar o quanto a cidade vem
se transformando ao longo do
tempo”, comentou a vereadora.

Assessoria Parlamentar

Sílvia foi convidada a palestrar sobre o tema “Zona Urbana e Zona Rural”

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba concedeu a Agostinho
Monsserrocco Junior o Título
de Cidadão Piracicabano, em
reunião solene na manhã desta
sexta-feira (24), na sede da em-
presa na qual o homenageado é
presidente, a Oji Papéis Especi-
ais Ltda. A iniciativa é do vere-
ador André Bandeira (PSDB).

Paulistano, Monsserrocco Ju-
nior reside em Piracicaba desde o
ano de 2011, quando a empresa lí-
der em produção e comercialização
de papéis térmicos e autocopiativos
na América Latina iniciou suas ope-
rações. Ele possui mais de quatro
décadas dedicadas à Oji Papéis Es-
peciais e às empresas antecessoras.

A homenagem foi proposta
pelo vereador André Bandeira
por meio do projeto de decreto
legislativo 61/2023. Após a apro-
vação em plenário por unanimi-
dade em 11 de dezembro do ano
passado, a Câmara publicou o
decreto legislativo 48/2023,
para a concessão do título.

Além de colaboradores da
empresa, acompanharam a soleni-
dade e também homenagearam
Monsserrocco Junior os integran-
tes do Ciesp Piracicaba, o diretor
titular Fábio Vitti e o gerente regio-
nal Homero Scarso. Estiveram pre-
sentes também a esposa Francisca
Mendes, a mãe Maria Helena

Monsserrocco, a irmã Luciene
Monsserrocco, a filha Ágatha To-
chetti e o genro Gabriel Oliveira.

Da Oji Papéis Especiais, as ho-
menagens foram entregues pela
analista de administração de ven-
das sênior, Márcia Lombardi, e
pela gerente de recurso humanos,
Lúcia Rosalem. Ele recebeu uma
obra do artista visual Camilo Ria-
ni, em que é retratado por meio da
técnica de ‘cartoongrafia’, na qual
cartuns e micro desenhos com-
põem a ‘biografia imagética’.

Em seu pronunciamento,
Monsserrocco Junior disse que a
sua relação com a cidade é marca-
da por pertencimento e admira-
ção. “Desde cedo, tenho profunda
afeição pelo interior. Um senti-
mento que remonta à minha in-
fância e às viagens que fazia para
casa do meu avô, nas férias esco-
lares. O desejo de escapar da agi-
tação urbana sempre esteve pre-
sente no meu coração”, declarou.

Ele também agradeceu aos co-
laboradores pela confiança nos 13
anos de trabalho. “Quando olho
no olho de cada um, tenho uma
história para contar. Agradeço
também a cidade de Piracicaba, que
me acolheu calorosamente e cujo
ambiente propício ao desenvolvi-
mento tem sido fundamental para
o nosso progresso”, completou.

Já André Bandeira lembrou

que, sob a gestão de Monsserrocco
Junior, a Oji Papéis Especiais – atu-
almente com 600 colaboradores di-
retos – tornou-se uma das empre-
sas cujas vagas são as mais con-
corridas da cidade. “Muita gente
quer conseguir uma vaga para tra-
balhar aqui. E se isso acontece é
porque você e a sua equipe têm fei-
to isso com maestria”, disse.

Além disso, Bandeira fez uma
alusão ao atletismo e coletividade.

“Algumas pessoas recebem um prê-
mio por uma conquista individual,
por um objetivo que alcançou indi-
vidualmente. Outras recebem por
uma conquista em equipe. Um me-
dalhista olímpico, no atletismo,
consegue a medalha pelo resulta-
do próprio. Já um medalhista de
um time de futebol, consegue por
conta de um resultado de uma equi-
pe. Você recebe pelo conjunto da
obra”, definiu o parlamentar.

Presidente da Oji Papéis Especiais recebeu
homenagem do vereador André Bandeira

Assessoria Parlamentar
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Pediatra aponta cuidados
especiais com bebês
abaixo de dois anos

Divulgação

A médica pediatra Juliana
Okuyama  diz que os
responsáveis precisam estar
atentos para identificar possível
quadro de dengue em bebês

Com recordes alarmantes de
casos de dengue em todo o país, a
preocupação se volta especialmen-
te para os públicos com maior fra-
gilidade, que são os bebês e os ido-
sos. No caso dos menores de dois
anos, que geralmente ainda não
sabem se comunicar, o olhar aten-
to dos pais e responsáveis precisa
ser redobrado. A médica pediatra
Juliana Okuyama, do Vera Cruz
Hospital, em Campinas (SP), des-
taca alguns pontos de atenção,
para um diagnóstico e tratamen-
to oportunos, evitando assim o
agravamento dos sintomas.

“Os sinais de dengue são fe-
bre, dor de cabeça, dor atrás dos
olhos, dor no corpo, vômito, di-
arreia e manchas vermelhas na
pele, que geralmente aparecem
por volta do quarto ao quinto dia
da doença. Como os bebês não
sabem ainda falar, é importante
estar alerta para alguns destes sin-
tomas e ficar atento se o bebê está
mais choroso ou apresenta mu-
dança de comportamento, além da
presença da febre”, explica.

Os sintomas da dengue são
comuns a outras infecções virais
benignas na infância e é neces-
sário um olhar atento do pedia-
tra. Os sinais de gravidade e que
exigem avaliação médica imedi-
ata são vômito persistente, dor
abdominal, pele fria e pálida, so-
nolência ou agitação, sangra-
mento, diminuição da urina e
dificuldade para respirar.

De acordo com a especialis-
ta, para o diagnóstico até o ter-
ceiro dia do início dos sintomas
pode ser realizado um teste rápi-
do de sangue (NS1 dengue) e o
hemograma, que apresentam al-
terações típicas da doença e po-
dem auxiliar na confirmação.
Uma vez diagnosticada a dengue,
a criança deve fazer acompanha-
mento clínico e laboratorial a cada
48 horas até plena recuperação.

“O tratamento, no caso dos
bebês, geralmente inclui as medi-
cações para controle da febre, do
vômito e hidratação calculada de
acordo com o peso da criança. Do
volume total de hidratação, 1/3
será dado com soro de hidratação
oral. Uma dica pra melhorar a
aceitação desse soro é fazer picolé
ou gelatina sem sabor”, sugere.

A médica ainda alerta que, sob
nenhuma hipótese, em caso de sus-
peita de dengue, deve-se adminis-
trar medicamentos anti-inflama-
tórios. “Jamais usar o ibuprofe-
no, que pode aumentar o risco de
sangramento”, explica. Por isso,
o importante é não tentar ameni-
zar os sintomas por conta própria,
mas, sim, com a ajuda e a orienta-
ção de uma equipe médica.

A recuperação ocorre por vol-

ta de sete dias com resolução com-
pleta dos sintomas e melhora dos
exames laboratoriais. Quando o
tratamento é instituído oportu-
namente, não há sequelas.

PREVENÇÃO - Diante des-
te cenário, a melhor alternativa é
prevenir para que os pequenos não
sejam picados pelo mosquito trans-
missor (Aedes aegypti). A pediatra
sugere repelentes conforme a faixa
etária: A partir de dois meses – re-
pelente a base de icaridina, com
baixa concentração do produto
(10%), com reaplicação conforme
orientação do fabricante. A partir
de seis meses – repelente a base de
IR3535 (etil butilacetilaminopro-
pionato), que deve ser reaplicado
a cada 4 horas. A partir de dois
anos – repelente a base de DEET
(N,N-Dietil-m-toluamida), com
baixa concentração do produto
(10%), com reaplicação conforme
instruções da embalagem.

“Outras medidas de prote-
ção são telas em portas e janelas,
uso de repelentes de ambiente
contendo citronela, como velas e
óleos aromáticos. Roupas longas
que protegem maior parte do cor-
po do bebê, quando possível”.

VACINA - Recém criada, a
vacina contra a dengue, por en-
quanto, é liberada para a faixa
etária de 4 a 60 anos e baseia-se
em estudos de eficácia e seguran-
ça. Por meio do Sistema Único de
Saúde (SUS) está disponível nos
postos de saúde para crianças com
idade de 10 a 14 anos. No entan-
to, na rede particular é possível
vacinar outras faixas etárias.

“O esquema vacinal comple-
to inclui duas doses, porém, a pri-
meira já atinge 80% de proteção.
A vacina é contraindicada para
gestantes, lactantes, pessoas com
imunodeficiência primária ou
adquirida e para pessoas que te-
nham tido reação de hipersensi-
bilidade à dose anterior”, orienta.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Atividades inclusivas marcam a
5ª Semana Municipal do Brincar
As escolas estiveram mobilizadas no tema escolhido para esse
ano: Viva a Diversidade! O Brincar é para Todas as Pessoas

A contação de histórias ao ar livre foi uma das ações que as
escolas de Educação Infantil promoveram durante a Semana

Divulgação

Após uma semana de ativi-
dades variadas que incluiu gin-
canas, oficinas de arte, apresen-
tações musicais, competições es-
portivas, contação de histórias,
palestras, esportes adaptados,
entre outros, chegou ao fim a 5ª
Semana do Brincar e os 7º Jogos
Internos das escolas municipais.

Foram cinco dias que as equi-
pes das unidades da Rede Munici-
pal de Educação estiveram mobili-
zadas dentro do tema escolhido
para esse ano Viva a Diversidade!
O Brincar é para Todas as Pessoas
para incentivar o desenvolvimento
do brincar, aliado ao avanço peda-
gógico e social das crianças. Na
educação infantil, foram propos-
tas brincadeiras envolvendo as
crianças, as equipes escolares, a co-
munidade e os familiares, que tam-
bém participam das atividades.

Já no ensino fundamental,
foram realizados os Joguinhos,
dedicado às atividades esportivas
como: vôlei, atletismo, queimada,
torta na cara, dama, gincanas di-
versas, atividades com música e
competições interclasses, promo-
vendo atividades físicas, interação,
movimento e trabalho em equipe.

O secretário de Educação, Bru-
no Roza, parabenizou as equipes
pela organização da semana e des-
tacou a variedade de atividades que
foram oferecidas esse ano. “Duran-
te estes dias, tivemos a oportuni-
dade de observar nossas crianças
envolvidas em diversas atividades
e esportes inclusivos, que foram
cuidadosamente planejados para
garantir a participação de todos.
As escolas desempenharam um
papel essencial em criar um am-

biente onde todas as crianças se
sentiram acolhidas e capazes de
explorar suas potencialidades.”

Priscila Lima Ferreira, forma-
dora na área de educação física da
Rede Municipal de Educação e or-
ganizadora do evento, esteve em 38
escolas durante a semana acom-
panhando as ações. “O brincar é a
melhor forma de as crianças
aprenderem sobre si próprios, so-
bre a vida e sobre as relações. Fi-
quei feliz de ver não só os profes-
sores de educação física envolvi-
dos com a Semana, mas também
os professores pedagogos na con-
dução de práticas diferenciadas”.

João Pedro Waltrik de Almei-
da, professor de Educação Física
da Escola Municipal Prof. José
Pousa de Toledo, destacou que
ter uma semana dedicada exclu-
sivamente ao brincar é funda-
mental para o desenvolvimento
dos alunos. “As crianças respon-
deram muito bem ao tema da di-
versidade, que foi o foco das ativi-
dades. Entre os participantes, ha-
via alunos com paralisia cerebral,
baixa visão e outras condições. Foi
inspirador ver todos eles partici-
pando ativamente e se benefician-
do das atividades inclusivas.”

SEMANA - A 5ª Semana

Municipal do Brincar e 7º Jogos
Internos das Escolas Municipais
é, inicialmente, proposta pelo Po-
der Legislativo, de acordo com o
Projeto de lei 49/2018. O objeti-
vo é mobilizar as famílias, estrei-
tar os laços entre pais e filhos,
estimular o bom relacionamento
entre adultos e crianças e me-
lhorar a qualidade de vida. Nes-
ta edição, a Semana Municipal
do Brincar contou com apoio do
Sesc Piracicaba e da Aliança
pela Infância, que é o órgão que
gerencia as atividades da Sema-
na Mundial do Brincar no Bra-
sil e em toda América Latina.

IIIIINSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕESNSCRIÇÕES

Simap promove visita ao Jardim Botânico
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente de Piracica-
ba (Simap), promove no dia 8, às
8h30, mais uma edição do projeto
Conheça o Jardim Botânico. As
vagas são limitadas e, por isso, é
necessário se inscrever no link: ht-
tps://x.gd/1Sw4j. A iniciativa será
realizada em parceria com o Sesc,
Unimed, Santa Casa e Hospital
dos Fornecedores de Cana. A vi-
sita inclui trilha ecológica pelo
Jardim Botânico, no entorno da
lagoa do bairro Santa Rita, com a
possibilidade de observação de di-
versas espécies de árvores e ani-
mais que compõem a fauna local.

“A proposta de criação do Jar-
dim Botânico de Piracicaba surgiu
com o objetivo de conservação da
biodiversidade da flora regional,
especialmente das formações do
bioma Mata Atlântica que original-
mente ocupavam a maior parte do
município e atualmente encon-
tram-se reduzidas a pequenos frag-
mentos. Essa conservação se dá por
meio de medidas práticas como a
restauração de áreas com o plantio
de mudas, mas também de pesqui-
sa científica e educação ambiental.

Então, o programa contribui para
ampliar a compreensão sobre a te-
mática e fortalecer o apoio da co-
munidade piracicabana a essa
iniciativa tão importante”, afirma
Juliana Gonçalez Gragnani, ana-
lista ambiental da Simap.

Os participantes terão a opor-
tunidade também de participar de
um plantio coletivo no local, vincu-
lado ao Programa Plante Vida:
Nascemos Juntos para Viver, o
qual visa plantar uma árvore para
cada criança nascida em Piracica-

ba. O programa é realizado há 17
anos em parceria com os três hospi-
tais maternidades – três vezes por
ano são realizados plantios coleti-
vos e simbólicos pelo Plante Vida.
No dia 8, serão plantadas espécies
como canela-batalha, catiguá,
marmeleiro, alecrim-de-campinas,
erva-de-gralha, taiuva e canjarana.

Além disso, haverá uma visi-
ta guiada pelo Viveiro Municipal
de Mudas, setor integrante do
Jardim Botânico. O espaço é um
importante produtor de mudas na

Região Metropolitana de Piracica-
ba, auxiliando na arborização ur-
bana, reflorestamento de áreas
naturais e matas ciliares. São pro-
duzidas aproximadamente 100
mil mudas por ano no viveiro.

SERVIÇO
Conheça o Jardim Botânico e
Programa Plante Vida. Sábado
(8), das 8h30 às 11h30, no Jar-
dim Botânico (rua Lívio Ferraciú,
s/n, Santa Rita). Vagas pelo link
https://x.gd/1Sw4j. Mais informa-
ções: neasimap@gmail.com.

Divulgação

Passeio inclui uma visita a Viveiro Municipal; evento terá ainda um plantio coletivo do programa Plante Vida
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Árvore caída na rua São Dimas gera
transtornos e mobiliza vereador

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Curso de ‘Suporte Avançado de
Vida em Pediatria’ é organizado
Capacitação certificada pela American Heart Association busca aprimorar atendimento
emergencial pediátrico e garantir a segurança dos pacientes; curso é realizado em três datas

Fotos: Divulgação

Curso é desenvolvido em três datas Pronto Atendimento Pediátrico (PAP)

O Pronto Atendimento Pe-
diátrico (PAP) da Santa Casa de
Piracicaba, que atende aos bene-
ficiários do plano Santa Casa
Saúde Piracicaba, sob coordena-
ção do médico emergencista pe-
diátrico Marcelo Bandini Barbo-
sa, oferece o curso de Suporte
Avançado de Vida em Pediatria
(PALS) para os profissionais que
atuam na unidade. Certificado
pela American Heart Associati-
on (AHA), este curso é obrigató-
rio para todos os plantonistas do
setor pediátrico da instituição.

Destinado a médicos e en-
fermeiros, o treinamento visa
capacitá-los para responder de
forma eficiente e eficaz a situa-

ções de emergência em pediatria.
As turmas para 2024 foram or-
ganizadas em três datas: 18 e
19 de maio, 25 e 26 de maio, e 1
e 2 de junho. O cronograma de-
talhado prevê atividades inten-
sivas, iniciando às 7h30 e en-
cerrando às 19h30 no primeiro
dia (sábado), e das 7h30 às
17h00 no segundo dia (domingo).

A certificação em PALS, que
deve ser renovada a cada dois
anos, é obtida após a aprovação
em avaliações teóricas e práticas.
“Esta exigência foi implementada
para garantir a segurança e o bem-
estar das crianças atendidas no
Pronto Atendimento Pediátrico. A
formação contínua dos profissio-

nais é essencial para assegurar
cuidados de alta qualidade e in-
tervenções eficazes em situações de
emergência”, afirmou Barbosa.

O conteúdo do PALS, con-
forme estabelecido pela AHA,
visa melhorar os resultados
para pacientes pediátricos, pre-
parando os profissionais de saú-
de para reconhecer e intervir
eficazmente em pacientes com
emergências respiratórias, cho-
que e parada cardiorrespiratória,
usando dinâmicas de equipe de
alto desempenho e habilidades in-
dividuais de alta qualidade.

“O treinamento em Suporte
Avançado de Vida em Pediatria
inclui componentes teóricos e

práticos, com simulações realís-
ticas que permitem aos profissio-
nais de saúde praticar e refinar
suas habilidades em um ambien-
te controlado. A padronização do
conhecimento oferecida pelo cur-
so permite que todos os profissi-
onais sigam protocolos uniformes,
reduzindo a possibilidade de er-
ros e garantindo uma abordagem
consistente durante emergências
pediátricas”, ressalta Barbosa.

A exigência da certificação in-
ternacional para os plantonistas do
Pronto Atendimento Pediátrico re-
flete o compromisso da Santa Casa
de Piracicaba com a excelência
no atendimento e a segurança
dos seus pacientes pediátricos.

Com 96,69% dos votos dos tra-
balhadores associados que partici-
param da eleição, Emerson Cava-
lheiro, que encabeçou a Chapa 1
“Fortalecer para Avançar”, foi ree-
leito presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias do
Papel, Papelão e Artefatos de Papel
(Sintipel). A eleição aconteceu nos
últimos dias 22 e 23, quarta e quin-
ta-feira, respectivamente, e a apu-
ração dos votos foi realizada na
tarde de quinta (23), na sede do
Sintipel, e coordenada pelo presi-
dente da Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Papel, Pa-
pelão e Artefatos de Papel do Esta-
do de São Paulo, José Roberto Vi-
eira da Silva Campos Jr. (Betinho),
e pelo diretor de Finanças do Insti-
tuto Sindical de Piracicaba, Fânio
Luis Gomes, e acompanhada por
diversos dirigentes sindicais de Pi-
racicaba e do Estado, que destaca-
ram o importante trabalho desen-
volvido pela atual diretoria, que foi
reeleita para continuar o traba-
lho que está sendo desenvolvido.

A Chapa I “Fortalecer para
Avançar” é composta por 23 tra-
balhadores, das principais empre-
sas do setor. Emerson Cavalheiro,
que foi reeleito, é funcionário da
Oji Papéis há 29 anos. A Chapa I
“Fortalecer para Avançar” tem
ainda Claudenir Rodrigues, da
Klabin, como vice-presidente;

SSSSSINDICINDICINDICINDICINDICAAAAATTTTTOOOOO

Cavalheiro reeleito presidente dos Papeleiros com 96,69%
Divulgação

Emerson Cavalheiro é cumprimentado pelo presidente da Federação
dos Papeleiros, Betinho, ao ser reeleito com 96,69% dos votos

Francisco Pinto Filho, o Chico, da
Oji Papéis, como secretário geral,
e Aguinaldo da Silva Pereira, da
Klabin, como diretor financeiro,
além de trabalhadores que já in-
tegram a atual diretoria e de no-
vos que chegam para fortalecer o
trabalho. “Agradeço a cada voto
recebido e isso só redobra o nosso
compromisso com cada trabalha-
dor que tem confiado nas nossas
ações em defesa da nossa catego-
ria”, destaca Emerson Cavalheiro.

A nova diretoria, que tomará
posse em novembro, em data a ser
definida, tem como  principais
compromissos manter a valoriza-

ção do piso salarial, assim como
as conquistas históricas obtidas ao
longo de décadas, como o reem-
bolso Creche às mães e pais que
têm guarda legal, estabilidade no
emprego pré-aposentadoria, adi-
cional noturno de 40%, horas ex-
tras bem acima da lei (80% para
dias normais e de 100% para do-
mingos, feriados e dias compen-
sados), assistência médica, cestas
de alimentos, ticket-refeição, inde-
nização na aposentadoria, que
pode chegar até a quatro salários,
de acordo com o seu tempo de tra-
balho na empresa e Kit e vale-ma-
terial escolar aos filhos em idade

escolar. “Manter o diálogo aberto
com as empresas para podermos
avançar, tanto na busca de novas
conquistas econômicas como de
melhores ambientes de trabalho
fazem parte dos compromissos,
assim como combater o assédio
moral e sexual, a manutenção do
convênio odontológico aos asso-
ciados, a realização de melhorias
na Sede Campestre, local de lazer
e entretenimento da família pa-
peleira e apartamento próprio na
praia e continuar oferecendo as-
sistência jurídica para causas tra-
balhista, previdenciária e cível”,
completa o presidente reeleito.

Trabalhadores do transporte
coletivo urbano de Piracicaba es-
tão em estado de greve e poderão
parar caso não haja um acordo
na negociação da campanha sala-
rial da categoria. De acordo com o
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Transporte Urba-
no de Piracicaba e Região, João
Soares, a categoria não aceita a
contraproposta apresentada até
agora pelos empresários do setor
referente à campanha salarial.

Com data-base em primeiro de
maio, os cerca de 700 trabalhado-
res do transporte coletivo urbano
da cidade reivindicam um acordo
que garanta a reposição da infla-

ção dos últimos 12 meses, acresci-
do de aumento real nos salários,
além da manutenção das cláusu-
las históricas da categoria, conquis-
tadas ao longo dos últimos anos.

Conforme o presidente do Sin-
dicato, caso não haja avanço nas
negociações nas próximas horas, os
trabalhadores do setor poderão
deflagrar greve por tempo indeter-
minado. “Como sindicato, estamos
tentando negociar com o empresa-
riado o que foi aprovado nas as-
sembleias que fizemos com a cate-
goria, quando foi tirada e aprova-
da uma pauta de reivindicações
entregue ao empresariado no mês
passado”, completa João Soares.

João Soares, presidente do Sindicato, diz que os
trabalhadores podem entrar em greve, caso não
tenha avanço nas negociações da campanha salarial

Divulgação
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Sem acordo salarial, motoristas
entram em estado de greve

Uma árvore de grande por-
te caiu na rua São Dimas, no Ma-
racanã, na última semana, inter-
ditando a calçada e causando
transtornos aos moradores. A
queda também atingiu a fiação
elétrica.  A árvore bloqueou com-
pletamente o acesso de pedestres,
obrigando-os a utilizar a rua, co-
locando em risco sua segurança.

Diante da situação, os mora-
dores acionaram o vereador Ser-
gio da Van (PRD), que se dirigiu
ao local para verificar a situação e
tomar providências. O vereador
constatou os transtornos causados
pela queda da árvore e cobrou me-

didas imediatas das autoridades
competentes. “É inadmissível, que
uma situação como essa se prolon-
gue por dias, causando transtor-
nos e riscos aos moradores”, afir-
mou o vereador. “É preciso que as
autoridades tomem as medidas
necessárias para liberar a calçada,
remove a árvore e restabeleça o
poste mais rápido possível”, disse.

O vereador também informou
que irá acompanhar o caso de per-
to e cobrar das autoridades a re-
solução definitiva do problema.
“Não vamos descansar enquanto
a situação na rua São Dimas não
for normalizada”, concluiu.

Moradores do bairro Maracanã pedem providências
após queda de árvore que bloqueia calçada e causa
danos à rede elétrica; constata Sergio da Van

Assessoria Parlamentar
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Vereador discute programa escolar para Piracicaba
Na tarde da última terça-feira

(21), o vereador Fabrício Polezi (PL)
esteve em reunião com o deputado
estadual Alex Madureira (PL-SP)
para tratar de demandas relacio-
nadas à Piracicaba, em especial so-
bre o programa da Escola Cívico-
Militar, que seria votado na sessão
do mesmo dia pela Alesp (Assem-
bleia Legislativa de São Paulo). Po-
lezi apresentou ao deputado a ne-
cessidade e pedido da comunidade
de pais e alunos para a implemen-
tação desse modelo de escola.

Ele também acompanhou a
votação do programa Estadual de
Escola Cívico-Militares, que termi-
nou com votação favorável de 54
deputados. No encaminhamento
de voto, o deputado Alex parabe-
nizou o vereador por suas ativi-
dades em prol do programa em

Piracicaba. O deputado Gil Diniz
também comentou sobre a atua-
ção de Fabrício Polezi para essa de-
manda e garantiu que Piracicaba
terá uma escola nesse modelo mui-
to em breve. O deputado tenente
Coimbra, defensor do programa,
afirmou estar junto com o vereador
Polezi na luta pela implantação des-
te modelo escolar em Piracicaba.

“É sempre muito bom poder
discutir as demandas de nossas
cidades com deputados, além de
acompanhar uma votação que
impacta diretamente na nossa
vida. Parabenizo os deputados
Alex, Gil Diniz e Coimbra, defen-
sores do projeto, pela dedicação
em tão bem nos representar, pois,
no que depender de mim, teremos
uma Escola Cívico-Militar em Pi-
racicaba”, disse o vereador.

Fabrício Polezi reuniu-se com o deputado Alex
Madureira para discutir projetos para Piracicaba,
em especial o projeto das Escolas Cívico-Militares

Divulgação
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“A indústria é protagonista
da economia piracicabana”
Presidente do Simespi, Erik Gomes, fala da importância
do setor que comemora seu dia neste 25 de maio

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Legislativo debate a
convocação de audiência
sobre hospital regional

Piracicaba ostenta com orgu-
lho o título de polo industrial de
destaque no cenário nacional. Ao
longo de sua história, a cidade tri-
lhou um caminho de constante
desenvolvimento impulsionado
pela força motriz da indústria. Des-
de sua origem marcada pela produ-
ção açucareira, passando pela diver-
sificação com a instalação de em-
presas multinacionais, até a conso-
lidação como referência em setores
como o de máquinas e autopeças,
Piracicaba se reinventou e se adap-
tou às demandas do tempo, sempre
com a indústria como bússola

“Neste 25 de maio, Dia da In-
dústria, celebramos não apenas
uma data, mas também a pujan-
ça de um setor que coloca Piraci-
caba como protagonista no mapa
nacional e internacional”, afirma
Erick Gomes, presidente do Si-
mespi  (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Side-
rúrgicas e Fundições de Piracica-
ba, Saltinho e Rio das Pedras).

Os números, segundo Gomes,
falam por si. “No ano passado, as
indústrias de Piracicaba emprega-
ram mais de 45 mil trabalhadores,
segundo dados do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados) do Ministério do Traba-
lho e Emprego. Significa dizer que
praticamente um em cada 10 pira-
cicabanos trabalha na indústria, res-
ponsável por 35% do PIB (Produto
Interno Bruto) do município”, diz.

A relevância da indústria
para Piracicaba se traduz em ou-
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Erick Gomes, presidente do Simespi

tros números também expressi-
vos. Em 2023, a cidade se consa-
grou como a quarta maior expor-
tadora do Estado de São Paulo e
a 12ª. do país, com U$ 3,5 bilhões
em vendas para o exterior. “Esse
feito, fruto do trabalho árduo e
da capacidade de inovação das
empresas locais, coloca Piracica-
ba em destaque no comércio in-
ternacional e reforça seu papel
como protagonista no cenário eco-
nômico brasileiro”, afirma Gomes.

Outro número citado pelo
presidente do Simespi dá a di-
mensão da influência e impor-
tância da indústria para a eco-
nomia piracicabana. “Todos os
meses, a indústria injeta na cida-
de mais de R$ 19 milhões em be-
nefícios aos trabalhadores, relaci-
onados à alimentação, como ces-
tas básicas por exemplo”, conta.

Só no setor metalmecânico,
que é representado pelo Simespi,
são mais de 1.330 indústrias na ci-
dade. “Esse dado, entre outros, foi
apurado no ano passado pelo cen-
so da indústria que o Simespi reali-
zou em parceria com o Markesalq,
grupo de extensão e pesquisa em
marketing e gestão da Esalq (Esco-
la Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz)”, conta Gomes. Segundo
ele, esse levantamento propiciou
à entidade a possibilidade de co-
nhecer e dimensionar com mais
precisão o setor que o Simespi re-
presenta. “Agora, estamos reali-
zando uma nova fase de coleta de
dados, apurando junto às empre-
sas quais são suas necessidades, a

fim de que possamos atender de
forma mais objetiva aos seus inte-
resses e demandas”, explica.

Esse levantamento, segundo
Gomes, vai gerar uma pauta de
reivindicações da indústria, que
será entregue aos candidatos à
prefeito nas eleições deste ano. “O
Simespi tem atuado de forma ati-
va como interlocutor da indústria
junto às esferas governamentais e
do Poder Legislativo. É preciso que
as demandas da nossa indústria
sejam claramente listadas e apre-
sentadas, a fim de que possamos
ser atendidos em nossas necessi-
dades. Este é um papel do qual o
Simespi não abre mão”, diz.

FUTURO PROMISSOR
— Na avaliação de Gomes, o fu-

turo da indústria em Piracicaba
é promissor.” A cidade possui
mão de obra qualificada (e preci-
samos de ainda mais qualifica-
ção!), boa infraestrutura e um
ambiente de negócios favorável.
Ainda que haja muito a ser con-
quistado e aprimorado, temos que
reconhecer que Piracicaba é uma
cidade desenvolvida e arrojada
graças à sua indústria”, diz.

Para ele, mais do que núme-
ros e estatísticas, a indústria em
Piracicaba representa a garra e a
determinação de um povo que
constrói o seu futuro com as pró-
prias mãos. “É a força que move a
cidade, gera renda, impulsiona o
desenvolvimento social e garante a
qualidade de vida da população”.

A questão da saúde pública
volta à pauta da Câmara Munici-
pal de Piracicaba com a votação do
requerimento 669/2024, de auto-
ria do vereador Cássio Luiz Barbo-
sa (PL), o Cássio Fala Pira, que con-
voca uma audiência pública para
discutir o atendimento prestado
pelo Hospital Regional de Piracica-
ba. A propositura integra a Pauta
da Ordem do Dia da 32ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(27), a partir das 19 horas.

O requerimento, que será vo-
tado pelos vereadores, propõe que
a audiência pública seja realiza-
da no dia 27 de junho, às 14 ho-
ras. O documento convoca para
prestar esclarecimentos sobre o
tema a secretária de Governo, Tás-
sia Espego, a secretária de Finan-
ças, Telma Trimer, o secretário de
Saúde, Augusto Muzilli Júnior e o
procurador-geral do Munícipio,
Guilherme Monaco de Mello.

São convidados para parti-
cipar das discussões o prefeito
Luciano Almeida (PP), toda a di-
retoria do Hospital Regional, re-
presentantes da Unicamp, da
Central de Vagas, da Diretoria
Regional de Saúde, do Ministé-
rio Público, do Poder Judiciário
e da Defensoria Pública, além de
toda a população interessada.

O objetivo da audiência, segun-
do o autor, é discutir sobre todas
as funções, atendimentos e cirur-
gias realizadas no Hospital Regio-
nal e ainda esclarecer sobre episó-
dios em que vereadores teriam sido
cerceados em visitas à unidade.
“Não conseguimos compreender
este cerceamento na visita dos ve-
readores locais ao HRP, pois o
Munícipio investiu altíssimos va-
lores retirados estes dos cofres pú-
blicos municipais”, diz o texto do
requerimento. Ele ainda discorre
sobre a função dos vereadores de
fiscalizar o emprego do dinheiro
público. Cássio Fala Pira também
cita a “falta de informação contí-
nua que está ocorrendo ultima-
mente, e que vem preocupando a
todos do nosso munícipio”.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – Outros 19 requerimentos
constam na Pauta da Ordem do
Dia da 32ª Reunião Ordinária,
além de três projetos de decreto
legislativo para a concessão de
honrarias e quatro moções, das
quais duas de aplausos. A moção
nº 118/2024, de autoria do vere-
ador Paulo Campos (Podemos), é

de apoio à Associação Nacional
dos Membros do Ministério Pú-
blico em relação à reforma da
nova Lei de Improbidade Admi-
nistrativa, que interfere na ativi-
dade da categoria. Já a moção nº
119/2024, de autoria do vereador
Thiago Ribeiro (PRD), é de apelo
ao Governo do Estado sobre a
inclusão dos guardas civis mu-
nicipais no Programa “Parceria
com Municípios” para critérios
de inscrição e seleção das mora-
dias populares junto a CDHU.

Há ainda em pauta cinco pro-
posituras em primeira discussão.
Uma delas é o projeto de lei nº 77/
2023, de autoria do vereador Cás-
sio Fala Pira, que institui a Campa-
nha de Combate à Violência no
ambiente escolar. Também está na
pauta o PL nº 51/2024, de autoria
do vereador Thiago Ribeiro (PRD),
que dispõe sobre a adoção do sinal
amarelo piscante intermitente nos
semáforos, no período entre meia-
noite e quatro horas da manhã.

Os vereadores ainda devem
deliberar sobre o PL nº 226/
2023, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB), que dis-
põe sobre a inclusão de recursos
visuais e sonoros nos postos de
saúde para facilitar a identifica-
ção de chamadas de atendimen-
to. Já o PL 54/2024, de autoria
do vereador Pedro Kawai (PSDB),
altera a legislação referente ao
transporte urbano coletivo gra-
tuito para pessoas com deficiên-
cia. O quinto projeto trata de uma
denominação de espaço público.

Em discussão única, os ve-
readores ainda devem apreciar
o parecer contrário da CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação) ao PL 195/2023, de au-
toria da vereadora Rai de Almei-
da (PT), que autoriza o Poder
Executivo a criar o benefício do
aluguel social às mulheres víti-
mas de violência doméstica. A
nota técnica da Procuradoria Le-
gislativa, seguida pela comissão,
avalia que trata-se de iniciativa
exclusiva do Poder Executivo.

A 32ª Reunião Ordinária pode
ser acompanhada através da
transmissão ao vivo pela TV Câ-
mara (sintonizada nos canais 11.3
em sinal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube), pela Rádio Câmara Web e
pela Rádio Educativa 105,9 FM.

CONTRA A POLIOMIELITE
crianças a qualquer uma das
68 salas de vacina de Piraci-
caba instaladas em Unida-
des Básicas de Saúde (UBS)
e Unidades de Saúde da Fa-
mília (USF) com caderneta de
vacinação e um documento
de identificação com foto, car-
tão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. Durante a
semana, a vacinação acon-
tece em todas as unidades
de saúde da cidade: UBSs
das 8h às 15h (exceto UBS
Paulista – antigo Crab), e
USFs (Unidades de Saúde
da Família), das 8h às 16h.

Divulgação

A partir de segunda (27), a
Prefeitura de Piracicaba dá
início a imunização do públi-
co-alvo na Campanha de Va-
cinação contra a Poliomielite
(paralisia infantil) promovida
pelo Ministério da Saúde. A
ação, que acontece até 14 de
junho, visa ampliar a cober-
tura vacinal, por isso é primor-
dial a participação de todas
as crianças menores de cin-
co anos de idade. A previsão
é que o Dia D de imunização
contra a polio aconteça no
sábado, 08/06. Para a imuni-
zação, os pais devem levar as

FALECIMENTOS
JOVEM CRISTIANO PEREIRA
DA SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 29 anos,
filho do Sr. Joaci Henrique Pe-
reira e da Sra. Francisca Rodri-
gues da Silva Pereira. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELOY PORTO NETO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 47
anos, filho do Sr. Benedito Por-
to, já falecido e da Sra. Venina
Soares Porto, era casado com
a Sra. Lucia Cristina Cesar Gar-
cia Porto. Deixa irmãos, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 15h30 da Igreja Assembléia
de Deus Betânia, cito Avenida
Rio das Pedras n° 466 bairro
Maracanã, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO DE SOUZA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filho dos fina-
dos Sr. Jose Maria de Souza e
da Sra. Etelvina Augusto de
Souza, era viúvo da Sra. Vera
Lucia Justi de Souza; deixa os
filhos: Fabio Luis Justi de Sou-

za, casado com a Sra. Tatianna
Cury Abe; Fernando Justi de
Souza, casado com a Sra. Sa-
brina Martins e Flavio Justi de
Souza, casado com a Sra.
Shelen Gomes. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARLI SUZETE DE JORGE
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filha dos
finados Sr. Francisco de Jorge
Sobrinho e da Sra. Olgan Bas-
san de Jorge, era casada com
o Sr. Gilberto Yukio Itami; deixa
a filha: Thais Jorge Furlan. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 09h00 às 16h00 na
sala “Esmeralda” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EMERSON ROGERIO LU-
CIO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 49 anos, filho do
Sr. Jose Aparecido Lucio e da
Sra. Teresinha de Fatima dos
Santos Lucio, falecida; deixa
os filhos: Everton Rogerio Ri-
beiro Lucio, casado com a Sra.

Barbara Maria Mateus de Oli-
veira; Lais Ribeiro Lucio; We-
lington Rogerio Ribeiro Lucio
e Leticia Ribeiro Lucio Sera-
fim. Deixa netas, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h15 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLEONICE PEREIRA DE
ARRUDA faleceu ontem, na ci-
dade de Rio Claro/SP, contava
52 anos, filha do Sr. Bisco Pe-
reira de Arruda, falecido e da
Sra. Germina Cavaeiro de Arru-
da; deixa os filhos: Gislaine de
Arruda Vieira Gonçalves e As-
semar Pereira de Arruda. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h30 do Velório Municipal
da cidade de São Pedro/SP,
para o cemitério Parque São
Pedro da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LURDES GON-
ZALES SCARPARI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 87
anos, filha dos finados Sr. Jose
Peres Gonzales e da Sra. Regi-
na de Toni, era viúva do Sr. Mau-
ro Arduilio Scarpari; deixa os fi-
lhos: Ana Maria Scarpari Costa,
casada com o Sr. Reinaldo Cos-

ta; Marinete Maura Scarpari de
Mattos, casada com o Sr. Bene-
dito Barbosa de Mattos Filho;
Wlademir Anderson Scarpari e
Emerson Jose Scarpari, casa-
do com a Sra. Diana Maria Car-
neiro Scarpari. Deixa 08 netos,
03 bisnetas, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

 SRA. MARIA IGNEZ CERQUEI-
RA DE PAULA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 92 anos,
filha dos finados Sr. Jose da
Rocha Cerqueira e da Sra. Ma-
ria Candida Cerqueira, era ca-
sada com o Sr. Egidio Anibal;
deixa os filhos: Maria Lina Mo-
desto de Paula; Marisa Modes-
to de Paula Mauro, viúva do Sr.
Egidio Mauro Filho, falecido e
Cassia Regina Modesto de
Paula Saliba, casada com o Sr.
Carlos Alberto Limongi Saliba.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu ve-
lório foi realizado ontem, das
18h00 às 22h00 no Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “01”, sendo
transladado o corpo hoje para
sepultamento às 10h30 no Ce-
mitério Municipal da Saudade
da cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. CELIA MARIA ANANIAS
SALVADOR faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 56
anos de idade  e era casada
com o Sr. Mauricio Salvador. Era
filha do Sr. Francisco Jose Ana-
nias e da Sra. Aparecida da Sil-
va Araujo Ananias. Deixa a filha:
Maria Eduarda Salvador. Deixa
demais parentes e amigos. O
Velório ocorreu anteontem na
Sala Diamante no Memorial
Metropolitano de Piracicaba a
partir das 12:00 horas até as
18:00 horas. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ FELIX DA SILVA fale-
ceu anteontem na cidade de
Rio das Pedras, aos 70 anos
de idade e era viúvo da Sra. Te-
reza Sebastião de Lima da Sil-
va. Era filho do Sr. Pedro Felix
da Silva e da Sra. Audalia Dias
Gueiros, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rodolfo Fabricio da Silva

casado com Vivian Caroline
Queiroz da Silva, Rodrigo Gilber-
to da Silva; falecido, Regiane
Cristina da Silva casada com
Ademir Didier da Silva. Deixa
netos, bisneta, demais paren-
tes  e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem 15:30 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório  Municipal de Rio das
Pedras, seguindo em auto fú-
nebre para o Cemitério Parque
da Paz. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.

SR. EVADIR SIQUEIRA faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 81 anos de idade  e
era filho dos finados Sr. Augus-
to Siqueira e da Sra. Antonia
Turche. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 15:30
horas, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. NELSON BORTOLETO fa-
leceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 77 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Maria de Lourdes Miguel Bor-
toleto. Era filho do Sr. André
Bortoleto e da Sra. Maria No-

vello Bortoleto, falecidos. Dei-
xa demais parentes  e amigos.
O seu sepultamento dar-se-á
hoje às 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Helinho Zanatta viabiliza
R$ 2,4 mi para área social
O destaque é para a Região Metropolitana de Piracicaba que concentra 13 das 27 emendas

EEEEENCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTESNCHENTES

Doações de médicos e
funcionários da Santa
Casa seguem para o RS

O deputado Helinho Zanatta
segue atuando pela área social do
Estado de São Paulo, em especial
de Piracicaba e região. Na sexta-
feira (24), a Secretaria de Desen-
volvimento Social anunciou o pa-
gamento de 27 emendas impositi-
vas que somam R$ 2,4 milhões.

O destaque é para a Região
Metropolitana de Piracicaba que
concentra 13 das 27 emendas.
Além dessas emendas pagas hoje,
outros valores também serão pa-
gos em breve, inclusive para Pira-
cicaba, uma vez que, em fevereiro,
o parlamentar destinou, via emen-
das impositivas, R$ 2,020 milhões
para 19 entidades assistenciais.
Dessa forma, Piracicaba e região
recebem nesta etapa: R$ 1,282 mi-
lhão para investimentos em iniciati-
vas e projetos ligados à área social.

“Antes mesmo de assumirmos
o mandato como deputado, já tra-
balhávamos com pulso firme no
social. Entendemos que investir no
ser humano, na assistência e no

apoio à vida cotidiana são elemen-
tos cruciais para que o cidadão pos-
sa procurar trabalho e se dedicar
também às outras áreas da sua
vida. Hoje temos uma lista grande
de entidades e órgãos que precisam
deste apoio, e isso jamais iremos
deixar de ofertar”, disse Helinho
Zanatta, que antes já havia desati-
nado mais R$ 1,5 milhão para o
social da cidade de Piracicaba.

O deputado estadual também
falou da forte relação que vem
mantendo com as entidades no dia
a dia. “Temos essa proximidade
principalmente com aquelas que
estão representadas em Piracica-
ba. Nosso gabinete e o escritório
regional estão de portas abertas
para receber todos que fazem par-
te desta grande engrenagem e
movem a área social do municí-
pio. São elas as responsáveis por
fazer o trabalho acontecer lá na
ponta. Estamos à disposição para
entender as demandas e ajudar na
busca por soluções”, completou.

Helinho informa que a Secretaria de Desenvolvimento
Social anunciou pagamento de 27 emendas impositivas

Divulgação

A campanha de doações cria-
da por médicos e funcionários da
Santa Casa de Piracicaba às víti-
mas das enchentes no Rio Grande
do Sul chegou ao fim nesta sexta-
feira (24), quando foram entregues
os produtos doados aos voluntári-
os do Exército de Formiguinhas,
que enviarão as doações em con-
junto com a Diocese de Piracicaba.

Ao todo, de acordo com Va-
léria Assiz, enfermeira coordena-
dora da CME (Central de Materi-
ais de Esterilização) e uma das
organizadoras da mobilização no
Hospital, foram doados 400 qui-
los de roupas, 55 quilos de ali-
mentos não-perecíves, 444 litros
de água, 19 litros de leite, 100 ro-
los de papel higiênico, 32 pastas
de dente, 50 escovas de dente in-
fantil e 108 barras de sabonete.

A CME da Santa Casa foi o
ponto de coleta designado para re-
ceber as doações. “Hoje a palavra
que me define é gratidão! Gratidão
a Deus e aos nossos amigos dessa
‘Casa Santa’ que colaboraram com
essa mobilização de uma semana
de doações. Cada um fez o seu me-
lhor e juntos conseguimos arrecadar
uma quantia significativa para aju-
darmos as pessoas que, nesse mo-
mento, estão precisando tanto no
Rio Grande do Sul”, disse Valéria.

Divulgação

Central de Materiais foi responsável pelo ponto de coleta

A Defesa Civil do Rio Grande
do Sul confirmou que até ontem
(23) o número de mortos decorren-
te das enchentes chegava a 163. Há
ainda pessoas desaparecidas. Da-
dos divulgados pelo estado do
Sul, informam que o total de de-
salojados pelas enchentes chega a
quase 540 mil (538.545) pessoas.

No Rio Grande do Sul vivem
10,88 milhões de habitantes, de
acordo com Censo Demográfico
2022 do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).
Desse número, 2.124.203 de pes-
soas foram afetadas pelas chu-
vas, o que corresponde a 19,47%
da população. Em todo o estado,
89,7% do total de 497 municípios
sofrem direta ou indiretamente
com as consequências dos even-
tos climáticos. O número chega a
446 cidades atingidas, segundo
informações da Agência Brasil.

“A iniciativa dos funcioná-
rios e médicos da Santa Casa de-
monstra a solidariedade sendo
exercitada, ratificando um dos
valores da Santa Casa que é a
Solidariedade e a Fraternidade,
e que uniu toda comunidade
hospitalar, em prol do bem-es-
tar e apoio aos necessitados”,
considerou a administradora da
Santa Casa, Vanda Petean.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS

Mensagens de 1922 revelam esperança pelo futuro
Davi Negri

Cápsula do Tempo da “Sud Mennucci” foi revelada ao público em 2022

Aberta em setembro de
2022, a Cápsula do Tempo da
Escola Estadual “Sud Mennuc-
ci”, no bairro Alto, revelou mis-
térios enterrados há um século e
que hoje possibilitam viajar no
tempo, para a Piracicaba de 1922.

Entre os mais de 600 itens
presentes na caixa de cobre está
um pequeno livro, de capa ver-
de, com a inscrição “Lembran-
ças”. Trata-se de um diário com
os pensamentos de professores
e alunos da então Escola Nor-
mal de Piracicaba. Em meio a
poemas, ditos e versos, um tema
foi constantemente relembrado
pelos autores: a educação e sua
importância para a sociedade.

Uma das mensagens deixa-
das, assinada por Manassés Pe-
reira, então vice-diretor da escola,
lembra que em 1922 o analfabetis-
mo era “infelizmente grande” no
país e manifesta o desejo de que,
em 2022, uma vez resolvido, não
houvesse mais necessidade de per-
guntar se tal problema social ain-
da permanece “no Brasil inteiro”.

As palavras dos alunos e
professores relembram a im-
portância da educação e ser-
vem como homenagem a todos
os que se dedicam à arte de en-
sinar. O pequeno livro verde
venceu a batalha contra o tem-
po e deixa importantes lembran-
ças. As palavras chegaram ao
futuro e devem ser ouvidas:

“O aperfeiçoamento do ho-

mem só se obtém por uma per-
feita educação de suas faculda-
des, trabalho este que deve co-
meçar-se desde a infância, com
todo zelo e carinho que ela me-
rece. O jardineiro cultiva as flo-
res, o professor cultiva as inte-
ligências, que também são flo-
res mimosas e rescendentes.”
Orlandina Pereira Sodéro
(1º ano da Escola Normal)

“Se o eco de minhas pala-
vras não atinge senão algumas
dezenas de metros e não dura
mais que uns rápidos instantes,
o meu pensamento atravessará
um século.” Cecília Guerrini
(1º ano da Escola Normal)

“Tenho grande desejo de ins-
truir-me, pois a ignorância é uma
grande infelicidade. Educando-
me, posso ser útil à minha pátria e
prestar serviços à humanidade.”
Cesar Oliveira (13 anos)

“A matemática é uma mon-
tanha. Para subi-la, é mister vi-
gor e bom guia. Mas não desa-
nimeis e continue a marcha. Eis
galgado o cimo. Que perspecti-
vas risonhas se desdobram aos
vossos olhos maravilhados!
Iluminou-se a paisagem, ilu-
minou-se o vosso espirito.”
José de Assis Velloso (pro-
fessor de matemática)

“A existência de um estabele-
cimento de instrução pública, mo-

delar, considerado pela população
piracicabana e pelos poderes pú-
blicos, capaz enfim de preencher a
sua elevada missão – educar a in-
fância e a mocidade, para que sai-
bam trabalhar pelo engrandecimen-
to de nossa cara pátria, o Brasil.”
Honorato Faustino (diretor)

“Não faltam professores para
a luta contínua contra o analfa-
betismo que, mesmo no Estado, é
infelizmente grande. E no Brasil
inteiro? Que essa pergunta não
possa ser formulada em 2022,
são os meus votos.” Manassés
Pereira (vice-diretor)

“Somente a educação é ca-
paz de pôr o homem em condi-
ções de bem desempenhar os seus
deveres civis, políticos e sociais;

Os alunos do Colégio Cotip,
uma das unidades educacionais
da Fundação Municipal de Ensi-
no de Piracicaba (Fumep), visita-
ram no último dia 22 a Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp),
situada na cidade de Rio Claro,
com o objetivo de conhecer a rea-
lidade de uma das universidades
públicas mais respeitadas do país.
A visita, acompanhada pelo pro-
fessor Elias da Silva Berto, con-
tou com o apoio dos grupos de
pesquisa e extensão da Unesp,
dando grande ênfase ao PET Ma-
temática, que organizou e coorde-
nou as atividades desse evento.

Em Rio Claro os estudan-
tes tiveram um contato próxi-
mo com a vida universitária,
além de um entendimento am-
pliado sobre as possibilidades
que a Unesp oferece. Para isso,
eles visitaram lugares diversos
do polo como, por exemplo, bi-
blioteca, laboratórios, auditó-
rios, ginásios entre outros.

Além disso, foi oferecido uma

série de palestras que tinham por
objetivo situar o estudante sobre
os cursos oferecidos, bem como,
os disponíveis em toda rede da
Unesp e sua atuação profissional.

No retorno da viagem, os es-
tudantes do Cotip enfatizaram
que as atividades foram de exce-
lência e que o impacto, dessa vi-
agem, em suas vidas acadêmi-
cas, será significante para esco-
lhas futuras em sua formação no
decorrer do Ensino Médio.

VENDO
Sítio 20.000 m2 em
São Pedro, 3 km da

cidade, nascente,
córrego, luz, vista

para a serra. Regis-
trado R$ 320 mil.

Luiz (11)
9999-88701.

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, a 3 km da
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra.
Registrado

R$ 575.000.
Luiz (11) 9999-88701

porém, é preciso que ela seja um
fato e um exemplo, porque, so-
bretudo, frutifica, dignificando a
humanidade, que só tem para
subir na ordem do seu aperfeiço-
amento a ladeira aspérrima do
sacrifício e a dor.” Dário Brasil

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Ar-
quivo” se pauta na publicação
de documentos do acervo do
Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo, ligado ao Depar-
tamento Administrativo. A ini-
ciativa do Setor de Documenta-
ção em parceria com o Departa-
mento de Comunicação Social,
com publicações no site da Câma-
ra às sextas-feiras, visa tornar
acessíveis ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

UUUUUNIVERSIDADENIVERSIDADENIVERSIDADENIVERSIDADENIVERSIDADE

Alunos do Colégio Cotip visitaram a Unesp
Divulgação

A visita aconteceu na última quarta-feira (22)
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Primeiro Encontro da Família Segala
celebra a imigração Italiana ao Brasil
Foram 110 pessoas reunidas para marcar um momento especial para a história do Brasil e, especialmente, para a Família Segala

No sábado (18), a cidade de
Laranjal Paulista foi palco de um
emocionante encontro da Família
Segala, que reuniu 110 pessoas em
uma celebração repleta de história,
memórias e tradições. O evento re-
alizado em uma chácara marcou
um momento especial para relem-
brar a trajetória dos seus antepas-
sados italianos que escolheram o
Brasil para reconstruir suas vidas
em virtude das dificuldades que
enfrentavam no país de origem.

A imigração italiana para o
Brasil começou intensamente em
1870 quando milhares de famílias
deixaram sua terra natal em busca de
melhores oportunidades e um fu-
turo promissor em solo brasileiro.

Assim, Sebastiano Segala e Eli-
sa Stellini Segala, já casados em
Verona, na Itália, e os filhos Tullio,
de 4 anos e Ignia, de apenas 1, en-
frentaram desafios e adversidades
para chegar a essas terras, partin-
do de Genova, na Itália, a bordo de
um vapor, navegando por 28 dias
para chegar de novo à terra firme.

O casal fixou-se em Laranjal
Paulista e, em idade adulta, o pri-
mogênito constituiu família com

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

12º MotoFest é sucesso
em Laranjal Paulista

O 12° Laranjal Motofest foi um
sucesso. O evento reuniu turistas,
visitantes e a população em uma
programação especial, unindo mú-
sica e velocidade. A sexta-feira teve
os shows das bandas Move Over e
Pandora. No sábado, as apresen-
tações estiveram por conta da Te-
xas Flood, Creedence Cover, Rock

Station, e do cover do ACDC. Fe-
chando a agenda no domingo, ban-
da Kadillac 69 e a banda Suprasu-
mo. Outras atrações completaram
a festa, como um espaço de mini
motos para as crianças, uma pra-
ça de alimentação, uma wheeling
machine e barracas de venda de
acessórios para motociclistas.

Divulgação

Ignez Petrin, também filha de
imigrantes Venetos e, juntos, de-
ram origem a este ramo Segala,
que em italiano significa “centeio”.

O encontro familiar foi mar-
cado por uma programação que
incluiu uma exposição de fotos an-
tigas do casal Tullio e Ignez e seus
filhos, documentos históricos, re-
líquias como uma colcha de cro-
chê e um dos vestidos da matriar-
ca Ignez, permitindo que as gera-
ções mais jovens conhecessem a
rica história de seus ancestrais.

Além disso, houve a apre-
sentação da árvore genealógica
da família com seus 10 filhos,
29 netos, 53 bisnetos, 34 trine-
tos e a contagem continua...

Luiza Segala Renosto, a única
filha viva do casal, afirmou que “este
encontro representa a união da nos-
sa família e a coragem e determina-
ção dos meus avós em começar
uma vida do zero aqui no Brasil.
Nossos valores são de fé, coragem,
determinação, honestidade, amor
e união”, finalizou, emocionada.

MAIS INFORMAÇÕES —
Link de acesso ao vídeo institucio-
nal: https://youtu.be/iRRL60twGeg

Fotos: Álbum de Família
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Pais e mães de pets: autora celebra
papel de cães e gatos nas famílias
Escritora e editora Heloisa Hernandez do Nascimento lança uma coleção dedicada a todas as pessoas que cuidam de bichos de estimação

Quem é pai ou mãe de pet sabe
que os animais de estimação ga-
nham um papel especial na vida
dos membros da família. Toda
a rotina muda por causa deles,
e as pessoas também são trans-
formadas pela convivência com
os filhos de quatro patas. Foi
com essa realidade em mente
que a escritora e editora Heloisa
Hernandez do Nascimento publi-
cou a Coleção Pets, para os tuto-
res registrarem seus principais
momentos ao lado dos bichos.

Com quatro obras diferentes
destinadas às diversas vivências
com cachorros e gatos, os leitores
são convidados a refletirem sobre
os laços de afeto com os pets. "Acre-
dito que guardar registros dos
momentos que vivemos é muito
importante e significativo, é um
cuidado, uma valorização daquilo
de que gostamos, é nosso reflexo,
mostra um pouco quem somos.
Geralmente as pessoas têm memó-
rias muito leves e alegres ao lem-
brar de seus pets e histórias que
viveram juntos", afirma a autora.

Na entrevista abaixo, ela pon-
dera sobre o papel dos bichinhos
de estimação no cotidiano e co-
menta sobre a importância da
escrita como ferramenta para
guardar lembranças.

1 - A Coleção Pets é desti-
nada a mães e pais de pets
que desejam manter vivas as
memórias desta relação tão
bonita entre tutores e ani-
mais de estimação. Como
surgiu a ideia da coleção?
Acha que os bichinhos hoje
são parte essencial das famí-
lias brasileiras?

Há algum tempo me interes-
so pelo tema da memória, das nar-
rativas de vida, pelos laços de afe-
to, e vejo que os pets estão cada
vez mais presentes no dia a dia das
pessoas. Antes de fazer a Coleção
Pets, pediram para eu fazer um li-
vro de bebê que pudesse ser utili-
zado tanto para meninos como
para meninas. Então optei por uti-
lizar imagens de bichinhos fofos,
pensando não só na diversidade
de gênero, mas também racial e de
composição das famílias brasilei-
ras. Ao pesquisar imagens para
essa publicação, notei que havia
muitas que retratavam famílias
com cachorros e gatos.

Daí fiquei pensando sobre
como seria criar um "livro de be-
bês para pets". Haveria interesse?
As pessoas teriam paciência para
escreverem suas memórias com os
seus bichinhos de estimação? Ain-
da não tenho essas respostas, mas,
nas minhas pesquisas, constatei

que desde a pandemia a adoção
de pets cresceu muito, no Brasil e
no mundo, e a relação que os tuto-
res têm com seus bichinhos de es-
timação é cada vez mais próxima:
hoje há muitas pessoas morando
sozinhas, em apartamentos, os
casais têm menos filhos e a popu-
lação de idosos cresce no país...
tudo isso favorece a adoção de
pets, que passam a ser considera-
dos como parte da família. Um
estudo feito pela empresa brasilei-
ra Dog Hero aponta que 78% dos
tutores consideram seus animais
de estimação como um filho. Nos
Estados Unidos, esse percentual
chega a 95%, de acordo com a con-
sultoria Nielsen. Há um carinho
muito grande entre tutores e pets,
as pessoas cada vez mais dedicam
cuidado e tempo a eles.

2 - A coleção conta com
versões distintas para cães e
gatos. Como foi o processo de
criação para pensar cada um
dos livros? Quais as princi-
pais diferenças e semelhan-
ças entre eles?

As perguntas em si são seme-
lhantes, o que difere são as ima-
gens, com as quais procurei ilus-
trar hábitos dos cães e gatos. No
livro dos doguinhos, há muitos
cenários que retratam parques,
locais abertos. Os desenhos mos-
tram também o tutor sempre mui-
to junto ao bichinho de estimação.
No livro dos gatos, o cenário pre-
dominante é o interior das casas,
com almofadas ou sofás para eles
dormirem, e muitas vezes apare-
cem sós, pela natureza mais inde-
pendente que têm.

Nos dois livros, há espaço
para os cuidadores colarem fotos
de seus pets, pedirem para amigos
escreverem comentários sobre os
seus bichinhos de estimação, de-
senharem, etc. Além das pergun-
tas, que vão pouco a pouco reavi-
vando memórias de momentos
especiais, quis deixar esse espaço
mais livre, para cada um poder
personalizar o seu livro.

Também criei quatro varia-
ções da publicação: há livros para
doguinhos e doguinhas, gati-
nhos e gatinhas. Fiz essa esco-
lha porque, como os pets são
tratados como filhos, nada
mais justo do que criar um con-
teúdo mais específico, mais pró-
ximo de uma personalização.

3 - Para você, qual é o
impacto que registrar as
memórias  com os pets
pode ter na vida dos leito-
res? Existe alguma memó-
ria especial que você ou

alguém à sua volta gosta-
ria de ter registrado no
passado - de pets ou não?

Acredito que guardar regis-
tros dos momentos que vivemos é
muito importante e significativo,
é um cuidado, uma valorização
daquilo de que gostamos, é nos-
so reflexo, mostra um pouco quem
somos. Geralmente as pessoas têm
memórias muito leves e alegres
ao lembrar de seus pets e histó-
rias que viveram juntos. Como
penso em abordar mais temas re-
lacionados à memória das pesso-
as, achei que seria perfeito come-
çar com os bichinhos de estima-
ção. Também imagino que seja
um tema que desperte vontade
de escrever e documentar.

Sobre memórias especiais, eu
acho que acabamos muitas vezes
conhecendo as pessoas de forma
muito superficial - mesmo pessoas
próximas, até da mesma família.
Criar livros em que cada um possa
escrever sobre suas experiências é
interessante não só para quem re-
servou um tempo e está ali con-
tando suas histórias e poderá lê-
las muitos anos depois, mas para
quem possa vir a ler aquele livro.
A escrita aproxima. Pessoalmen-
te, gostaria muito de saber a opi-
nião, conhecer os pontos de vista
da minha mãe, que faleceu quan-
do era muito nova. Para mim, ou-
vir uma música de que gostava ou
ver a imagem do seu quadro pre-
ferido é estar perto dela, imaginar
o que aquela música ou quadro
têm de especial. Ter registros de
escrita, ver a letra de alguém, por
si só, é algo bonito.

Sobre as minhas recorda-
ções com pets, acho que a mais
especial é a de quando eu tinha
uns 20 anos e estava voltando
para casa à noite. Naquela épo-
ca, estudava Editoração na
USP de manhã, estagiava na
universidade por 6 horas à tar-
de e estudava Jornalismo na
Cásper Líbero, à noite. Lembro
que estava saindo do metrô Vila
Mariana, e as ruas até minha
casa eram muito pouco ilumi-
nadas,  t inha um pouco de
medo. Nesse dia, um cachorri-
nho foi me acompanhando. Ele
era pequenininho e ia na minha
frente. Na rua tinham uns vãos
escuros, umas frestas... Ele pa-
rava, olhava para ver se não
tinha nada suspeito e voltava o
olhar para mim, indicando que
estava seguro e podia seguir ca-
minhando. E foi assim até che-
gar em casa, ele abrindo cami-
nho para mim. Lembro de ter
achado divertido, terno... O
cachorrinho ali, tão pequeno,

tentando me proteger. Quando
cheguei no portão do prédio e
fechei o portão para ele foi tris-
te, porque deu vontade de levá-
lo para casa, mas mal tinha
tempo para dormir, seria uma
péssima tutora. Quando me
lembro disso sempre me emoci-
ono, porque me vem essa coisa
da proteção e amor incondicio-
nal dos cachorros, que pude

sentir, mas não pude retribuir.

4 - Você pretende au-
mentar a coleção ou tem al-
gum novo projeto em vista?
Se sim, pode contar um pou-
co sobre?

Minha ideia é criar mais li-
vros com esse objetivo de buscar
um olhar pessoal sobre o cotidia-
no e estímulo à escrita, ao dese-

nho, à autoexpressão, independen-
temente da temática abordada. A
próxima publicação será a mais
ampla delas, um livro que propõe
uma escrita biográfica desde a
ancestralidade, perpassando pela
infância, adolescência e maturida-
de. Quero propor também narra-
tivas mais despretensiosas, sem
marcações cronológicas, mas
igualmente significativas.

AAAAAUTOSUTOSUTOSUTOSUTOS     ANTIGOSANTIGOSANTIGOSANTIGOSANTIGOS

Águas de Lindóia fará mais
um Encontro no final do mês

O Encontro Brasileiro de
Autos Antigos, em sua 9ª edi-
ção, será realizado no feriado
de Corpus Christi, 30 de maio
(quinta-feira) a (domingo) 2 de
junho de 2024, na Estância de
Águas de Lindóia, interior de
São Paulo. A exemplo do ano
passado, a organização estima
reunir um público de aproxima-
damente 500 mil pessoas no
maior encontro de automóveis
clássicos da América Latina,
cuja visitação é gratuita.

Para exposição de veícu-
los, veículos à venda ou para
quem quer participar da pro-
gramação social  sem veícu-
lo,  as inscrições devem ser
feitas exclusivamente no site,
que pode ser acessado no link
https://www.encontroagua-
s d e l i n d o i a . c o m . b r /
ebaa2024.  Só  poderão ser
inscritos os veículos que te-

nham 30 anos ou mais. Vale
ressaltar que os veículos fa-
bricados entre os anos 1980
e 1994 só poderão ser inscri-
tos se forem originais.

Já o público poderá circu-
lar gratuitamente, sem inscri-
ção ou cadastro,  na  praça
Adhemar de Barros, um espa-
ço de quase 70 mil m² (tama-
nho equivalente ao de um está-
dio de futebol) que reúne praça
de alimentação completa com
mais de 1.500 m², 450 estan-
des com peças para restaura-
ção, miniaturas colecionáveis,
camisetas personalizadas, brin-
quedos antigos e antiguidades
em geral, entre outras atrações.

Na edição de 2023, o en-
contro reuniu mais de 500 mil
visitantes nos 4 dias do evento
e 1,7 mil proprietários de car-
ros antigos (1 mil expositores e
700 vendedores).

Heloisa Hernandez do Nascimento publicou a Coleção Pets, para os tutores re-
gistrarem seus principais momentos ao lado dos bichos
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Eca que nojo, baba de quiabo!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Baba de Quia-
bo". No próximo domingo estarei aqui novamente
com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Pira-
cicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, a partir do
dia 06/06/2024, segunda à sexta-feira, às 10hs
do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça
através do site: www.radiofunchalfm.com, ht-
tps: / / radiofunchalfm.listen2myshow.com/ aos
amantes da nobre arte das Bonecas de pano KM,
no site: www.bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no ins-
tagram, www.instagram.com/bonecas_km. "Quem
come quiabo não pega feitiço,kkkk". Desejo a todos
uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
o quiabo, usado na culinária por várias pessoas para a realização, principalmente, de pratos típicos regionais.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a
quantidade de fibras presente no
fruto, o quiabo também é indica-
do no combate à aterosclerose,
pois diminui os riscos de derra-
me e ataques cardíacos.

O quiabo é um fruto muito
conhecido na culinária típica e
apresenta grande quantidade de
vitaminas e cálcio. O quiabeiro
(Abelmoschus esculentus) é uma
planta da família Malvaceae, que
provavelmente foi introduzida no
Brasil pelos escravos. Ele é um
arbusto que pode atingir cerca de
três metros de altura, medida que
varia de acordo com a varieda-
de, e sobrevive melhor em tem-
peraturas que variam entre 22 e
25°C, não apresentando boa pro-
dutividade em temperaturas
muito baixas ou muito altas. A
planta é muito conhecida pelo seu
fruto, o quiabo, que é usado na
culinária por várias pessoas para
a realização, principalmente, de
pratos típicos regionais.

Entretanto, apesar de ser
amplamente utilizado, ele nem
sempre é apreciado, principal-
mente em razão da produção de
uma "baba" característica que lhe
dá um aspecto nada agradável.
O fruto é cilíndrico, com aproxi-
madamente dez centímetros de
comprimento, e apresenta colo-
ração verde intensa. Em seu in-
terior são encontradas várias se-
mentes de coloração esbranqui-
çada e de formato arredondado.
O produtor deve ficar atento à
colheita, uma vez que, se não co-
letado no momento certo, ele tor-
na-se duro e fibroso. Normal-
mente a colheita é iniciada com
60 a 80 dias após o momento do
plantio. O quiabo é uma grande
fonte de vitaminas, principal-
mente a A, C e B1. Também se
destaca por possuir cálcio, que
possui papel importante no for-

O quiabo é um fruto muito conhecido na culinária típica e apresenta grande quantidade de vitaminas e cálcio. O quiabeiro
(Abelmoschus esculentus), planta da família Malvaceae

talecimento dos nossos ossos.
Existem relatos na literatura

de pacientes que se alimentaram
desse fruto e tiveram melhoras em
problemas como colesterol, reflu-
xo, úlcera e asma. Nesse último
caso, o benefício está associado ao
elevado teor de vitamina C. Popu-
larmente, o quiabo também é usa-
do no tratamento de depressão e
ansiedade. Em razão da quanti-
dade de fibras presente no fruto,
ele também é indicado no combate
à aterosclerose, pois diminui os
riscos de derrame e ataques cardí-
acos. As fibras também ajudam no
funcionamento do intestino e pre-
vinem o câncer nesse órgão. É im-
portante ressaltar que não existem
relatos na literatura que indiquem
efeitos colaterais relacionados com
o uso da planta. Sendo assim, ela
pode ser incluída normalmente na
alimentação. Importante!

Recentemente várias notícias
circularam na internet a respeito
do uso do quiabo para curar a di-
abetes. Entretanto, é extremamen-
te importante destacar que não
existe nenhuma evidência científi-
ca de que a cura para a doença
possa ser conseguida através des-
se fruto, ou de outro qualquer. É
fundamental que os diabéticos
continuem utilizando normal-
mente seus remédios e sigam as
orientações dadas pelo médico. A
base para a crença na eficácia da
água de quiabo está nas proprie-
dades naturais do vegetal. Defen-
sores da água de quiabo, frequen-
temente compartilham nas redes
sociais histórias de sucesso de pes-
soas que afirmam terem experi-
mentado reduções significativas
nos níveis de açúcar no sangue,
após consumi-la regularmente.

Dica Tô Aqui: Colocar 3 quia-
bos cortados e bem lavados em um
recipiente com água e deixe por
umas 4 horas, mais ou menos em
descanso, logo após umedecer um
chumaço de algodão e passe no
rosto limpo e deixe  secar. Em se-
guida lave bem o rosto e use seu
creme de costume. Essa água com
a baba do quiabo age no cresci-
mento e reparação do tecido da
pele, produção de colágeno e pig-
mentação. Por isso devemos con-
sumir e usar para hidratar a nos-

sa pele e diga adeus às linhas de
expressão. Por ser rico em vitami-
na C, um nutriente que tem ação
antioxidante, o quiabo é uma pro-
teína responsável por manter a fir-
meza e a elasticidade da nossa pele,
prevenindo o envelhecimento pre-
coce.

O efeito do quiabo em nosso
intestino: Em 100 g de quiabo há
2,5 g de fibras, recomenda-se o
consumo de 25 g de fibras por dia
para adultos. Portanto, ingerir o
alimento juntamente com outros
legumes, verduras, cereais e fru-
tas com fibras melhora o funcio-
namento do intestino e previne a
constipação. Muito rico em mine-
rais e, principalmente vitaminas E,
K e vitaminas do complexo B, sen-
do muito eficaz na hidratação in-
tensa dos fios. Além disso, a baba
natural do quiabo possui alto teor
de fibras mucilaginosas, agindo na
prevenção e combate de danos
causados por chapinha, secador,
babyliss e outros.

O quiabo é a fruta do quiabei-
ro (Abelmoschus esculentus).
Mesmo que muitas pessoas o con-
siderem como um legume, o quia-
bo é um fruto. A classificação des-
se alimento como fruto se dá sim-
plesmente pelo fato de ele possuir
sementes em sua parte interior,
assim como é o caso do tomate.
Saiba alguns benefícios bebendo a
água do quiabo! Combate à infla-
mação: Suas propriedades anti-
inflamatórias auxiliam no comba-
te à inflamação crônica, que está
associada a diversas doenças.

Controle do açúcar no san-
gue: Estudos indicam que a água
de quiabo pode ajudar na regu-
lação dos níveis de glicose no
sangue, prevenindo o diabetes.
Saúde menstrual: O alto teor de
fibras do quiabo contribui para
aliviar a constipação menstrual,
enquanto a vitamina C pode re-
duzir o sangramento excessivo,
proporcionando mais conforto
durante o ciclo menstrual.

Saúde vaginal e libido: Rica
em zinco e ácido fólico, a água de
quiabo é benéfica para a saúde
do sistema reprodutivo femini-
no, podendo melhorar a libido e
a saúde vaginal. Controle do co-
lesterol: A fibra solúvel presente
no quiabo ajuda a reduzir a ab-
sorção de colesterol, contribuin-
do para a saúde cardiovascular
e prevenindo doenças cardíacas.
Luta contra o câncer: O quiabo
contém fitoquímicos que podem
auxiliar na prevenção de certos
tipos de câncer, como o de
mama. Saúde digestiva: Rica em
fibras, a água de quiabo promo-
ve uma digestão saudável, pre-
vine a constipação e acalma o tra-
to digestivo. Viu só, quantos be-
nefícios o quiabo e sua baba pro-
porcionam ao nosso organismo.
Antigamente, quando criança,
meus pais ensistiram muito
para eu comer quiabo. Hoje,
sabendo de todos esses bene-
fícios, me sinto na obrigação
de consumir este delicioso fru-
to. E eca para aqueles não gos-
tam do quiabo e sua baba...kkkk
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Projeto transforma a vida de
30 comunidades na Amazônia

O Grupo +Unidos, organiza-
ção sem fins lucrativos, com apoio
da Agência dos Estados Unidos
para o Desenvolvimento Interna-
cional (USAID), anuncia a entre-
ga de mais de 250 computadores
para participantes de 30 comuni-
dades selecionadas na segunda
fase do Programa Rede Amazônia
+Conectada. As entregas vão acon-
tecer entre os dias 07 e 30 de maio
nas comunidades selecionadas em
Juruti-Pará.

O Programa Rede Amazônia
+Conectada, uma iniciativa não
governamental e totalmente apar-
tidária, tem como objetivo levar co-
nectividade, inclusão digital e
oportunidades de desenvolvimen-
to para comunidades rurais do
município de Juruti, no Pará. Nes-
ta segunda fase, mais de 250 fa-
mílias serão beneficiadas com a
doação de computadores e acesso
à internet via fibra óptica, além de
receberem capacitações em diver-
sas áreas do conhecimento.

"Acreditamos que o acesso à
informação e à tecnologia é um
direito fundamental e pode ser um
poderoso instrumento de trans-
formação social", afirma Daniel
Grynberg, diretor executivo do
Grupo +Unidos. "Com o Progra-
ma Rede Amazônia +Conectada,
estamos conectando as comunida-
des à internet, abrindo portas para
o conhecimento e oportunidades
que antes, para estes participan-
tes, eram inimagináveis."

COMPROMISSO - "Traba-
lhar com as comunidades locais é
essencial para que eles sejam os
condutores de seu desenvolvimen-

to. Esperamos que essa doação
apoie a resiliência dessas comuni-
dades, movimente a economia lo-
cal e contribua para a melhoria da
qualidade de vida de Juruti", dis-
se o Diretor da USAID Brasil,
Mark Carrato. O Programa Rede
Amazônia +Conectada é um com-
promisso do Grupo +Unidos com
o desenvolvimento sustentável da
Amazônia. A organização acredi-
ta que a inclusão digital é funda-
mental na construção de um fu-
turo mais próspero para as comu-
nidades que vivem na região.

A iniciativa já está rendendo
frutos com a participação dos
membros das 12 comunidades da
primeira fase. Além de adquirirem
habilidades no uso de computa-
dores e ferramentas online, os par-
ticipantes têm a oportunidade de
se inscrever em cursos profissio-
nalizantes, como aulas de inglês
básico. Até o momento, foram mais
de 250 pessoas presentes nas ofi-
cinas de letramento digital, e há
mais de 850 inscrições confirma-
das para os cursos que começarão
neste mês de maio. Ao total, serão
mais de 2.000 horas de formações
oferecidas para os participantes.

Para tornar esta iniciativa
possível o Grupo +Unidos conta
com apoio da Agência dos Esta-
dos Unidos para o Desenvolvimen-
to Internacional (USAID) e cola-
boração da Alcoa, apoio educacio-
nal da EBAC,  Microsoft e Trench
Rossi Watanabe, além deles, o pro-
grama tem a parceria institucio-
nal da Dell Technologies, Institu-
to Juruti Sustentável (IJUS), J-Pal
e Conecta Amazônia Ltda.

EEEEESTRADASSTRADASSTRADASSTRADASSTRADAS

Em meio ao período de
seca, AB Colinas orienta
usuários sobre riscos
de queimadas

Durante os meses de maio,
junho, julho e agosto, tradicional-
mente o estado de São Paulo pas-
sa por períodos mais críticos de
estiagem, onde a falta de chuvas
deixa a vegetação seca. Essa situ-
ação, somada a algumas atitudes
de irresponsabilidade, provocam
queimadas que podem causar sé-
rios riscos. Com o aumento dos
dias secos, a queda no nível da
umidade no ar e do solo provo-
cam um crescimento no risco de
incêndios as margens das rodovi-
as, fazendo com que a fumaça aca-
be invadindo as estradas, reduzin-
do a visibilidade dos motoristas e
provocando risco a segurança.

Para conscientizar os usuári-
os e evitar que isso aconteça, a AB
Colinas, concessionária do Pro-
grama de Concessões Rodoviárias
do Estado de São Paulo, orienta to-
dos que trafegam pelas rodovias so-
bre como agir para não provocar quei-
madas e como atuar se avistar um
incêndio e mata próximo da pista.

Para evitar que queimadas
ocorram na mata que fica ao lado
das rodovias, o usuário jamais
deve atear fogo (seja diretamente

no mato ou em lixos), jogar bitu-
cas de cigarro ou soltar balões.
Todas essas situações estão entre
as causas dos focos de incêndio
que acontecem nas proximidades
das estradas. Caso o usuário este-
ja trafegando e seja surpreendido
por uma queimada onde a fuma-
ça adentre a pista, é muito impor-
tante reduzir a velocidade, fechar
os vidros do veículo, manter dis-
tância segura do veículo à frente e
posicionar o sistema de ventilação
na posição recircular. Também é
muito importante não parar o ve-
ículo na pista e nem ligar o pisca
alerta em movimento.

Quando avistar uma queima-
da, o usuário deve, imediatamen-
te, comunicar a concessionária
pelo 0800 703 5080 ou pelos call
box (telefones de emergência ins-
talados ao longo das rodovias) ou
o Corpo de Bombeiros pelo núme-
ro 193. Ao ser comunicada a AB
Colinas aciona o Corpo de Bom-
beiros do município atingido e a
Polícia Militar Rodoviária, além de
deslocar seus próprios recursos
para combater o fogo e realizar a
sinalização adequada da rodovia.
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Uso da cadeirinha aumenta
a segurança das crianças
Dispositivo é um aliado fundamental para garantir a proteção dos pequenos durante a viagem; os dados de mortes assustam

Seja a passeio ou na correria
do dia a dia, transportar crianças
em veículos requer atenção especi-
al. É muito importante que pais e
responsáveis fiquem atentos às
normas de segurança para garan-
tir uma viagem tranquila. E o uso
correto da cadeirinha é fundamen-
tal para a proteção dos pequenos
durante trajetos curtos ou longos.

Dados estatísticos e recomen-
dações de especialistas reforçam a
importância desse dispositivo de
segurança, que pode ser decisivo
na prevenção de ferimentos gra-
ves e até mesmo salvar vidas em
caso de acidente. De acordo com a
Sociedade Brasileira de Pediatria
(SBP), os acidentes de trânsito são
a principal causa de morte entre
crianças de 1 a 14 anos no Brasil.
Dados da Organização Mundial de
Saúde (OMS) apontam que o uso
da cadeirinha, devidamente ins-
talada e de acordo com a faixa etá-
ria, reduz em até 70% o risco de
morte de crianças em casos de aci-
dente e em até 90% o risco de feri-
mentos graves.

Segundo a legislação, crian-
ças com idade inferior a 10 anos e
que tenham menos de 1,45 metro
de altura devem ser transporta-
das no banco traseiro em assento
específico, determinado de acordo

com idade, peso e altura. A partir
dos 7 anos e meio, caso a criança
tenha atingido a altura mínima es-
tipulada, de 1,45 metro de altura,
já é possível transportá-la apenas
com o cinto de segurança no ban-
co de trás. Essa medida visa ga-
rantir que as crianças estejam pro-
tegidas em caso de acidentes, re-
duzindo significativamente o ris-
co de lesões graves ou fatais.

As cadeirinhas são projetadas
para absorver impactos e proteger
as partes mais vulneráveis do cor-
po das crianças, como cabeça, pes-
coço e coluna vertebral. Existem
diferentes tipos de cadeirinhas,
adequadas para cada faixa etária
e peso, desde bebês recém-nasci-
dos até crianças maiores que ain-
da não atingiram a altura e peso
adequados para usar o cinto de
segurança do veículo.

Para a coordenadora de Ope-
ração de Tráfego da Eixo SP, Ra-
quel Fernandes Monteiro, o uso
da cadeirinha para transportar
crianças não é apenas uma ques-
tão de cumprir a lei, mas sim de
preservar vidas. "A segurança
das crianças é uma prioridade
e deve ser tratada com a serie-
dade que merece, garantindo
que elas possam viajar protegidas
e com tranquilidade", afirma.

Segundo ela, é muito impor-
tante que pais e responsáveis este-
jam atentos à maneira como o cin-
to se ajusta ao corpo da criança
quando não há mais a necessida-
de da cadeirinha ou do assento de
elevação. "O cinto deve estar confor-
tável ao ombro e jamais na altura
do pescoço,  o que pode causar le-
são em um acidente", observa.

O Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB) estabelece que
transportar crianças sem obser-
vância das normas de seguran-
ça configura infração gravíssi-
ma com multa de R$ 293,47 e
pena de sete pontos na carteira
de motorista (CNH).

COMO UTILIZAR
CORRETAMENTE A CADEI-
RINHA – Bebê conforto: Para cri-
anças de 0 a 1 ano de idade ou
com até 13 kg.

Cadeirinha: Para crianças
de 1 a 4 anos de idade ou com
peso até 18 kg.

Assento de elevação: Para
crianças de 4 a 7 anos e meio
de idade, com até 1,45 metro de
altura e peso de até 36 kg.

Cinto de segurança: Para
crianças acima de 10 anos ou
com mais de 7 anos e meio com
altura acima de 1,45 metro.

Sobre a Eixo SP
A Eixo SP Concessionária de Rodovias administra mais de 1.221 km de estradas que pas-
sam por 62 municípios da região de Rio Claro, no centro do Estado, até Panorama, no extre-
mo oeste, na divisa com o Mato Grosso do Sul. O maior contrato sob supervisão da Artesp
(Agência Reguladora de Transportes do Estado de São Paulo) terá investimentos na ordem
de R$ 14 bilhões em obras de ampliação, conservação, além da modernização de serviços
ao usuário. Para mais informações acesse: www.eixosp.com.br.

Os acidentes de trânsito são a principal causa de morte entre crianças de 1 a 14 anos no Brasil
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77% dos profissionais
consideram que a
tecnologia melhora
resultado de terapias

Uma pesquisa da SOCESP -
Sociedade de Cardiologia do Esta-
do de São Paulo, junto a cardiolo-
gistas e profissionais da saúde,
como nutricionistas, educadores
físicos, enfermeiros, fisioterapeu-
tas, entre outros, apontou que
77,2% dos consultados concorda-
ram que a tecnologia melhora os
resultados das terapias propostas
e a acuidade dos diagnósticos e
94,9% estão abertos para apren-
der mais sobre o assunto. Para
34,2% dos entrevistados, o bônus
com a aplicação das novas tecno-
logias é o monitoramento do paci-
ente. Outros 34,2% acreditam que
o engajamento aos tratamentos
por parte dos doentes é facilitado
na medida em que o médico se
apropria de métodos interativos.

Os resultados da pesquisa se-
rão apresentados no 44º Congres-
so de Cardiologia da SOCESP, en-
tre os dias 30 de maio e 1º de ju-
nho no Transamerica Expo Cen-
ter, em São Paulo. A edição do even-
to terá uma Arena inteiramente
para abordar sobre os mecanismos
mais modernos da Inteligência
Artificial e o quanto ela pode sal-
var vidas, melhorar diagnósticos
e tratamentos, sem deixar de lado
a humanização da medicina com
ciclos de palestras sobre as inova-
ções da indústria 4.0 aplicáveis à
cardiologia.

O head de inovação do Insti-
tuto do Coração (InCor) e coorde-
nador da Arena de Inovação do
44º Congresso, Guilherme Rabe-
llo, conta que a cardiologia é uma
das especialidades que mais se be-
neficia com a tecnologia. "A rápi-
da apuração, recuperação e corre-
lação de informações; monitora-
mento remoto e aperfeiçoamento
da classificação de risco de paci-
entes em tempo real; tendência de
doenças; composição de tratamen-
tos personalizados; coleta, arma-
zenamento e cruzamento automá-
tico de dados para aprimorar di-
agnósticos, além de interpretação
à distância são algumas das van-
tagens que chegam com os bons
ventos da inovação", completa.

Guilherme Rabello exemplifi-
ca com os novos aparatos tecnoló-
gicos que já estão à serviço da car-
diologia, como smartwatches (cin-
tos e pulseiras também), que de-
tectam e notificam alterações no
ritmo cardíaco; sensores em pe-
quenos adesivos, que acompa-
nham variáveis, incluindo pressão
arterial; ecocardiogramas incre-

mentados por inteligência artifici-
al (IA) e suporte técnico para ci-
rurgias com robôs. "E vem muito
mais por aí: sistemas de IA estão
sendo desenvolvidos para medir,
por exemplo, depósitos de placas
nas artérias coronárias e prever
risco de um ataque cardíaco nos
próximos cinco anos", adianta.

O levantamento da SOCESP
ainda constatou mudanças signi-
ficativas no exercício da medici-
na, nos últimos tempos, principal-
mente por conta da pandemia de
Covid-19 que acelerou algumas
aplicações. Cerca de 40% dos dou-
tores ouvidos realizam consultas
on-line, no mínimo, de duas a três
vezes ao mês, sendo que, destes, 19,2%
lançam mão do recurso uma ou mais
vezes por semana, a chamada te-
lemedicina, abreviando agendas e
desafogando a alta demanda da
saúde pública e privada.

O coordenador da Arena con-
ta sobre outra solução que está se
popularizando nas clínicas: Regis-
tro Médico Eletrônico (EMR), pro-
grama integrativo, que mantém os
dados do paciente em uma ficha
digital única. "Os EMRs facilitam
o rastreamento das fichas cadas-
trais, identificam a necessidade de
cuidados preventivos, como aler-
gias e medicamentos ministrados,
e monitoram a qualidade da re-
cepção clínica. Mais de 40% dos
participantes da pesquisa se declara-
ram experts ou com nível avançado
para fazer uso dessa ferramenta",
completa Guilherme Rabello.

"As respostas positivas sobre
o emprego da tecnologia na medi-
cina criam um círculo virtuoso,
estimulando os profissionais que
se interessam pelo tema. É impos-
sível dizer que todo este arsenal
'do bem' desumaniza a medicina.
Não há uma só destas novidades
que não priorize a pessoa, seja o
especialista, seja o paciente. Ao
contrário, promove-se uma demo-
cratização dos atendimentos, mui-
tas vezes, quebrando até barrei-
ras geográficas, levando o me-
lhor até onde ele não chegaria,
não fosse a estrada da tecnologia",
conclui diretor científico da SO-
CESP, Miguel Antonio Moretti,
que também coordena as oficinas
Hands On do evento onde "os
participantes têm a oportunidade
de aprimorar, conhecer ou incre-
mentar habilidades e competên-
cias em manequins que simulam
sinais vitais de um paciente. Tec-
nologia aplicada à educação".

O capital público, o privado e a sustentabilidade ambiental
O Estado,O Estado,O Estado,O Estado,O Estado,
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Rui Cassavia Filho

'Muito tem se dis-
cutido sobre as trans-
formações no imobiliá-
rio  e  sua  relação  com
a  reestruturação  capi-
talista  (De  Mattos,
2007;  Botelho,  2007).
O tema ganhou força
em trabalhos que  ilu-
minaram  as  profun-
das  transformações  na  produ-
ção imobiliária e as implicações do
domínio das finanças (Fix, 2007;
Ribeiro; Diniz, 2017), incluindo os for-
tes impactos na intensificação  dos
processos  de  valorização  imobiliária
(Rufino,  2017) e endividamento
das famílias (Martins, 2011)."

Os ensinamentos de Beatriz
Rufino, Isadora Borges e Vini-
cius Nakama da FAU/USP em
"Imobiliário e infraestrutura
sob domínio de grandes grupos
econômicos: notas iniciais"
apresentam com clareza a "es-
perteza" dos negócios imobiliá-
rios com conexão com fundos e
recursos públicos de produção
da "moradia dos brasileiros".

Além de atuarem de maneira
"atras da porta" vinculam seus
grandiosos empreendimentos em
áreas nobres, de alto valor agre-
gado, ou em áreas de potencial
valor agregado, garantidos pelo
capital público, isto é, de permis-
sões de zoneamento urbano, uso e
ocupação do solo "sui generis"
para obtenção do "mais valia" imo-
biliário traduzido em "capital pri-
vado" altamente rentável.

Este caminho, inexorável,
pontua "na base dessa intensifica-
ção imobiliária, a disseminação de
políticas públicas habitacionais em
diferentes países da América Lati-
na teve papel central ao assegurar
financiamentos e  outras  condi-
ções  privilegiadas,  garantindo
assim  considerável  ampliação  do
mercado  e  da  atratividade  do
setor  aos  investidores  financei-
ros  (Shimbo;  Rufino,  2019)."

Não diferentemente, aqui nes-
ta "terrinha", a tomada e invasão
do capital privado com privilégios
do capital público, incentivou e
incentiva o desrespeito ao patri-
mônio público, ao meio ambiente,
e de uma cidade sustentável que
acolhe um povo que objetiva a
vida.

A cidade é uma aglomeração
urbana viva. A cidade propõe a
vida viva.

Observando os últimos 20
anos a urbanização da "terrinha"
se pôs em mau estado ou em pior
condição, tornando-se cada vez
mais nociva a vida humana; da-

nificando, estra-
gando, apodre-
cendo os espaços
urbanos exem-
plares como uma
doença que incha
e fere a vida.

Hoje, o bur-
gomestre, "enve-
nena" mais a
saúde da cidade
desprotegendo-a

das suas belezas naturais e do seu
patrimônio cultural e histórico, em
detrimento do interesse público,
mas "cedendo" sua paisagem e sua
história, ao interesse privado.

O rio Piracicaba, que é o "um-
bigo da cidade", tem em seu traça-
do a sua história e estórias, mode-
lado pela Rua do Porto, do Enge-
nho Central, e a fábrica da
"Boyes", acompanhados pelo "Véu
da Noiva", descortinado por uma
mata que traz o "Espírito Santo"
na festa do "Divino", mas que o
burgomestre deseja "decepar suas
árvores" em benefício ao comércio
que explora sua beleza natural,
sua paisagem.

O valor agregado da paisa-
gem, protegido pelo Código Flores-
tal Brasileiro, Lei 12.657/2012, em
uma área de Proteção Permanen-
te e Ambiental do rio Piracicaba,
APP e APA, corre o risco de em
plena discussão climática e ambi-
ental, trazida pela tragédia do Rio
Grande do Sul, ser dizimada não
só pelo corte das mais de 200 ár-
vores que produzirão mais polui-
ção ambiental com a mobilidade
de veículos no seu lugar, como a
autorização de explorar a sua "be-
leza" com equipamentos privados
trazidos pelo turismo local. Os re-
cursos para a exploração e a espe-

culação imobiliária, além da per-
missão pública, "Simultaneamen-
te, evidenciou-se acelerada "mo-
dernização" dos marcos regulató-
rios, a partir de  inovações  nos
instrumentos  financeiros  (Royer,
2009)  e  de  transformações  no
caráter da propriedade imobiliá-
ria (Rufino, 2017).

A notoriedade desse movi-
mento produziu um efeito devas-
tador ao patrimônio privado e pú-
blico quando a Administração
Pública autoriza a instalação de
"corredores comerciais" no Bairro
Cidade Jardim, em detrimento às
restrições convencionais legais e
que se opõem a terceiros, e, mais,
em "território" de "ZUPA" Zona
Urbana de Proteção da Paisagem
e ZER Zona de Risco (ambiental e
climático) de alta valorização imo-
biliária dada a sua proteção, ain-
da, como  Zona Especial de Prote-
ção Histórica e Cultural.

 Acompanham ainda este
movimento, "os mecanismos de
securitização e os fundos de in-
vestimentos imobiliários que es-
tenderam as conexões entre
produção imobiliária e capital

financeiro, permanecendo em
crescente expansão mesmo no
contexto da crise imobiliária
evidenciada a partir de 2014".

Se não bastasse e não saci-
asse o interesse privado e eco-
nômico, o burgomestre propõe
produzir "Habitação de interes-
se Social" no centro da cidade,
justificando um "vazio popula-
cional", mas "glorificando uma
alta densidade urbana despro-
tegida de infraestrutura, mobi-
lidade, e de desvalorização
imobiliária com o surgimento
da insegurança pública.

Talvez, somente talvez, os
apartamentos de interesse so-
cial no centro da cidade sejam
os "Studio", de pequena área
construída mas de completo
acabamento de alto padrão, in-
tegrados, os quais proporcio-
nam alta rentabilidade para os
fundos imobiliários em detri-
mento às ZEIS - Zonas Especi-
ais de Interesse Social" nas
margens e periferias da cidade.

"Da mesma forma, no caso
das infraestruturas, a percep-
ção de importantes mudanças
vêm  sendo  crescentemente  deba-
tida,  apontando  para  a  transi-
ção  de  um  modelo  centralizado-
estatal  para  um  modelo  descen-
tralizado-privatizado  a  partir
dos  anos  1990  (Pirez,  1999;
Lorrain,  2011).  O Estado, as-
sumindo predominantemente a
função regulatória, passa a as-
segurar por meio da privatiza-
ção  e  concessão  de  seus  ati-
vos  ganhos  extra ordinários."

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária/Urbs
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AVENTURAS EM ILHABELAAVENTURAS EM ILHABELAAVENTURAS EM ILHABELAAVENTURAS EM ILHABELAAVENTURAS EM ILHABELA
Destino ideal para quem procura aventura, certamente o

charme está na prática do mergulho com cilindro, possibilitando
conhecer a excelência da vida marinha ao redor da ilha. Também
a prática do 'windsurf' é uma aventura para os mais experientes
e, ainda, para os iniciantes, embora seja recomendável ter a
companhia de Guias profissionais. 'Trekking', "Hiking' e 'Monta-
nhismo' encontram muitas trilhas por toda ilha, com você poden-
do curtir a flora a fauna e diversas cachoeiras. Para completar o
capítulo de aventura, em Ilhabela o cicloturismo numa ponta e,
na outra, passeios de 'Off-Road' de jipe, para a praia de Castelha-
nos, uma das mais lindas de Ilhabela, depois de andar uns 15 km
em estrada de terra por dentro da Mata Atlântica.

     Ilhabela está à tua espera.

Turismo Aventura é com Ilhabela (SP).

Conselho Municipal de Turismo de Limeira (SP).

LEMBRETUR  01LEMBRETUR  01LEMBRETUR  01LEMBRETUR  01LEMBRETUR  01
 O sentido prático de difundir o potencial de uma cidade no

campo das suas Artes, da sua História, do seu Folclore, dos seus
Pontos de Visitação e Locais de Recreação é, certamente, atra-
vés do Turismo      O Turismo, para apresentar melhores resulta-
dos a uma cidade, sempre terá de contar com um indispensável
Conselho Municipal de Turismo, constituído por maioria de repre-
sentantes da iniciativa privada.   Por quê?

Pelo simples fato de quando vier a ocorrer a mudança do
prefeito, ou a mudança do comando político da cidade, não ve-
nha o setor do Turismo a sofrer os corriqueiros problemas de
interrupção. Isso, para não dizer ser a Iniciativa Privada quem
FAZ o Turismo. Os representantes do governo municipal costu-
mam ser quase sempre substituídos. E os que entram pela pre-
feitura, em sua maioria, sempre estão mais "por fora" do que
joelho de escoteiro. Assim, quem abriga e mantém os interesses
envolvidos através do Turismo, dando-lhes continuidade, são os
representantes da Iniciativa Privada.  Exatamente por este moti-
vo, eles terão de ser a maioria e, também, contribuir com a sua
parte de trabalho, exercendo a sua cidadania.

VILA BELLA DA PRINCEZAVILA BELLA DA PRINCEZAVILA BELLA DA PRINCEZAVILA BELLA DA PRINCEZAVILA BELLA DA PRINCEZA
   Em 1805, assim se chamava Ilhabela, um dos únicos 'municípi-
os-arquipélagos marinhos' brasileiros, formado por 19 ilhas e ilho-
tas.
     Em sua paisagem única, destaca-se o Pico de São Sebastião
com 1379m, além do Morro do Papagaio e do Morro da Serraria.
     Pesquisas indicam algumas ilhas do arquipélago terem sido
habitadas muito antes da chegada dos europeus ao Brasil, por
índios 'sambaquieiros' e, depois, por índios 'ceramistas'.
    Resumidamente, o nome de Ilhabela foi oficializado em 1945
e, em 1948, o Governo o Estado alterou seu nome para "Estância
Balneária de Ilhabela".
     A história da cidade tem belas passagens e, querendo saber
mais, você vai se encantar com os seus detalhes.
     Visite Ilhabela. Mais informações com a eficiente Secretaria
Municipal de Turismo de Ilhabela.

 Conheça a história de Ilhabela (SP).

ILHABELA INESQUECÍVELILHABELA INESQUECÍVELILHABELA INESQUECÍVELILHABELA INESQUECÍVELILHABELA INESQUECÍVEL
Mesmo quem já conhece Ilhabela, sempre poderá se surpre-

ender com novidades e/ou com a própria natureza que o cerca.
Localizada no litoral norte do Estado de São Paulo (212 km

da capital), Ilhabela é dona de invejáveis paisagens, com 94% de
sua área tomada pela Mata Atlântica. De diversos tamanhos e
diversas formas, ali você tem quarenta praias.

Ademais, o Parque Estadual de Ilhabela é considerado Patri-
mônio e Reserva da Biosfera pela Unesco.

Como não poderia faltar, a rede de hotéis, pousadas, bares e
restaurantes é completa e de boa qualidade.

Visite Ilhabela.

Praia de Castelhanos, em Ilhabela (SP).

ooOoo

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  maio/2024)
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carlinha e
sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer o delicioso "Cho-
colate Quente", pois os dias frios
logo vão chegar e nada melhor que
esta receitinha para você curtir
com a família. Vamos à receita:

CHOCOLATE QUENTE
Ingredientes:
1 litro de leite
1 lata de leite condensado
3 colheres (sopa) de açúcar

CATEGORIAS DE FORMAÇÃO

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comen-
tarista, colunista, gestor
comercial e apaixonado

eternamente pelo Nhô Quim.

Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos bem vindos
ao nosso espaço semanal, livre de
amarras e padrinhos de nenhum
segmento, aqui as opiniões são li-
vres e verdadeiras. Não adianta-
mos notícias, não inventamos no-
mes, não atravessamos o trabalho
de ninguém e nem desrespeitamos
opiniões, todos tem o direito a co-
locar para o mundo o que pensam
e o que tem como convicção.

Já acompanho a base há mui-
to tempo, e para ter entendimento

TORCENDO SEMPRE

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba.

Renato Bonfiglo.

Bom dia amigos leitores e tor-
cedores do alvinegro mais impor-
tante do planeta, o nosso amado e
glorioso XV de Piracicaba. O Nhô-
Quim sempre foi e sempre será
nosso assunto preferido, e é sobre
esse velho e centenário cube que
falaremos hoje. Agradeço aos ami-
gos Evaldo Vicente e Luiz Taranti-
ni pela oportunidade em poder es-
tar fazendo pare de tão importan-
te e conceituado matutino. O XV

POR QUE BLINDAM TANTO?

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá amigos torcedores alvine-
gros estamos aqui mais uma vez
para escrever sobre o nosso glori-
oso XV, cada vez mais estamos
próximos da estreia da copa Pau-
lista enquanto algum time da re-
gião que já estão com seus elencos
praticamente definidos, e aqui ain-
da o torcedor piracicabano está
esperando os reforços de carroça

LUIZ FRANCO é instrutor de
Educação Física pela Escola de
Educação Física do Exército e
atual presidente do Piracicaba

Cane Cutters.

E chegamos às últimas letras
do alfabeto com os termos e jar-
gões mais utilizados no Futebol
Americano:

Finalizando a primeira roda-
da do nosso glossário, temos na
letra "S" o "Sack" (séqui) quando
um jogador de defesa consegue
derrubar o Quarterback antes que
este consiga passar a futbola, in-
terrompendo a jogada de ataque.
"Tackle" (técou) movimento exe-
cutado para forçar o Ball Carrier
a cair e finalizar um Down. "Un-
der Center" (ânder senter) jogada
em que o Quarterback se posicio-
na bem junto ao jogador central
para receber a bola no início de
cada Down. "Veer" (vir) opção de
jogada onde dois jogadores se po-
sicionam no fundo da formação
de ataque. "Wide Receiver" (uaidi
reciver) jogador de ataque que nor-
malmente recebe as futbolas vin-
das de um passe lançado pelo

1 caixa de creme de leite
2 xícaras (chá) de chocolate em

pó
Canela em pó gosto

Modo de preparo:
No liquidificador, bata o leite, o

leite condensado, o açúcar, o cre-
me de leite e o chocolate em pó até
ficar homogêneo

Transfira para uma panela e leve
ao fogo médio

Enquanto isso vá mexendo sem-
pre até levantar fervura

Deixe ferver por 3 minutos ou
até engrossar levemente

Retire do fogo e acrescente a
quantidade de canela que desejar

Nesse meio tempo, volte à pane-
la ao fogo baixo e continue mexen-
do até que a mistura engrosse.

Desligue o fogo, coloque o cho-
colate quente em uma caneca e sir-
va em seguida bem quente.

Na próxima semana eu volto com
mais uma receitinha simples, fácil
e deliciosa. Até lá!

e saber realmente as dificuldades
que esse departamento sofre no
seu dia a dia em 2017 junto com
Roberto Alves, jornalista que
acompanha fielmente esses garo-
tos, fizemos a cobertura de toda a
participação do XV no paulista
sub-15 e sub-17 que tinha na épo-
ca o mesmo formato da competi-
ção atual, as duas categorias dis-
putando no mesmo dia os jogos
com seu adversário, seja em Pira-
cicaba ou fora. Pude na época ve-
rificar as diferenças de estrutura
de alguns clubes para com o nosso
Nhô-Quim e de lá para cá com cer-
teza algumas evoluções de ordem
estrutural aconteceram, mas as di-
ficuldades financeiras estão bem
longe de estarem sanadas. Pude
presenciar ao final de uma parti-
da contra o São Paulo em Cotia, o
que um time de alto investimento
oferece aos seus atletas e se for-
mos numerar aqui nesta colu-
na não teria espaço suficiente
para tantos itens, e mesmo as-
sim o Nhô-Quim conseguir es-
tar municiando o profissional
com atletas e até fazendo di-

nheiro com a venda destes
meninos é de tirar o chapéu
para quem "está trabalhando
nesse processo".

Um nome longínquo nas ca-
tegorias de formação precisa ser
reverenciado, um dos ídolos que
vestiu a camisa do alvinegro com
glória e comprometimento, cam-
peão duas vezes como atleta ves-
tindo a zebrada, brasileiro aos de-
zesseis anos e depois já mais vete-
rano no paulista da A2 de 2011;
Carlos Querino, mais conhecido
carinhosamente como Carlão é o
termômetro de todo esse proces-
so. Entra diretoria, sai diretoria e
ele permanece lá, fazendo com que
a base se mantenha forte e compe-
titiva. Leandro Samarone recém-
promovido ao profissional, Lean-
drinho Matheus e Marlon junto
com toda a comissão técnica me-
recem nossos aplausos pelo traba-
lho desenvolvido.

A diretoria do clube e os apoi-
adores da base que trabalham
para que este processo possa ser
desenvolvido estão fazendo nada
mais que a obrigação de quem está

no comando, mas o diferencial
vem da beira do campo, do vestiá-
rio, dos treinamentos da proximi-
dade com os atletas que não se es-
queçam de que são "garotos", que
pela própria idade, trás junto uma
carga emocional ainda em dese-
quilíbrio, a ansiedade, a insegu-
rança e os diversos "medos" que
são próprios da juventude, e po-
der presenciar um enorme núme-
ro de atletas chegando ao profis-
sional com qualidade e todas as
particularidade necessárias para
um atleta de alto rendimento como
estão sendo apresentados ao tor-
cedor e ao mundo é realmente um
trabalho bem feito.

Parabéns a todos os envolvi-
dos, já vimos o XV utilizar a base
em vários outros anos, e no passa-
do isso era recorrente ano após
ano, muitos atletas se formaram
aqui e foram campeões no XV e no
mundo, mas neste momento de
total insegurança na política e no
financeiro do clube, a base nun-
ca se fez tão necessária e o tra-
balho não deixa a desejar e está
realmente sendo bem feito.

vive um momento de transição
política, com a renúncia de Luís
Guilherme assume o seu vice Ro-
dolfo Geraldi que é um homem
íntegro e honesto, e que era o pre-
sidente no último título do Nhô-
Quim pela Copa Paulista em 2022.
Junto com ele está Arnaldo Borto-
leto e Douglas Pimenta para a ges-
tão do futebol. Neste ano o plane-
jamento foi apresentado à impren-
sa e torcedores e anunciado para
todos que seria pouco investimen-
to financeiro na fase de classifica-
ção, e que se o time conseguisse a
classificação para e avançasse na
competição, ai seria realizado mais
investimentos em posições caren-
tes e apontadas pelo seu treina-
dor, na época Cléber Gaúcho, e este
planejamento seu certo.

Na época lembro-me de ter
lido, ouvido e visto muitos torce-
dores e vários segmentos da im-
prensa Piracicabana contestando

tudo e todos durante o início da
competição. Foram muitos empa-
tes, derrotas doídas dentro do
Barão, mas sendo blindado e pro-
tegido pelos seus diretores, o
treinador continuou com seu
plano tático, mexeu em algumas
peças e posições e continuou firme,
após essa maturação a equipe fi-
cou consistente e passou confian-
ça a todos, o resultado não pode-
ria ser outro: CAMPEÃO!

Hoje o cenário não está nada
diferente, são os mesmos coman-
dantes e o mesmo planejamento,
mudam-se algumas peças como o
treinador e atletas, mas a ideia que
já se mostrou vitoriosa é exata-
mente igual, e para nada ficar di-
ferente, até as críticas são as mes-
mas e vindas dos mesmos locais e
pessoas, não poderia ter cenário
mais igualitário. Leandro Sama-
rone já se mostrou preparado para
o cargo que tem uma carga de

responsabilidade enorme, sua
convicção e seu plano tático tem
que ter o poder de valorizar a
cada um dos seus atletas, prin-
cipalmente os que subiram da
base, e ainda equilibrar com os
mais veteranos do elenco, para
que se a necessidade de mu-
dança em titularidades se fizer
necessária, ter a coragem e o
pulso firme em bancar um atle-
ta mais expediente no banco
para que um mais jovem e em
melhores condições possa atuar.

Tenho certeza que todos os
torcedores do Nhô-Quim, a hora
que o time entrar em campo, dei-
xará todas as inseguranças e des-
confianças de lado e irão apoiar
e torcer sem cessar um único
minuto. A participação do tor-
cedor e imprensa em apoiar es-
ses garotos será o termômetro e
o diferencial para que sejam ven-
cedores. EU ACREDITO.

FUTEBOL

AMERICANO DE

"A" A "Z" - PARTE 3
Carla Inforçato.

sabemos que tenha alguns à pala-
vra já, mas como sempre nesse
Clube o torcedor é o último, a sa-
ber, de tudo.

A bola da vez no momento é
sobre o possível jogo treino contra
o Atlético paranaense na arena da
baixada digamos de passagem e
eu conheci em dezembro a cidade
de Curitiba e o estádio da arena
da baixada realmente é muito lin-
do seria maravilhoso XV ter esse
jogo treino contra um time do porte
do Atlético. Porém, o que mais me
assusta e me chateia novamente é
que o clube, com a sua política de
não divulgar nada, fica sabendo
por terceiros de emissoras da boca
dos outros e nunca da boca do Clu-
be. Eu te pergunto cara, o torce-
dor, por que o Atlético teria inte-
resse em fazer um jogo contra o

XV? Será que tem algum interesse
no meio? A gente acompanha fu-
tebol há muito tempo e não têm
bobo aqui às vezes as pessoas do
clube pensa que o torcedor é bes-
ta, mas não sou besta eu arrisco
dizer que claro que tem algum tipo
de interesse eu arriscaria que
seria interesse em jogador tro-
ca de favor, negociação, venda
algo assim e coincidência ou não
temos um lateral na base de
destaque e consequentemente
iria ter uma chance de mostrar
seu futebol nessa copa Paulista
que é o lateral-direito Gabriel
simples está sendo muito asse-
diado por Atlético Paranaense,
Santos tem mais um clube aí
grande envolvido e para com-
plicar mais a situação está em
fim de contrato será torcedor

que vamos dar mais um joga-
dor da base de mãos beijadas a
outros clubes?

Por que o clube se blinda tan-
to em dar as informações? Segun-
do o gestor de futebol, foi um pe-
dido do clube em não divulgar,
desculpa, conta outra, né? Acham
que a imprensa e o torcedor trou-
xa, o que iria atrapalhar? Sincera-
mente essa filosofia de fechar jogo
treino (desculpa não é final de
campeonato da 1° divisão), de não
divulgar jogador entre outras coi-
sas que desanima entre essas e
outras que o clube não evolui, só
anda para trás e se perder de novo
jogador de graça pode param com
tudo e que você acha de tudo tor-
cedor? Deixem a sua opinião nas
mídias que a coluna é divulgada,
sua opinião é muito importante.

Quarteback. "X Receiver" (équis
reciver) é o Wide Receiver que
está alinhado à Line of Scrim-
mage. "Y Receiver" (uai reciver)
é o Wide Receiver indicado
numa jogada para ser a tercei-
ra opção como recebedor da fu-
tbola. "Z Receiver" (zi reciver) é
oWide Receiver que se posiciona
fora da Line of Scrimmage.

Com isso encerramos a lis-
ta de termos onde cada um cor-
respondeu a uma letra do alfabe-
to. Muitos outros termos e jargões
merecem destaque, pois com mui-
ta frequência são citados ao logo
de uma partida de futebol ameri-
cano. Em colunas futuras, sem
considerarmos o nosso "abece-
dário", o glossário seguirá com
o objetivo lá do início que é o
de tornar compreensíveis as
diversas expressões que facili-
tarão o conhecimento e o enten-
dimento do futebol da bola oval.
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